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MARSHALL E O DELEGADO MEXICANO INVESTEM CONTRA A UNIDADE DAS GRANDES PO-
, TÊNCIAS, QUE É A GARANTIA DA SEGURANÇA MUNDIAL, ATACANDO C DIREITO DE VETO
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COM A PARTICIPAÇÃO DE TODO O POVO CARIOCA, A CÂMARA MUNICIPAL, AS 14 HORAS DS
HOJE, HOMENAGEARÁ O TRANSCURSO DO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA NOSSA CONSTITUIÇÃO
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Defender a nossa Canta Magna contra as violações
da ditadura e do grupo fascista é o primeiro dever
dos democratas e patriotas, acima de quaisquer di-
vergências partidárias — Festas populares e soleni-
dades em todo o território nacional assinalam a
passagem da grande data — Sessão especial na
Câmara dos Deputados e recepção da Câmara Mu*

nicàpai aos constituintes de 46
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t-nlr para i>:>¦ .v.- a Con»tilul-
c ¦ . tem n vitória & *ua frente.

II (WE(
1 DE tf H31 (UME DE TODOS,

•in. ..!-.t* i-i-rni..» politlcnmfnte. Inmparld»4u |iara :• ..-¦" 01
.'»'... amor á libordadc cresceu, problema* nacional» 1'. ¦ evi4en.
Tornou-M mal» (lime 1. > -. 1 con*
M. ¦..-> • .1 I t.r.-r» .i.i >.|r UO ! i.-.-r
r<*peltar a Carta .*: <;ri.i wlu.il<• a >¦;>*' m 4emucritlCA ettabelo-
eldn. que i um codicu 4e dlrvl-
toa e vale, por 1- •. como um
programa do ;¦.:•¦ pelo 1 ¦¦ ¦¦. -.¦
h> o peta <t :r, -it- >

A «-.;.- n-r..m doa pnr-.-;.- i40 Anoa 4e período re,iubl!rano
n ronslltuclonal truuxc, rem dú*
vida, pelos viclot o erros come*
tidos, pelo atraso perpetuado,
pelo arbítrio o o enjrano enrt-
dos como norma, muitos drsvn*
,.- >r. ¦-. e revolUs. Ma», <!« outro
ivl¦¦. desenvolveu .i.|u."> acnU*
menio Irrefreável da jtutlcA •¦ llberdado que marcou todos os
movimentos populares brasllel*
ro».

M FELB5 NE JUFJRi CUMPRI-LA
SEUS DISPOSITIVOS DE ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL, PERMITEM A EVOLU-
Ç\0 BRASILEIRA, NO SENTIDO HUMANO E PROGRESSISTA - VIGILÂNCIA E CRÍ-
TICA PERMANENTES AOS ATOS DO EXECUTIVO, QUE CONSTITUAM AMEAÇAS E
ATENTADOS A NOSSA CARTA MAGNA - HONRANDO O MANDATO QUE LHES
CONPERi!". O POVO, OS DEPUTADOS COMUNISTAS CONTINUARÃO NA DEFESA
DA\ CONSTITUIÇÃO, LUTANDO PELAS REIVINDICAÇÕES DAS AMPLAS MASSAS
POPULARLS - FALAM DEPUTADOS DE TODAS AS CORRENTES POLÍTICAS

Sobre o primeiro onlvcrsá-
rio do iiosío E:tr,tuto Fun-
dament-U, que hoje trauseor-
re, a reportagem da TRIBU-
NA POPULAR, alrm das dc-
clnraçõen publlcadns cm ou-
tro local desta edição, pro-
curou ouvir repp-iotuantes
das correntes políticos na
Câmara dos Deputados. São
estas declarações que abaixo
transcrevemos.
QUE TENHA A FIDELIDADE

DE TODOS
O sr. Allomar Baleeiro,

r.embro da Comissão de Fl-
nanças, secretário geral da",'DN, declarou:"As Constituições se asse-
melham aos bons vinhos, aos
bons violinos c à boa amlza-
de: — tanto ma'.-: velha
quanto melhor. Um ano dc
vigência representa um aper-
felçoamento do Estatuto dc
I946. Que dure para se tor-
nar Irrepreensível, mas que
tenha a fidelidade de todos
o* brasileiros, a começar pe-
loa que juraram cumpri-la

e defendê-la."
FALA O SR. AGAMEGNON

MAGALHAE3
Do sr. Agamegnon Maga-

lhàes, procer pesssdista. pre-
sldente da Comissão dc Cons-1
tltulçâo e Justiça, ouvimos i
• seguinte opinião r,

"A Constituição é nlnda:
nitidamente Individualista.^
Mas os dispositivos do ordem i
econômica e social permitem!
a evolução bras'leii'a, no sen-
tido humano e progressista."

DO LÍDER COMUNISTA
O sr. Maurício Qrabola afir-

mou:"A Constituição, cujo prl-
melro aniversário hoje come-
moramos, constitui um patri-
mònio do povo brasileiro e
foi resultado do esforço e do
sacrifício de milhões de pa-
trlotaí em memoráveis lutas.
desde o combate ao Estadc

nté a participação da FEB na
guerra contra o fascismo.

Os deputados comunistas,
honrando o mandato que lhes
conferiu o povo. continuarão
na defesa da Carta Magna,
lutando pela volta da lega-
lidado do PCB e pelas relvin-
dlcações das amplas mossas
populares, numa resposta aos

que tentam cassar mandatos
do representantes eleitos cm
Lícitos livres o honestos.
SAUDAÇÃO AOS TltAHAI.lIA-

DORES
0 sr. Jnii0 Amazonas enviou

por nosso iutcrmtdio, a seguia-
te -auilnçíio:"Saudo o» trabalhadores do
Brasil neste primeiro anivcrsA*
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Gromylco, representante da U.ILS.S. no Conselho de. Segurança,
que pronunciou ontem um discurso nn Assflm&lcia da O.N.U.
contra a proposta de discussão do caso grego, no. base das
acusações infundadas contra a Iugoslávia, Albânia « Bulgária

GROMYKO CONDENA A DISCUSSÃO DO
CASO GREGO NA ASSEMBLÉIA DA O.N.U.
NAO HA A MENOR EVIDÊNCIA NAS ACUSAÇÕES DOS EE.
UU. CONTRA A ALBÂNIA, IUGOSLÁVIA E BULGÁRIA - O
REPRESENTANTE DA POLÔNIA CRITICA OS QUE SIMULAM
NEUTRALIDADE, APOIANDO FRANCO, CRIATURA DO NA-
ZISMO, EM DETRIMENTO DAS NAÇÕES QUE SUPORTARAM
O PÊSÓ DA GUERRA - MARSHALL INVESTE CONTRA O

flushing. 17 .(*?*>.- DIREITO DE VETO g|*ngg» 
-mS^S£

0 delegado soviético Anrtrel
Gromvl-o, acusando os Esta-
doa Urildòs do intenções ocul-
tas nn Grécia, pediu ao Co-
mitê Central da Assemblola
Geral f\ic Impeça a discussão
do pitem? B^go. Gromy.íO
falou durante • uns vinte ml-
óutós f.m riis.so.

firom Lko repetiu os ata-
(jues anteriores contra a dou-

trina de Trumnn na Grécia
e argumentou que não exis-
tia a menor parcela dc ei-
dência, nas acusações dos Es-
taclos Unidos do que os vlzl-
nhos setentrional., da Gró-
cia ameaçam a independèn-
cia política e a segurança do
referido país.

Previnlu que a discussão do

a situação nos Eàlkans e cria-
ria um "perigoso precedente
para o desenvolvimento das
relações amistosas" na relê-
rida" região."Os Estados Unidos -- dis-

tln d» nossa Carta Magna, eon-
cltando-os a que, uniilos e or-
Itanizados, multipliquem seus
esforços na luta pela defesa das
liberdades fundamentais ilo ei-
dadlin — sem as quais nio pode
existir drmocracta — e pela efe-
tiv.içfio dos direito» sociais nela
rinstjtnarios, que »So conquistas
«inivarMiis da classe o.inAria —
sim as quais nno pode haver
lioffrwio".

ALERTANDO AS CONSCIfiX-
CIAS LIVRES

Do sr. Lino Machado, repre-
sr-ntante do P. R.-t

"Data festiva, magnífica
data a de .hoje. que nos recorda

primeiro ralo de Im — o do**8 de setembro de 4fi — «rtlirc
01 escombro» da ditadura. Fes*
tejemo-la, festejemo-la por tfl-
das as maneiras e, sobretudo,
alertando a» conselíncias livre»,
e fiscalizando, eom a critica, o»
rchutalhos do totalitarismo, que
ainda estto no poder, fiste, o
nosso dever",

LUTA DE VIDA E MORTE
O sr. Café Filho, do P. S. P.,

do Rio Grande do Norte, dccla-
rou:

"No aniversário d» Cons-
tltiilçSo, conclamo o» dcmocr.v
tas brasileiros a unirem-se cm
ma defesa, porque contra'cia c
co tra o refilme que. ela Insti-
tuhi cstA organiza-la ,1 ^eiçiio.
A luta t de vida e mm te para
a democracia".
REFORÇAR O IMPULSO DO

POVO
0 representante comunista da

Bahia, Carlos Mnrighella, afir*
mou:

A Constltulçün dc 1916 vem
sendo repetidamente violada pe-'
lo grupo faicisln do governo,
niio reduziu a letra irorln ns 11-
herdados públicas, pr-jiblu co-
mlcios e rcunlfici un .-rclntos
fechados, massacrou n povo em
rrnça pública, frchou organiza-
çôes sindicais, cassou o registro
d" Partido Comunista c ameaça
a Nação com a lei dc "seguran-
ça" c a cnssaçío dos rom-dato».

Sirvam as comemornv^cs da
data de 18 de setembro pjrn re-
forçar o impulso tio povo e do
proletariado no sentido de sua
organização, visando precisa-
mente essa defesa dn Carti Mng-
nn, seu cumprimento, n defesa

(Conclui nn i.a pdg,)

A cri.™ geral do mundo capt*
tnllstn ncrnv.iu a mlsirin do
povo • rompeu a dominação do
grupo mais antigo da oligarquia
e do Imperialismo. Os demago-
gos e os agentes do Imperial!*-
mo conseguiram, entretanto, ca*
nalizar a seu favor o movimento
da 1030 a depois o traíram. Mais
uma voa ficou para o povo n,
llçio. Nn luta |..:l* •« ,,i ndn Car-
ta Constitucional os problema»
nacionais acharam-se agravados
o o panorama político npre«en-
tava aa forças populares cm me*
lhor dlreçfto, com o proletária*
do encabeçando as reivindica-
çdes d?mocrAticas. Ma.» a rea-
çio e o fascismo, entio cm as-
censo no mundo, conseguiram
derrubar, depois de tres anos de
duros combates, a vitória de 10
de julho de 1034. A oligarquia
manteve seu predomínio, con*
servou o Brasil no atraso se-
cular, na prática nfto permitiu
nenhum avanço. O Estado Novo'
Instalou-se no pais. As forças da
democracia foram derrotndn»,
porque estavam desunidas.
Umas capitularam vergonhosa*
mente. Outras caíram lutando.

Neste primeiro aniversário de
nossa Carta Magna, festlvamen-
te comemorado, o povo tomou
os ensinamentos. A democracia
está mais forte e ganha torre-
no. A unidade dos fdrços popu-
lares e progressistas em torno
da Constituição é a palavra do
ordem. Continuam no poder os
restos do fascismo. Dominam os
mesmos senhores da oligarquia,
qua não suportam a legalidado
constitucional, que ficam osfi-
xlados com o clima democrátl-
co. Os golpes à Constituição ae
sucedem. O partido dos traba-

AA FESTIVIDADES
Divi>r«a$ .i..-:.•!..,.'-» pro-

O povo braillriro. chamado » ... .... .r. .« .'.. primeiro tnlvcr-lutar rm defeM do redime ro-k^rin ile no.«.*a fjirli Magna.Publicam, e constitucional. eoii-|Ka .Woí,Bçio Uuí Kx-OimiI.:,.
semImiIp» *prá, C(.iueni.ira.|;i. no

mesmo (empo, a ¦'. i da • - .

nuiwiarA num pale^ini »Al»r*
• -¦ * . «1*» I .': .i..! .-. . v in

ilo*««> ront • ; -.: i. i a -lt
llíW-* Al» \. : ,;¦: . • ,;...,
f<Mir« o M„-.iíi.-.:» da ¦..:...
lüiiicão. Haverá fnlrrin d«
:...-• • d !. - i tt>?i ¦ . T-
raila ront um animido *"#lio«*

FESTA VM PIEDADE !
A i -¦ i da Defesa «ia Coit-ti-

(Cnnctui nn t* pdg)

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III -A- N.»706 * QUINTA-FEIRA. 18 DE SETEMBRO DE 19.7
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Lnu Carlos Prestes, cujo I foi superado, dirige por nos*
trabalho na elaboração de so intermédio a seguinte sau*
nossa Carta Magna, à frente da.ão ao povo brasileiro, a
da bancada comunista, por . propósito da grande data que
nenhum outro parlamentar' hoje ¦ transcorre, apontando

RESPONSÁVEL DE GASPERI
PELAS GREVES NA ITÁLIA

ROMA, 17 — (De Norman Sábado o povo italiano protestará em massa con-
SS^o3pSr^Sütis- tra a incapacidade e o impatriotismo do Gabinete

dlmocrata-cristãotro De Gasperl Interveio pes
soalmente esta noite na mais
grave crise operária' da his-
tórla Italiana e reuniu os re-

8 íH
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.ir. Hélio Walcacer, advogado
e delegado do P.V.P. junto

ao T.S.E.

presentantes ol>erários e pa-
tronals, pela primeira vez
desde que começou, há dez
dias, a greve de um milhão
de trabalhadores agrícolas.

.De Gasperl interveio na
disputa depois .que o líder
sindical Gluseppe De Vltto-
rio ameaçou com intenslfi-
car a greve, "caso os patrões
nfio cedam às nossas exigén-
elas, e Isso trará conssquôn-
cias multo graves." O lider
operário havia ameaçado an-
terlormento com estender a
greve agrícola por toda a na-
ção se não fossem aceitas
suas petições hoje mesmo.

Di Vlttorio propôs oticlal-
mente ao governo esta noite
que os operários colhessem
arroz e beterraba para en-
tregar o produto ,ao Estado,
porém Dc Gasperl adiou sua
resposta a essa oferta até vêr
o resultado da reunião de ope-
rárlos e patrões, com funcio-
nárlos do governo, esta noite,

Fontes esquerdistas decla-
raram que os patrões ."co-

meçaram a ceder e cederão
mais".

Terminada a greve de dois
dias dos operários metalúr-

SERÁ JULGADO AMANHA,
O REQUERIMENTO DO P.P.P.
CONDIA A CONSCIÊNCIA DEM OCRÂTICA DA NAÇÃO NOS
JüiZÉS - QUE SEJA IMPUGí-T A.DO O PARECER CHICANISTA

DO ÊMULO DE BARBEDO
Foi onlrcguo ao desonibargo-

dot* Saboia Lima, juiz do Tri-
iTusliça pelo sr. Hollo Wolça-
cer. nrlvopailn a delegado da-

»,. .. ni-PT-nram-í-..* a respon-1 bunal Superior Eleitoral, tp- I quéle partido pollücp. impug-
sablltàade do continuo empeo- lator do processo de registro nando e parecer ipcor^st tuoio*
Suncnto da situação na Gro- I do P.P.P.. o requerimento nai e chiraruila do Piwuradov

(Conclui na ifl odaJ I apresentado àquela Corte úfi ljtoalJ^M_loclfi___X^^

rj11r> capilülou vergnnliojunien»
to dlanto da pressão exeroido
pelo grupo fascista da 'litnrlu-
ra, através do sr^J^ofia--^
N"ojeii-_aií«^'ffiginT_ni']i',o. que—"""(Conclui na ?.8 r>'í<}-)

ao mesmo tempo *o poro a
necessidade da defesa da
Constituição contra as arre*
metidas do irrnpo fascista.

Eis a saudação de Prestes:"Ao comemorarmos o pri
meiro aniversário da Consli-
tuição, saiido a todo o nosso
povo, na certeza d. que sa-
berá prosseguir com energia
cada vez maior a luta pala
consolidação do regime de-
mocrático em nossa pátria e
contra todo; iquclcs que o
ameacem. Apesar dns arra*
nhõe.» sofridos pela Constitui-
ção e dos atentados contra
ela já cometidos, este primei-
ro ano de vida cbnstitucio-
nai é uma grande vitória do
povo, que saberá hoje fes te*
já-Ia. com alegria e justo or
gulho."

he Gasperl
fl-gleoí, a atenção pública

xou-s. esta iioU. no anuu-
ciado "Dia do Protesto" con-
tra o governo, que os esquer-
distas patrocinai., cm toda a
nação c qup terá bigarjaci "
bado_^L_ii!do«?9r-e5r^írígfint?s

a Con federação Gn\ú do
TYnbalho desmentem que a

(Conclui nn %«¦ t>d#.)

UM ERRO TÁTICO
LEVOU OS ESTADOS
UNIDOS À DERROTA
A eleição de Oswaldò
Aranha para a presidên*
cia da A»ssembléia dá
O.N.U., levada a efeito
pelos países latinô-ame-

ricanos com o apoio
da U.R.S.S*

FLÜSHINd 17 IU. P.) ~
Os delegados latlno-amcricanoi1-
não dissimularam a satisfação que
llirs cansou o primeiro dia de tra-
ballios da Assembléia, e o comeu -
tárlo geral, no terminar a wssSo,
foi: "Hoje é um d'.a latlno-ameri»
cnno". O motivo principal da sa-
tisíaç-to foi a surpresa que causa-
ram nos Estados Unidos com a
eltiçSo dc Oswaldo Aranha.

Um do» delegado» declarou que
os representante» dos Estado»
Unidos cometeram um erro tático
ao apoiar Herbert Evatt, da Aus-
trália, sem consultar os latino-
americanos, crendo, de antemão,
que C-stes llie dariam tambím ou
votos.

N, R, — Os palsèl latino-nme-
ricanos contaram coiii_o__apj_4o-tíS
UnISo SovifitiÇf»—qíte- também vo-

no chefe da delega^So brasi-
leira. Oswaldo Aranha, cpnW-
buindo assim pnra s dernote do
cori.dlda'0 australiano Evatt apela

<cS>m>M ft*. M s-d*')
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MUS NAO TEM AUTORIDADE PARA EXPULSAR NINGUÉM!» - ACATARÃO A POR-
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am
••••¦
•••^
-%*
* ><
.* s*

(t"«Mclti*-*> tia »•* l*«tM
Ã£ toWo tf* lr,.«l4*i ían» resíí»

L*a§r w» ' •->«•**• M 1(1 iHfcB*.
iiüiiom * i»«?iieii'*£»»* •»* Jwmü»

14, .»c|l«,- « *»"* ¦* ««•*••*»
; 

JrvtóulMr-. «V* ta uu.At, leií
iokw • i¦•'¦' --¦»*»** chita, *»w*

«toie* Jo»»» N***»»**'» Awo.wa
*H i • Moeliel • »l'««*í* *•»*>•*• AMUj*

»te. t.
"-Regresso hoje oo Drosil
?•{•-,• ir. WosttinQ.on luali*

VIAJA NU "1*13. SOnTB" U
Oi:'. • lv V »ia»»wllUI5MH A»
U IIUII - • — M li»..-'**»»

coymoBS ds itaot-ÇAu
Ou huje a r»t» Ci»i*H»*.

k t,.'.. o*»h* "l>tl Nmiu .
«jim itrt*! - - »' oa VtOf*
IU«*. «íh* •"-• U •**"-*• •**'•'
flOitlCAl* v. ..i L«»>. ".'•
p. ii-. i<í. rnuviiecüai *i».•-.»¦«
4* .--> t »• - -•••*» **lli»rt«

»»«-."JJ. nriiBtiro cm l"«r»uSJl. «-*•'.".* 
aoli D. Imoí-i • «¦Ha*!»**'**

,t% .*** •»»»*****• foldi**.
•*-r- • Ao *teKmU*««|tte oa Twurlri;
**'•* 

ÒA o dtpuUd» «<--i l.u»*li-
f,"; àwlisvirirtd*» *|«*»«0ttii* **

1)M» ViOdU 14 ílUill. IMlitKV.
anuindo OíjHti» o cvrtrjv ,-*l»

.â»*oi*:j lUo llríWMi »¦• o'l*â*
' *>•* "'•''• "' *' ' :i ,l*:c-lt-u'
'' Jafii por um* <».ciiít*.»i Ct te*
•*- •t-herat c • -¦..-; :<* pelo tr. O.a-

«rio >l«-*=! rir*, i ..¦••*=-.¦ ¦' (U
,J**jtJ>
.' Foran orçanlinda* •.::*.

v»y »tl**i***>» íomr*i/-<v» de rt«|»s"i«.
R|4«*«*oUBd<i • i...;.*.- • o

.«Voado, • Mt;..:» dn» 1= . - -
-do», • CooKlno ".un.:-!-". •
Marlsb*. o '.-•.. • ---. * Acrunáu-
4k*. • A<-'l»ír.n de LeXtas, - ¦

• «Jt outra* t'.mui-'--» que repre-
«Maurto o* dlvcno* »-¦-¦:..
•MofUtlonai*.

' ' A Coral»»»o de Senhor** que.
ro Paltcc Itolcl, dari a» Ima*
«isda* ao ar. Waahlntton Lul*.
taelue 21 tcnborila» re?rcsen-
taodo lodo* ns Eslado* da Fe*'dcraclo.

Cm açlo de «-*«»» pelo »eu
, renresao. *«rá «elelirada na liirc-

Ja da Candelária, a* II hora*
, d* «aliado, unu mista tolene.

F.m «CfUlda, rcaliiar-sc-a no
Valare Itolct um ...••••.> Inli-

. nu» em *u* homrnascm.
• No dl* 31, * iiollc. era Irvm
«.iMvl.il, o tr. \Vor.blM-.liiti l.utl

- .partirá para s." > Paulo, eapllal
de teu IM.'!'i natal.

«*•
• »*»
•1

**v

w».*íi i;i lu sci.\ m: tm*uiê\
l-UKSTEÜ

Ir -i >\,d* pia l/niiii IV.
it-.<iti.tji iJ» Aiw.ti« a. rtml.<*ir>
#.*.a r=?M «MM u-i -» CtJOicriHl»
ria «.o iiehM*a etee.v*. w» »»•«*
Im •.« VifflftJcia i*ri.iM«?r».ii"a.
-è iw>.t»n.4 «4> .Nwa«líi, sStft,
«•í» Imísw «ü» iiii;'«tiâ»!«*w ti-j
th*.» »-'•'* Um>&. Ui%i*rüit
1,1. '*¦* rtMitintPa. w* f*«r***> r»f-
l>.» -• r U(>t4 «=.,.-,:i tj.i.-,

OUVIU \ I.V111AX8I0E.VTB DA
a)XSl'ITUIÇ.\U

llin ip:*-***.-.!.*» tllrljldo* «oi
»e,ií,.,.itv» .-!¦;• Al.nil-V. Iil«?l*
ti W l.tii» « l."l- «-a* •<•• l*i-ftw*
" »..»• .,.-,.11. . .» * 14- KlIlMl
». uuel Muml*», :i=.uí i. in urn
oo •. . ».«:<• !•¦¦-¦> <* >•<»« «•** Al'
iip.uj, a Liiuu i c..i-iiii,! il<*
t*»u (u»i»««.*.».«i »*orijni.ul4Mi-*4i
CViU u ÚNÍ3»tttfO .»•.¦ •<»• •<• I'«-I-»
i j»#s"«.ii i.j iiriuioiro i.uiv«r
• llltl !.«• IIUMJ 1." llillH, -Kl «
cv.inluii-u a ii'*.»ii..t-.a ia-

¦ . i. v = ' A ' = i \
UAÜ.VA

O Centro Cuii*ti(ueionalUia
do ik.üilwj.u, cujtt in»ala*;jti
i.ii.-i I lera lusar uo i-iu-.iih •
dD..nrt£<-. ui I» lii.ni». no i-nr-
ra do» UvC*,,miiíiiit uma i<ro-
...... a i :¦*.:-. •• do .¦ »i» -
ro. •-.•¦ ...<¦• ;.-.-i«;. •- a «un li-
nal.......* |,»i ij.;;.i»- ilií.Ult.cr o
l-oiMi.anutr a Cuiitliluieúo. A
Con..«>.'o •..*-•'• •'¦!•' • - •:¦• do
U-nlro •¦ coii$.i»ulda do* •!«•;>«•
lados Va.xai .Veio e Coihjioí
Vergai e du. dt*. lin:r>i*.o t*ar*
neim. Uentil Fcrnsudo de Ca»-
tro, LuU Uauinreld e llobcr.o
Slúon.

PIIOCI-SMAÇAO DA LIGA
AMI-rASCiSTA DA TIJÜC.\

A Liga \:."i-í .¦.--.-¦» da TI-
jucá. fundando o 18 de teleni*
tiro. hnço*: uma iiroclamaçiio
ao povo carioca, talientandu
os teos proposi' dc lula cm
dffe/a dos principio* domo-
crál •"» cm .agrado* na Carla
Constitucional.

Moradores do Síío Cristóvão
realizarão Itoju i\ noilc. a rim
Uola n. 72. casa I, uma fesia
comemorativa dn pnsjnçe-n «Io
primeiro rniversí.rlo da pro-
miilsarUo rin RondiluIçSp. Fa-
larCo nes-ia ora«iào os verea-
!rcn:ÍRt-nlemenle.

tl(t|r« I» ...• II. .»=¦.'*. Ji»*.*
• . ¦¦'•> do ll«*f»i»»iHiirwí.

VOTO DB RFXKWIJO lit» T1»F

Por |irt»t'0*'a do juix 1^»».
pardo miüIi do 1.ÍP». » Tr «tu*
twl ltr«ioital i:irll«*n»l apr»»-
v«u, em *e,*0ò de oiiiein, uot
volit d# r**«i»*íj" pelo irtt-wnr

va (Iih p. .1 ..-._=;- •• teta <---
'.--;:^i!.. Á i..n-.ti:!.'.!i<ft.» da•»r«nfiru am*F"íi»r<"« da Car-
ia Oet==¦"¦ -:'¦' --••• de 41.

RECRPC«\0 NA CÂMARA
MUNICIPAJ,

vT.* **« *^t»— — *• a I *sr*mmm>*~4rmmmU

A Câmara Municipal eape»
diu »;.».'.. = a '.".;-> *-» par
lamentar** que psrtír.p^re!!»ío ilo iirititeírw wh-WBlrlo da, ^ #i80o=*aç_» de rom C*«r

|....'i...:»*.«.".-i da Oioütiiuieiiu. M Magna para um recepção

SOliEKIDAnB RA CÂMARA
ItoK VBBBADOBBS

t... ¦ dará Itoje. a» IS i =:. - .
i.¦¦..* »".t e uma hom*na£tm
««{tetrisl aoi » ;.-.'.i'*..iui - de
40. no dia em qce sã come»
mora o anivrrsatio da c =-. ¦A Cântara doi Vcrcadorea .

f*ir.t rejltssr uma solenidade. uiu;ç£n de 18 de «lemfcrw.
a» 14 I*.»í,íw de iwje. em no» C0UÍCIO YM 8. PAULO
ateastiMI ao t,ait*rur*o do
ssr.ir.firo nntvfr»i»lo da Car-j g. PAULO. IT (Pelo !«-Mu.

a «*t 18 de. SsUtttaO, 8sra ?1e| — Herk rMUâdo ama-sliJ.
havido o pavilluYo na-*»»
nsl e. da* c«ad»irt&*. d.ver*a*

-.==-..=..,. lalsrao oo
psvo túbro o tignllicado ca
data.
SESSÃO ESPECIAL DA CA-

MARA DOS ÜKPUTADOS
A «*>*.»*> de hoje da Cima-

dia 18, nn Vale do \ ¦•'• •= - - -¦
um litarule etHiifeio comrmo»
ralivn do !.*¦.*• ;»• t r- ..:
da t**trl« dn l-H de •'¦¦:->•
lliioa uramle eiitu«ia*mo na
eiáide. i •>. - da palavra.
.i- • ¦- ii • ¦: <¦¦-¦'. «tepuladoa de
diferente* i-arlido*.

• ¦¦<!*** r »»• • I*"»-» -ii"
d#* «4«* ¦hfO<i»>pl*«T»li d» M
,1,1:1,1, »«!•,« iir-4». f*!* Cm L
•'» c que »*» ? • ttMiits» a n:»-
I* ?*«.•--» por ttnld»4r. Tal
t*»4i4i. am ¦••« * ta» * •'• - -
, i I...I fwi.4lf.lil.. Pi WM li»»
i..,»u. .c«<,«=, at.»im-.i., «ia
,...-.. JM t.»;..!!r.j...fc -. tt»
tfr-aaintll nrp.ai». L' qae a M***
laria •*« Ijemi»-^ Lo«,t|.4» i're.
,«,», 4r lèta. lio Ki*l»» í«M«*«
-*¦:-t= - IVía «rtwliátlfl, aata-
M * ¦ i* asai* - «j ,5.5.ií»» ram
um* aota e t4«»*»ir*4» m«j-»r«-
fio* de pi*<w*

A»»lm -* qae r«v»iiH*m.i am
r.:.:«M- d? »= "-.<<. Í*t*!|.

(«tio* oaKm. wa a*»»*.'"- =•
• -"»! it *» ¦ i'-* • do* i"i-, ¦ 

|lirio» dr Piilíi.a*, Itmtro «!¦» f
, cadente de onltm rm ij«í (u>
t*m f.«ll>*d<i* Oa ifíi.-iii-», o*
«.radnrr* »%•• *t caamara út
<"i»rJiur «t *eti prnlt*!i» . .1 .
1. :. :.m. =•¦. . . 1 .i.-i.-»-.. La.
caL
ACVTAIUO A POnTABU Í»*S

C0NT1KUAIUO A LI IA

^ulidííies Ei Wano lo Coute
, oirrzOs jarnalisías üerernaiiDuco
Tclcrjrama dirigdo ao deputado Cafd Filho, assi*

nòdo por deslocados redatores da imprensa
dc Recife

;--;-SUBSTITUÍ!)!) n TOTOOR PS
¦''.••ESTADOS ÜIHbOÜ VA VIMÜELA

Ikpercute em toilo o paU,
cura rltra rrpulsa c indicnaçAo.
o rldkulo c atrevidi» pr«íe**o
do cIm . = ..¦ : ¦* .»" ¦ • Lira. c\-
chef* da 1.. •'••-!" dj rua da He*
latiu, cwntra o j-.m-.im» • cs-
eritur A«dano dt» Couto Ferra*,
redatur-chefe da TUIUUNA 1*0-
l'l I. M.. cujo Julcamanto »c da-
ri no próximo dia 0 de outu-
l.i... na Sexta Vara Criminal, o
«iue cun»titue um mumtruoto
nienlndo à liberdade de Im-
prensa.

Ile Pernambuco chefia - no*
agora o »rj*-tinte teleeraniai

"Jornalistas pi-rnambue-inot
cniiaram IrltKianta* de prule»-
to au -.;¦ a- '. muvldn cuutra o

!.., = ..!. Ayilnno tlu Cmilo'. in...-. l.'m >l£s=>cs ttlcKruma*
lul dirigido au di-putado Café
Pilho, pedindo divulcA-lo m

Cimara FrderaL At»lotr*m-ao
os deputados prssedlstas Paulo
(íerraano Manalbl-es, diretor da"Folha da Manhl**. * llui Ao-
tones, dliclor da "Folha do Po-
» .". Eueealo Coimbra Jualor.
ledator-chefe do "Joraal Pe-
queno", Ne***lon Faria, Pre*l-
dente do Sindicato de Jornal!*-
Ias e eronlsl* parlamentar do"Diirio de Pemambato", An-
drade Lima Filho e Bandeira
da Costa, do "Diário da Noite".
I.uelo li-i». do "Diirio da Ma-
iili.V . I.uix Andrade, Carlos Lult
Andrade. (Uovl* Meto, Mudo
1'chóa Cavalcanti do "Jornal
do Comércio**, e dezenas de ou-
tros dritacadu* profhdonal* d*
Imprcn**".

•»

\»

WASiiiKtrroK, 17 (ü. p.> —
> |ipe»i'Vnle Truman r"í'loii 1
'f.ll.i.t ,lc i-ní-irb ia Fr.xnlt V.

."orrleao «<—» cp-b-i!--tlor d-»»
Kslnd»* rn-!!-:* ui Vc*iezi'e'fi,

i)nn-»'*i*ili fia—1 sò!is!ltiiJ-l'«V.*ril-
l«r J. Do-»e"eII*r. f'i'-'-»".lc rn-
b.-Wpilnr rra íVi-.li V-a.

nota n* Mr.r^xr-o: n m»™-
du embaiRrdor ni'rlc--m"rlc no
forrlrjn. nue a-*'-n i!e »er i's-
pilíil'. ic 5Ur>* fllhçAís dc r~i-
L*lxet!u- nn VetJczrf-t-i, 'c't—v

. lira t--»l*^il'(
«rnili!.'- .1 Co:i

r-rtrrj-lo
,tT!ii!ntc

ti*i
i|.:rji:r'c

•¦ZTiST-rrn-r^r?. ni\ v?a.
'.•.o» ' * J" *

11 iiTinATVFA
Kstrvf ira •-r,'.'.n r? '—'-3 o rr

Aaiíldo t!a S Iv.i Plbclro. qu:
tO» cortou o rc^iiirta:""— 

Fui mbtirlrta Ha VlscSo
r'p ttllíJo InHirti-

ror doe-";-»,
lr'.a c!.-i Tm-

=¦ "iul"iii;cna; 1*' 
TíPÍC rio f

| ""' ftcrl m»i# no
/,fc*!Íio o nafinr>entr» do nvi-o pri

vio devido P*'-l« ri.ltrip»,. c i-ntcn: ' criv-srcíl .* 4.' Junta •'- f.nncl-"'j-f-çao e "1 !,\tmc;-to. Aorcscntel*' .«.-'.'tído r»ríf'ito. e .-* íuteirlda*!**"•""'tWfiUr!? TrÜUiiel .-dl-r-ni o |ul-',/«Mcrti 
prr.i o -c* 1 10 rie o-.itu-r pre. ¦!eg«-,'o r::e na prevo*•' e.sr ferrieci r'o ir;uficl.--ifs. Ou;-

_rc**i que cprr-irtc c,"o tsrtcsnu-
r'"lí ccr-7*"ib-'roi «!i trab-!ho
rs.' Isr.n <',il í»r c'.!f;r:I rrr r-v-i

. da tcrrivcl mílo 11 ene est:"! «épTetíd-ix r<"'ii-'! pro^rlelArics riu
* 'Vleííjo 

8i'hurtan"5, li» meu o--

nsl* «.'il-.-imrrlr.ino rttr provocou
n n»'i ve—"-!*> cot-iir-ia-Jo do
o-1'n'.'io no*'llea vcezuelana. Tu-
rl"s r»' Jorrnls Hi Venezuela cri-
t'ear*"n on rrcr*'.*i a olllu.tj
r)o i!"-.'iir".!n Ijfriic. ln|("A*inilu
i.n< ilrbatr» parlamentarei tle
era p-l* s-' c-.-"n. rain fer, pi-
1.1 «nirt-ir o discurso nus cs-
lava so-f!» prnnii-rlnilu por um
«I——Ini'-» r"~i'*-»lsta.

Mr. í*-lrr:-•:•,. n"nra. di Ix.i n
Vf-e2t!e'.-i, o-il- l-ve. c-tre ou-
Ir.--., n n- •rti"-!d.li!í tle i*-m.*>ns-
Ir-ir r.o r*'ir''». nnl-i o fjtn foi
1-———n'" »'lvn"**ado, cer tu*
i-*"o!'*>s i-*i ir-.''.Tcla riu ilutar
« •'•» bo--*-i ntdmlra. '

Olvrrsa» propatlas f«*am «
lat o*» ¦.«••íit/r da reuniS»». Li
tr» ***** um» para a dimiaui-
táo gra»Saliva das dc»|»c*->* per
parte «loi Industrial*, dímlaul*
(ia e*«* que iria. Km dúvld*.
até o fechamento de «eu* esta*
i-r*'.;-'..."- * Ma* o sr. llrl-
. *.i. » Montado. (..--.: = . i. «ta
Asscrablcla. ao final da = .rsra».
Um ora apé.o a ¦¦'.-¦» 01 sru»
.¦--.. a fira de que fAfte etl*

i lada essa medida estrem*. 1 ..** •
rarno* st» que a diretoria do
-¦-.r... .*.-!.. »« julfiie IneapzeUa»
«Ia para continuar a luta por
uma »"'.¦•-..•. mal* j = =¦•

llefcrindo-se. Inclusive, is
amrarat, puMIcada* por a'5ua*
Jornal*. «•=.-•- teria fsllo o oro-
nel Mario Come*, de qne te o*
padeiro* í ¦'¦¦ ** ¦> at 1 ••¦¦•
mandaria( o* 1 *•:.= :>r¦<•« para
Portai:*) a n* bratllelros ;• ••-
a Ilha das Flores, afirmou, se*
reno, o sr. Melchlades Mo*j-*iln:

— N'As somos batlante late-
tlgente* para rnmprccndrrmot
que o sr. Mirio Comes nio tem
anlorldade para expulsar oln>
*uem do pais. AKm do seo pn-
der alada temos o Judlcllrlo e
o Lesltlatlvo.

B quando uma autorMid* nertl-»wrT.vmcAo no prtc*! da
FAR175TIA DC TOIÇO

O presidente do Sindicato, ar
Joaquim Come*, leu, no inicio
dos trabalhos da Assembléia. >¦
cal de f-recos, conUnusndo, po-

^^ívH*
A meu «*«e prendia a reunião de nntem m Si adieata de* Prfycteldriot de Vailariat, e parte

da aut-serat a attlttinela
rém. a nu % luta. pata, qu» te** *r. V - '¦ "-¦¦¦r- ««tranhand'»

alo o pre;« da farinha d»« quo a C.C.P. t. - * uteao*
*e« relato ***»«*! m 6I;im-»i a-oit»
;e>Kr3e*no*, qu« enlmins.! *m
esm o tãoetamealo 4a C.U P.
• eoa:»^stit:a • pe**»* a tassr
ssitacat istiA nauireá, ai*
Pi-atBímo» rtantra ela um «.».-¦!*
que aos ea-ame a CansiHuitâs:
t.trsr o* biaceal -Nia e*M,ari*e.
nc* «;us lltlamat «li.lameat*»
«4,4 o psvj, qu: t=aà£*ss=» da*
«ia* luta* a do« **vs «sacrííic a*
muit* mala d* qua ee=rtaa euto*
rht-dts, riiam •ít»i»=*=r-if>i a n!*»
f»rr.-ir es» rntdiCi estren-a. a
-"-st» o.d-af!» d» pre-tdense Ca
C.Cl*, no* lra*».-liiia. e. eaere-»-
tas com o ns»-» passada «to
ord;m e Ca trshsl.t», r.rsta.c*
mos a parlaria Ca c^.-.i.:'.-» L>o*

\i,\'\ ;íki rísolvjr o ea*»> At
A t--4',r f-üaiam: o ar* Jott-laucieata Ca farinha O tricô, ta*

*¦¦¦>•* ».- Ol.velia. L*vísnfla crilva '1 r.i riAas na ccs*> rio *,io;
prateia c«tira a eola*;"» n c.* o s,.-. \.'i:tcr Ca . 1. . a.«...
»'-- a o a-anlrrna •antmlat.tr jpri*s:-sCt a Ida do uma cotai**
Cs pteço: o tr. JnquUn dJit.Zn t,* r..e*!dtn?« Ca *>9Qh*'ra;
Aras.al, esníbat-ada o «:ru-.»l»» r.-. .'.vinuilo D;--s Ledelra con-
Ca faria***'- Cí u'.ua e-r.viintaBi-t tra o car-tealo d> pn*ç*) do pio
a p3r"*,bSi.C-!Cj ds* p3nifleaU>|=* pí'a lr"*a lmedi--a C» tarlr.ha
res voltarei* a l»p*s-£r.r Clssta-jCe tr.~-; o *r. Jcs* da ni.v» Pe-
rwate o pi-íduis. ce!*A ene, na|re**a, •• s*a-«**> 0 ar. !-=.<£«.=
rcu catasasr, fl n*« é fe*.a p. • • :-. /.. .rrMao Zi-anco contra a
eua o Danei d» Ji.-A-l nio Ci!po,:.:ra C~s nr-tanoa; • alnd-i
nala cambia!; o «ar, !J;ncel !'.}*lc* rer. At»l d*» C-wta Seina*.
dri*»:?! Ahrca. athaadí w íj:,-r»» 1 n*4s, JírOn-mo de Albu--.r-J-írec-v », .*'-5 c*\ Cüva Pereira a

o .'..ja.i"» *.:;.raBda.CLP. p.*acurou teialrír o -»:
bl-raa C\ m:Ut*r *-uc:lra;

CIK05flYKO COMDSIMA A D:Z31Z&ZM}.

«—*• —1 o—\vr /~* f\T\ WT_k TV
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T^TflS gC5W-

fjilrir-, tr--;-"li.!l"l'.,-.1 r1*, «I
;Tcnltsl ,*.v*f-

|*i*i:'o e çc"»'Pie.*ir'l 
té"JéfiCi.*.'*
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NO «"«^
»C-j w3 JL A".

A Secretario «le ItecroacSo c
r;.;inr'.cs da As-oclacHo ilus Kx*
rr'm'\*itcntes rio P.risil — S?río
do Distrüu Federal, esli or,*!:!il-
mnilo uri projramn rom o fim
tle pinmt.ver jo-o-t esportivos,
rumo fntcliol, volc'hol| h.i«(pie-
tchnl. na!ne."n o outro-. nSo eó
1 'rr clubes 'lesta capital, como
onlrc e.s Arsociat-õcs tle !*x-
Cor.ib-teites rie nutras cidades.

A Secretaria rie Hccreaeio c
Tr.por!-*. eomun'cn por poro In-
i'.'ir''tl"o. r-i-e is r-uinlas-fcir.is
i'c li) ^3 21 horas e nos sib.itlnj
tias 11 6s 17 horas, pa serie pro-
vi-ór!a. !< Aver'da Aururtn Sc-
vero p, •'.. r-,',1 fi d's»instçin do*
rr*-eor'i t-nlea rie terra, mar c
••r, M!=-rcr".-''.ns rn dafe ler,
,.,4. r, -*^r,«» P-«„rj*,.n;.t j,^ foros. ....„,-,, ,.,. r~ Orn'*atcn-'-/'» •* 1 — fic^o do Ólslrl-
lo Fcricml;

El ^7TQS AIS
DO DO RIO

DIA IS

I1

!ll
ê

;,„" . p^ r.oxr-.,To fn-ívh n. **'•
paro"'"•"o ti dn-VitlrVlo Walhyrio <!o

, -rtocii,:'HMti P"'*aln.
'.;:;:. r-Yvr-.IArntJ5'. nn Prc-n Viplrn Or's
..... jir«i*;>-- —.. ('aiiiiv "t,"'»='ro o ('""''f 'n !'*"*
..:.çi"ii"iiii< .rp.ri¦-.¦"* .í''"-n "'no'-'-?»'» Melo, Ijilop
!.'*.•-"'•¦• T,AMI'PP 110 J3crb.v CluLi, br, IS (mi

|,n\# 1, - fi.-) |,rn,ns  (1ri'f.lr.s e o Vereador
irn-
ca-

íra--*,il!n''!i). hs l1^
¦ 1 Daniolli e o ve-
'*:'il.

— r.omnnrecorno o
Jo;; iVrnnxoias, o u vuroutlorn carioca Arcellmi

o — Corri porocortlo

-,..dft)!HU'l»»
^.{itoche.^.

:-.*.• • r.MUV\^'AXS\ - Fesln rin RnnF.li!ui¦ ''OS doiiil^rios Ufinriquo 0"sl o l-Hm pb*n"ai-:'•? CM?0 l*'niO. k 10 horas — Convxirpcni

RESPONSÁVEL DE
GASPERI...

(Conclusão da Ia pda.)
or.oa ile urevos tenha cosno
,jio*>j-Uo íevar D3 uasperl a
admitir ou tsqueruu»ias nova-
litente- no ünomeve c que es-
u.'jam picpsaanao unia re-
vc.uv^o.

w.. p.efeltos dc ludus a* cl-
dnr.es grandes ua uui.a exigi*
r-m q-e o Uaninelo tomu**o
uma "-•;-'» imediata antt» rri-ol^^,
ui municípios sc dcciarassuiit
c..i baueár.-ota iluvidu .. alia
i.c preços". D eoinissárlo da «li-
rnciitaçàu, \ ilior.u llunc.ii, rc-
umii-üu cm lian tom o* prefei*
lu» «• dírçiorcs i.a nllmenlaçftu
nn* rcgiuci uc líari, Nápoles e
uvggio ui liaiabr.a, para ouvir
os ieclai.105 üc t|uc c ncccssA-
r.o agir ui rupiunincntc (*uun-
tu pussivei para garantir u.» ra-
(•ue» uc ullinenius c nsstgurnr
u* popu»m-u.'* ilu sul ini;.» me-
tiio.* note* <|uu enegue u Inver*
ii...

D.» operários ila iuüústria dc
Iceiuos necdcraih cui manter
uma cntroviala a -- tio corren-
le cuiu fuuclouúrlos riu M.nis-
leriu ila Inüàslria c Trabalbu
paia discutir u culilrulo du Ira-
ualiiu ilus citados uperúrius,
quo haviam ameaçado declarar-
sj cm grcyc.

IlUMA, 17 (U. I'.; — Os lide-
res' sindicais ameaçaram boje
ai.ipliur a greve dos trabalha-
dores «siíco.as, qae já entruu
em seu nuiit» dia, pur todo o
Icrrilórlo italiano e advertiram
pela quÉita vez o perlclitanlc
guvirno tlireiiisla de Dc üas-
peri (1U0 u aluai movimento le-
vara u s-.iueão da crise orlgí-
naila pela incapucldado du atual
gabinete italiano.

Kntremeutos, anuncia-se que
tis ottocentos v setenta mil tra-
bnllintlurcs metalúrgicos, cujas
duas greves paralisaram vinte
e cinco por cento da Indústria
Italiana, total ou parcialmente,
dcverCo voltar ao trabalho ama-
nhfi, a fim de aguardar o re-
siillndo rias conversaçíics entre
n ConfcdcraçAo dos Trabalha-
dores e o govârno italiano, dc-
vendo o movimento grevista
coutinuar se 05 resultados não
forem satisfatórios.

0 líder socialista de esquer-
da, sr. Piclro Neuni, que tem
alternado com o líder Bomunls-
Ia 1'almiio Togllattl 'cm seus
ataques diários contra De Gas-
peri, «caba de acusar os pro-
prietárlos tle fazendas de "sa-
bolor Iodos os esforços conci-
liatórios".

QUE A CARTA DE 46 TEMA A...
(Cnnclutõn da (.* péi.)

ria ordem constiliirlonrl c da'. .*. li.laili do 1'irt.tlo Cor.Hini«-
ta.

PELA 0KIJ0 VIGILANTE
Do deputado trabalhista Eu-

•i':.i,. r...cba. dc SSn Paulo
— A melhor forma dc come-

morar-se a f'oni!ltnic«o há dc
ser .!(fciitl. i.iio-» e corngimlo-
lhe as Imperfciçoe». Inegável-
mente, apisar de hi pouco pro-
mt]i,..tda, o seu cumprimento
nâo tem sido alguma* vezes efe-

As liberdades de manifrs-
iit.".ii tio pensamento e tle rcu-
r.iüo tém sido por veies viola-
tia*. Talvez o o- preto um i gravo

a a tentativa que se vem fa-
.nulo dc criar um clima pro-
,'i,'i.. à sua reforma, no que diz
icspclto 11 defesa do nos=;o sub-
silo, o que permitiria aos agen-
les interessados quebrar a os-
sa indústria pesaria e nâo dar
ctmbustivcl ao Brasil. Só a
união vinilanlc dos trabalhado-
res poderá assegurar o respeito
à Carta .Magna c o seu oprimo-
fomento.

lio sr. Jorge Amado, represen-
tante da bancada comunista na
Comissão dc Ililucação e Cultu-
rn: —

"Ao comemorar-se o pri-
meiro aniversário da Constitui-
ção o importante t alertar mais
uma ver, todo o povo para a ne-
ccssitladc dc defender a Carla
de 4fi contra a ofensiva dos res-
tos fascistas, contra os homens
das leis de segurança e de cas-
saçâo dc mandatos".
DO EX-COMBATENTE HENRI-

Do major Henrique Ocst, he-
rol da l'EB, dirigente do P. P.
P., representante do povo flu-
minbnse:

"Como militar e ex-com-
batente, com assento no 1'arla-
meniu Nacional, representando
o povo democrático do Brasil,
acho que a melhor maneira de
servirmos' k paz tio almejada
por todos é respeitar a Constl-
luiçâo, da qual o povo é o ver-
dadeiro sustentáculo".
MAIS UMA ETAPA VENCIDA

Ou sr. José Maria Crisplm,
representante do proletariado
paulista, membro da Comissão
dc Constituição e Justiça: —

"Ao comemorar o primeiro
aniversário da promulsaçáo da
Constituição da República, o
povo brasileiro vence mais uma
etapa de luta por um regime
democrático. Saudemos, pois, a
todos os homens e mulheres do
mn das diferenças partidárias,
em torno da Constituição, pelo
seu cumprimento e Intangibili-
dade. Os trabalhadores brasi-
leiros devem na base deste

triunfo Inlçnslflear. a lula eon-
tra a reação e o» resto* do fa»-
cismo, p.l* Independência e o
progrcjM» da nossa Pátria**.

PB0Fl'í.'DO K I-ATBIÔTICO
JCIIII.0

O »r. Lauro Mnnlcncr;ro, prs-
icdista de Alagoas, membro da
ComUsSo de Agricultura: —-

"0 prin-elro aniversário da
Constituição è. naturalmer-íc.
motivo de profundo e patriòti-
co Júbilo".
vontade democrática que a
criou".

união ns Tonos os
PATRIOTAS

Do líder operário Agostinho
Dias de Oliveira, membro da
Comissão dc Agricultura, repre-
sentante de Pernambuco: —

"0 primeiro aniversário da
Constituição c mais uma vlttS-
ria democrática do povo brasi-
tiro, qu enviou a F-SH para a
luta contra o fascismo na Eu-
rnpa. A melhor maneira de co-
memor. r ista aniversário é a
união dc totlos os patriotas, aci-
nosso povo. & gluriosa classe
operária do Brasil, por esta ca-
tranrdinária vitória contra os
restos do fascismo".
RESPEITO A CAUTA DE 1940

Do sr. Gilberto Valente, utlc-
nlsta da Bahia: —

— "A melhor comcmoraçSo
do estatuto político de um po-
vo está no respeito, sem tíbio-
zas ou eontemporizaçoes, da

fConr/riíóo da l.° p-lj)
cia." Gromytto disse que rp*t-
car daa decl*raçô:s Cs íun
clonàrios nort^coisrlíar.o» a"ajuda estadur.ldcnís co oats
helí-ntco nf.o foi (Se caráter
o:-*n6mco e rim mültcr c

rua contlnuc&o contrlb.-iri
para a mtrrra cltrll na Ori-
i*rf* **

o biCCcr.so no delegado
roLONtrts

FLUSI»ir*0 IIEADOV/S. 1?
'U.P.) — O rec.-Jtitlo Cs Esf.-
da Marshall pro-iôs ho.'a pennto
n Asmamblola da* t.*at;6cs Uni-
da* a mr.dlflca.j8o di m«?nn!*-
na da O.-.-anlz-vjüo Mundial, a
fim da limitar a cipactdada de
velo dis cinco i*-.tt'nc!tt«. confo-
rlndi à Assembléia Geral rua'-»-
ro* res-íonrabi!.»'•.*-""• d-ntro do
âmbito 

*'"-» Naçõe* UniUe*. Pnr
«utro Isda. o rc:rct»ír!i de E:ta-

UM ERRO TÁTICO...
(Conclusão da l.a pda.)

do pelo Departamento de Esta-
ri© norte-americano.
OS E.E. Ll.U. APOIARAM
O ULTRAMONTANO EVATT.

DA AUSTRÁLIA
FLUSHING MEADOWS. 17

(U, P.) — "Fiquei bastante sur-
pteso, pc!s nfo t:ncionava cnn-
tíidatar-mc à prcsidíncla" — dc-
clarou o sr. Óawaldo Aranha ao
comentar a sua elelçSo, o-tem pa-
ra presidir a Assembléia Geral das
Nações Unidas.

Os delegados norte-americanos
se bateram pela candidatura de
Herbert Evatt, austrelano, por
ser um inimigo encarniçado dos
russos e um adversário vigoroso
do direito de veto.

SE PA JULGADO
AMANrl/"....
(Conclusão da I* pdg.l

coiistilui timn violaefip /In-
g-nnlo da Loi Elcllorul o do3
prcccilos d-» Direito, o sr. Te-
:nis!orli'.< C.avalrnnli, suhnip.eo
uo T5K uni pfttçcèr iiu*itisilo-
i* ai e chiraiisia. olcgandft se-
rém os dlfigcntéi <io Partido
Popu-ar 1'rcTiv-alfln e grtind-!
nrtmero do sous mombros fi-
li;nlos ao Partido*;-'Comunista.
Mesmo quo isto fo?sn vefdadu,
nâo procede o pedido do tllli-
gôncias nrdeiail i pelo minis-
tro do chumbo ao sr. Ton..sto-
cies Cavalcanti, pois os cidn-
duos brasllcft'08 <lo ocôítío ce»™
a lei, podem fazer pitilo i.-.'
qualquer partido político. O
P.P.P. preencheu cs formal!-
dades exigidas por lei. 0 reslo
não passa do evldohío provo-
caíão do grupo fascista, quo
conlimta alenlamlo contra h
nossa idgalidado dcmociiilica, e
ao qual o sr. Tcmisloclt}* Ca-
valcanli ogora Irislemonlo :-c
subordina, abdicando de 6ua
inríependíncia.
SERÁ JUDGADO SEXTA-FEI-

RA 0 REQUERIMENTO
DO P.P.P.

Ao que apurou a nosso re-
pòrlogem ontom no TSE, o re-
querimento do P.P.P., atire-
suntado pelo advogado Hélio
Walcacer, será submetido a
plenário pelo desc*nbai*gailoi*
Saboia Lima, anianhfi, sexta-
faira, dia 10, hs 10 horas.

A consciòncia tlemocrAIIra
da Naeão espera quo o TSE,
não contrariando suas úllimas
dcciiOes, quo têm sido pau la-
das pelos princípios do jusli-
çu e ile acatamento à vontade-
soberana do povo brasileiro,
julguo favoravelmente o re-'querimento 

do partido do sr.
Abel Ch.ermont, impugnando o
abcrranlo parecer do triste
("mulo relardatário do sr, Bar-
bedo.

da .li:-'-.! nrlr-.*..•: o í.-.-.ca". -
da Canzelho Os Se.-ruran-a.

Anterlament*? havj» feito uso
d* palavra o c*»r.ee!er r- =¦ i
no. er. Jaime Torres Br.dH.

37a r.t-.vma re;«âo matutlrn
faisram os i .: .• t r.tar.toa «Ia
1'olonia e Uru-ruai, rcapectiva-
menta senhores Cy-finunt-Mc-ii»-
lsr«:-.l e Juan Ca::aa Dlar.'>
Ht-olv-u-re. p-»r outro lido, »;U9
a /_}emblú.a Caral r.'j> reallso-
ria f*.ta tnrde n reasJio plená:*.icemo havia «Ida orínlnalmcnt»-
finado. Ac-In 6 quo- romentj o
Csmlto C.c.t.1 r.o reuniu ti vrli
hora=*i da tarde, a fim de fl.«
eteu-wr »*a orcl.-m do dia du
.'.---mbUln.

Deplr dr» elcr-lar o traí-.-lho
reallxado pe*a Orf-anlsn-jS» Mui-
dül d-J* Xacôí-i Cnldis, o te-
prcsoninnt-* d=* Un.jual ad/orllu
quo cs probleraaa qut- ar,a tü
oatld-de d- caíX*3r=i-5o intet
r.nclon*:! r.".i pudera resolver
foran cr-
vado* o uo u.1 r.jdo quelúnc'a e a própria cxl*t5ncl:i
da Orrani-asü-j ?rund*i.-.l oo
achavam cm pcrlr-o. Tcrn''noi:
cua cre-ão o *r. Elar.co csortni-
da os rcus colchas a quo icsli
rem teda* oj .',- u .-.-.-,.-.a-
lios à F^clflcarüo das espirito*,

¦a
pa s*i-ia:Utrara todri o-»fSJ f*t *™.!:rr.». A •'•. v>rtr!-. >. o

r. I -*,:?:e-7a':l OUaa 'ainda
' í*:;-*.-'_-.c*i*.3: «tenha a recordar
,-» r nsjmaha cintlauí «endo
jv•;•?.-i-\ par Kranco, "criatura

'i -¦i-'-z.w, o qui na. Alamanha
ccICer.'*.! c. c:in-*^f;ca'-I»o a d>-
r-.csr=*í"s*"*"..*» r.'o eUminaram
do- e-"- i fr.fluuntcf. o» rcre--e-".*'-'."- d*», lit*»-»!-»-:^ na"'*tn.

A í*=*-2o plnirla f?ve inlelo
S* nr-.e f vlnlc c Irí.» 'minuto*.
i*.i tf-nh.*!. sob .. presidência do
sr.- Csv/aJt'0 ^rai-ha. rvprcffn-
lo-ts i'.*> Urasil. T.-í» minutos.

t '*in> .comcçuu a falar o
er ii.,". i ..o... sr. Tnrrrsr

Dorlcl.
c:;:;uRrn rrr.:ini;irto de

MARSHALL.
O ri-.-niral MarsílalL sr.:reiárto

de-E-.íado norltf-nmcrieano pro-
rur.c'fi:«, ontírír, na !Assembléia

um lis.
meirr

lu-:--' o problema tia Gr«Vla. c<i-
lócitla nu Icmárlo do. concJavc
P^!'»i Catados Tnído*. .1 pro-
PÔSÜO r.-nr:'u a* acu<açoes qu*
víin ton-Jo formuladas pelo Dc.
pcriar.ie.lío dc E^nlr. contra at

r.-.i r-tdsra resolverK* ,J* \- - ,- - i, •
on;:derávc1-ncnte «sra- CiCT" o*1** >¦"«*•<" Bnldas. ui
do U.1 r.jdo que o cfl-1 curso aliordando- em pri

pois Isto ecrá índírpcnsávcl pa-1 ie;»i':Ii:ic.--i di Albânia. IurmU-
via c Uut.Tárlà qiíc "cslariarsra a paz di mundo.

Em rerrulda, o o:. Ilcdzelc-.vs-
!:l te-, um ap<=Io &a "acjões Uni-
rias pai*a qi o hc sobreponha =.
ihteresaes er/olst.as n fim <!<>.
acsc-.urar o il-rcnvolvlmvnto d .
idjla contida na Carla das Na-
ç"-s Unidas, que tem por objo-
tiiro a criado do condlt-õ?.* de
px: Justa, verdadeira e indivlai-
vcl.

Inícialmonto o dclcj-ado polo-r..' :*, í z algumas críticos ao aflr-
mar quo estavam sondo feitas
tontr-tivas para eliminar a dite-
rença cxi.itcnte entre agressor c
aua vitimo, entro os que apoiam
o nsiíssor, que estAo simulando
neutralidade, cm detrimento dos

fornecendo ajuda ilegal aosguer-
Klhciros grejos". Em outro Ire-
eho de seu dlsrurst» alncou o
Concelho t!c Segurança c prln-
i-i;»alr:cnle o direito de veto das
Grandes Potências, propondo »
respeito a adoç.-to de um método
r-ue vise to:nar "mais illberal"
o'; Istemu dc votaçáo do Com-
selho. Outros assunto* apreeía-
do-, no discurso do general Mar-
shell foram a questfio da Palcs-
tina, as ne.*-ociaçdcs para estabe-
lecer a independência da .Corda
a energia atômica e ao desarma-
mento muudial.

JÓIAS- RELÓGIOS- ALIANÇAS
aiitis com escudos esportivos, bljouteríaa ete. Vá eomprar

por multo menos na
JOALHERIA ALIANÇA
AVENIDA MABECIIAL FLOBIANO, MfE' Interessante apresentar Asto anúncio)

CANETAS "SsVSPERIAL"
GRANDE NOVIDADE

COMO RECLAME

SO Cr» 35,00
4 ^%lv

xv*S^__.

O E.M DUAS CORES
COMBINADAS

O PENA ENCOBERTA
9 E GRAVAÇÃO GBATIS

DO SEU NOME
PEÇA PELO REEMBOLSO I!

CrS 40,00

A CANETA ACADÊMICA
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 101

t_t____________gcgagsgs^^ ____]

o =1 deputado fe
¦""deral Orr-órin Beaorrn p o vereador Brce'ar Cnulo.
•:*-•-' VAIiE-NÇA, its 10 bovas — Festa r!a Còrtstitüirfin — Com-' 

^recerün o clepulado .losé Maria Ciispirn o o vereador Aparl-
cio Tnrelly.;!-'-"-'-_ . BARRA nr> PIltAl "Comando" no Depdsllo da E.F.C.B..'*., 
ü lô. horas — Comparecera o verearlor Anl-miiUàiiave-ríTe"';pllvoira, lider ferroviário i^J>^ixai-4í^-Br*TStn'

DIA 10

fíITERdl, no ('iiranuilo. tç 30 linrds — Falarflo o? candl-'flata? 
GdUU Olivier, Abelardo Manhães e Manoel Martins —

, Co.rflP.areççrílo o de.pu.ado Horacio Valadares c o vereador, ca-rioç» Ary Rodrigues.
§.\0 OONCALti, em Rio cio Ouro, às ','0 horas — Compa-

reçerá o çlepulado NValkyrio de Freitas,.
,.-' VK.TIWOT.IS tUolpava), às 10 horas —- Comparecerão
. *m depuludtis llenriiiiif' Qesl o Paschoal Danlelli-,

CAMPOS, na Vila ile S. Joílo,'as t7 horas — Comparecerá
o dopuC41o estadual Lincoln Oest.

AOS NOSSOS LEITORES
Nâo-íiicunlrando Tribuna em sua banca, o leitor po-
derá obtc-la nus seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — Marqtiize da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça filauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopolüina — Na gare da Estação da Leopoldina.
No abrigo tio Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiratlentes — Em frente à loja Americana.
Largo dc S. Francisco — Em frente ao antigo

Café .lava.
Itua São José, í),1 — sobrado,
Largo do Machado — Banca cm frente ao n.° 293

(Açougttc).
Em Niterói — Na estação das barcas.

O MAGAZINE SUL AMÉRICA tem cm cs posição variado sortimento das mais lindas
padronagens em linhcs e casimiras, para servir a contento à mais exigente clientela. Sc
V. S. já tem a fazenda confie-nos a confecção que será servido rigorosamente a contento c a

preços de nossa nova tabela t

Feitio de CASQEV3!
Feitio de UNHO.
FeStio de

1.^

Cb*$

349,OO
275,00
185-00-'

AVENIDA MARECHAL FLGRIANO
(Ao lado da Light)

tmmmmmmwÊmmmmmmtmmmmssmmmmmmmts%mis3!e. ?**.. ^.... ,
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IWC7AS E TÓPICOS
Vamm m,i «««.«im^», «*.>»_«_>_><»

Na Camana dos Debutados

(XSnfíNCfAKA
ÍNPAMIA..,

0NTB1 
««Q f«!*»*iK pu»«»*«•. «m* Mlti Mil.
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Oíil', «|».f ;:.,..., „ rr, j
«lar .?**» nen fah «a ¦«•* |-iiíi.n. a» uxri, tiji « *
{-.mal da 'iimuríii iirhe*'
lt..'.r,i„ \|.ijHtin »_nr ,,.. j
Irfma» ..».i.,. $,' ..f*waH
t-*«- rl.^i-, M »r, ,\rj||«||j|.

•ir_, ** nnla«M *»r«Jero '
«a MMratt ..... *|o*Ur •»
ar. ••i«.t'_ - !.,-.. «n ;«e««i

IV**«**t»l*nl«* tiiüleirn fal
elriit» f**» rtirjir ** l»nt»*.
lh«H «Urinei* HVCOIÍÍIm ít> "
«'nu ,.„,,• , ,i,, . fr, ^t-i, i
nh» dera *«•» «l.í -5. _ m*. jJ*»rn*l. «••««¦ ir>r*4 aMIía, 4p*
m ma»*». 89 trttt. i»« H*>r*» 
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Urita-ameiiDiit r ás» «ia* j
«mu!;.!,.,, qu* « . . „ %?.
rlior Etail. «Ja Af»ir.-lla«.

XI» ««mt*. , ¦ ;i¦ i_t||
I*.**. "Uli'» f*»«1 'V»i.«««i,4
TllwnM f» ?-Í*'M>»P'*. r«mr»
(•ria o •*0 Wo*»' rsi n**, i

*«• Inçar. I (-• ...rc.
«lilar «(. r '-«ms» ,*••»**« ;
frila» ri» rrom.1 oltir»*,* à
rrnfrrfnría rrr.nl rmtritl a

CANDIDATOS PO-
FULAF.ES DF AN* I

GRA no:» REIS
ANGRA RO,-. RRIS, I* (E*«

r*. »' rar» TOIUIIMA IWU.
I AR, .. Oi ,»».,„-.,!«» r.*.ie ~ ,
ckip<» <•»-»•¦•• * *f**£i4*iwm Ao
ir. ]e*a fJr*--**ra f*.«lfe.«*. f**4

# r*r«*o at tV...:-» r/* pio* «»u
¦a^v*»'dc ?S d» *arrrtt*. Ar»>'»«"l*n ."nda ,i /.s fr-, íâJomis» I*,*.

dr»» Ror.t( a |a*i |,.m.»? , p.*Mv«»c*tort«. 'IV,»* 
izrtt tmaiA»

to» t»f»««rm I II.;•.. Dmorrl-
«íca Ni« -..•'

....»«».«.».

| p<*.i»;i,.!i»*« |><t4 ir. Ar»*
BlM CFt l'«fl«- A'*i»» «.«*

í «». t-.«« *-t :-i»l da Uu fn»*
, Iíb.i.i- fj« l.l* <M,r,r.i,

<l*tidtnd« » *I*K*« d». »Hta^
«HVíBt™

,M««t dt»*«»3 hjh 4pra«i*
w«,s «h |>4l<Mç«N, da .-. i- •¦>
In da »«.(« i«-.-«. -!».t4 «..
Nt»4*t«t< i*í«'|í«» r>t«lH«. Ií*««
Stümu» t> •'•¦• .««.....«.». -s
a .....*.••..,.» a» »iilMdr%

piMlNfi **sun«l«» a matirj.
r» da a;it dt> rada «i». Tam*
Nm RU •t'-«n*» **t fa*.
i- • -««¦ pela* ,.,...,„.,
da | d« l.r ..!.«,.. [ -.1,
i . . uu «)a <•« ¦!«.... juntai.
!•!.., p , . >r.l.|,lo

•¦?'«. _•.--..-1 -.i.i.tr da*• •<• ., ¦ «t ~u «.t.'>. pkr
mar. .«.-•..--.i-. ma impa*
« >»«• linha dr »«< «i.i . »- -*•

tali*i>ta, O ••¦ •'¦•« á •_•.- Jaafr.;.»..••« MM bir««!r*a «•**•*'*•
-l-.mils. s^-i f*4 por a^aM
«jli» I. . «Miur» i........ n V**
«•liar Ofért* florN. **a l*ar
Ii4i» . i» «:•;...i.i rom

r*rl|ii. -íadfc»" ratmi "rala.
«I*fl«°t.«. i]a infâmia» r ra>
l«.n^a*,.

UMA PRASR DK
PAWI.EV""

^.'/ madAo i*t»t*êdi «an «V..^
¦**• r^.-il« »!* «caAtei *»_#*•«

«nrrV*^:M ra» $4» (Wo.
«* ftt»!*6»!i-* A««.*V» IV* a
j.f$fffn*@ ,'...*,-»4.i,«'* A"A. «c isarV ardír qw «« £»•
«%?«<» f/'.«/,«» r^&« d.» if,*fni«í.'.
«w «-» rcrf,» fyiwn,» d* iam?»
riaKraK». ««#i «rfo wr4 rm iw*•v/írí.».'.»« F**fíntí*i#ti tgb toa-
tw«v, |%4. í*vi dttfotnt Ht*it«,'mrtto, .>.,-*_«. .rj-.-.f».,, f#c"
A i***«f «•**« t.j»h«>(-i w «•'««
•*».» rtímcru do *#<*t'»m*,o 'Pj*t
liftí*". tts #«v4.. .../u«W« "Ga-
«V*. i?^ Konhi -f«J**»f«".

I"4r',»« ...*•?.««,v« *r p ./,—*
frar •'•**»« /«VJW dk> rtf>mer*t*n.
rc d* rn»»*««}*>. c*«t epoivr»* eco»
CM I«*|»I (,?._•>«,

*?«*» (xímrirt* ktfttr, P.*- -V»
retifútrt a riWíarfa da «<«ip..
«Viv-j-, ~ **d« i?-i «rto jjt»nc-

I a»*5» tf»* I |«hí«^**»Mii_ • dl5
I w**» »>*»»íi*«fe*t Már«M«vV!>
I d,»'" |»ff.-i Pthtiit ffaAN íf
5 If* *iái,

??«. »a««a4a *^i*« íamí»"**.»( a f^Httfs mp&»lffts at*
'"«t «n*r.f *• r^p^afV*

•Wfe d_ .««fe»1*»»!**!;» »-:»
cr*»«»N «Kr*mlU d«viwa ««#»«
•vnra «n«#a í** frwa «<* a.«|Miü»
I*,. (nfkfrttfitt*, |M *M«t#| #»•
f>Vr#...Mi icnfa d^»>w a Mnia«
atenta *f*fW_«i fa*a«|Miaj. *«•,
i.» ?',»»- ^^«.ti... f*«}«r<>
rra tnfi*$t&» p-tV* rarran*
d'.»*'..». f.w «Aíibai 9«# a «*
(j,"«*i «vtfíid htiitliituté ** f..r#'
ao {>..„._,. :>w d.*4 nwpi, #h*
«W«|J í fíf»».

.Va mr ».<•« /««*, /»*<tíf9
/rr . *. .-.«/»/.,,. #/,.i.. d^
Ufáo" imt*r'ídi!*4 ivflttm,

têfêm. Os •<«• *i*.f, «/..< i+.«
r*m, aí *«*«a ?.(»» a í**/1ra»#,'4.»
«f.- «««f.« «j««a«a,.> «/.»«**-'». /f¦!¦*
F>°ettiÁí* tatmsl em farfe»,
««w. a*#»aw* |*«»air.*i» iw^ j
d.;w*r a |*V«. /,'«»«d. na »««-'^ I
rra ?'•• tmhMtmke. a «-»»«¦•...« "
d.» 4».*rd^ hili/tttf o*tt et H*> :
tttlitt tlnitfat ptfrri%ltm «>«./• í
*i*jt d.» Itrif-t,

("tmiM.tr,-. vii il Câmara
Municipal o Secretário
dc iüiti. .«(..i.. c Cultura

da Prefeitura
Rr*!.*-».'** wii ,*:.;-..> *w- ,

; trm* rn Orara Mtmlfinrl. a dai \
da «im* «» dr. <*:,>«. Mantrío». j

| Stttttíitt» «V |-4>*.'*^;a - Col*:
| «ma da IVfriur*. í«w?,«,<**«r o* ^
| rlrrffníat r»rm«arm k rUhwa- |

<Síl «<4» ..«_-.«*r..«., .«. |«»l»., ,|r
-..*««.« •«"--. ¦ = !• I- [ ..l.-r f^f.

r*«l*4'« M dw», .• .;-i-la ,**»,
O I*" :•-!•-, J«4« AIIs-im «ir«

«J»*«ou ««ai coail«fâo <le vftr*4«*-
ra« para miredutir «» *r. «'..•.«.
M»»f,ií.;«.» no r*.;v.»- E«tr Ir: !«•»¦

]o» npa.i^so ei torno doa itm».
j l-rv. d, u-« p*lo r*- "»¦- «ab«f ;
j numi.» de »<«» »a<rcu«U. r«. ?
I ret.<lrru> i .*¦•, ii ;— a - v.. que
í th*- faram Ji~j:d»s par vrrcaiíorr»

í« .':'-r.ii <j..,'.,, drulrU.rt.l0.

Ia 

«ífHKSo do m»ír.9 i» l>i.;-.«> l
F«.l«ral a a* -.,..¦--,, fJo«4. ;
«to* por í*ia Srcrttarta n«» «wnJo,
»_c trralt-cr r*»t •••,*..

CüiiIim ii Pino Tmman fi a Chantagem
Guerreira Do 1 immlajismo lanaue

rATAS
i

CRITICA U .SK. monO POMAR A PADRONIZAÇÃO DE RNI.RCITOS B AS INTENÇÕES DOS MAGN/
DE WALL STREE1 ~ A POLÍTICA DE CONCESSÕES DOS SRS. IUARSZ E GÓIS MONTEIRO - O SR. PIU
COMBATE O PRESIDENC1ALISM0, SALIENTANDO O fiRRO Dli INIOATiVAS COMO A LEI DE SECÍU*
RANÇA B A CASSAÇÃO DE MANDA TOS - DEFESA DOS CAMPONE5P.S POBRES NO COMRATE AO GA»
PANHOTO - AS INDENIZAÇÕES AS VIUVAS E AOS oHPAOS DAS ViTlMAS DOS TORPEDEAMBNTOS

Na m*J** «Ia Câmara àai
Itfp^liilu», ^^líB», m Sr- Ü|í*
fiid» Vmbtt* «tii-itiiu »i»«i«. a
1-mIiW. <i«» pi.vl, ¦•.--» 4. <)«>«
«» Kr, Itawi »'.-• f«i » 'fit>.it.

P«ra au.liiar a »#»«.«%«_ «n
prrtMaala di íuijI•• ? «nr.'
wíal» . a pt»p*»ta .,-..-
lirl». üalimlM. qaa « f«fl|t«-i'
*<• trm l«.U*H.«!-«. » •!¦"= •*• •¦»
«lattat.trr* da d«aiM.riria iwd*»
il>« tlúrr «> (..iiK.in Jia m*í*
ni.« »? !<«« I»«l«». d.»»»«? im
i«« a«« c« ;»,..«-. >. em ,...i*
».« |Mrr «-n.M.í»". «nw p#H',r'
l.. . ilda >•¦•¦¦¦.? a a4«f.miiii«>
ll»a ntm ai faat ..•¦--¦»•• In<
frlirr», «»«i«i. a Ja lei «I* t*l--
rança, a «Ia* ntXti&tt - » «ii>
i#i:.,* 4..1 «H.iíi.rvt, » da cai*
fãfAii «Ir «imlil»» *i-= a --íi
l-««iMÍ.lll«UI* <•»••¦. — filiou
— t .|., rvjiini ;,.¦_..jíii.uli.ií.
<l«ir •...- i.«.1 Itm s -.«* a» Ura-

• ' .«.-.-• ...«•|v . « »!» . df ««¦
perigada.

0 Sr. (íurjfl «lu atft-*»i kb«
l««.i--». .1». ..vi da . ; :»,i- Je
lni.ii..fi*ri..« (uu «# .tiamíJ.
a.. ..¦»! doi v.«(4..',-i da ti-
laK t-ríl . r.;, «O ÍI*.* -I-
|:«i.-»i«i «¦- •(« .. .u.«f • da car-
, ¦« e 1 ¦>.. ¦-». ruta ..-..íihíü".
alN*. p« t»!l«» iam ••¦!•¦•¦• it
.ll»t». I(«V. tuBttltUClSlOtll «;
irm a eilfiaria de c«*ft.'Jr*» a
|.i.«i«*i.. «Ir (travas : -«• *¦•--• de
Ji.l.íli!.,*... Juttitleoa a teiptl*
l«. um >.i-.;ct.« >-4l#»ci«ia por «ua
|.«u..1. iK\.,i*,\* ¦¦ ji.r.i..
Irl d» j««»rio< línliií.t tóbre
*»iu« Ir rilaUlccImtot. F o I
<pr««»iiJ>« ua *'•!» de Júbilw
IN-I» tc<teii. I. Sr. \Vathlnst(,a
Lula.

tlPIÇAO |
._

ti.VAIlHi

*J ir. Hare» .•»....».. i i..
da tribuna a •...», ,i, i. .!, 4j«,
curte «io Sr, »»»»*i.>. Aranha
na rnsia dr ai^rlura da At*
Mft«bl#ia «Iat *»-i «» 1 ... - .
1.!««.««i-.|... ..i.„ a „, .
•• «ii- daqurlr 1 *!«>«(¦. & |.ft..-
.*....... da 0)*l, .1 •?•«?..* «i«»«-
>i-' tinlta m..|i«..i ».«.. -.ii e
i-i.««.» |. .. nu.lar •¦ -a. {»•«>
tc.utnrtmrnta. Tt«u «: .1.» « ¦
chancelai luul i.,« .. • . e

•1 i.i. 1......!...-. que . de*
t-lifin «i« aiuii - .-., .Vrtrte
a*» heuvtite «ufra^ad.» o n«_*
m* dr Uivald,. Aranba. n»r
obtive 3t» *pi«»« fsftira « ramll-
4aia a.» noili^amerirann». . • >i
<*t*r*tt ii
COMBATI! AUÜ «.VIAMIlitilS

Scb.r «• rrrditt. para .. eom-
t-.u * praga dr ,-»f.-...i.....«.;w| *i.n. c ¦ ii -.. > o« Srt. i"
nlil Puaco. Abílio Pun.nili-i.
J«tí Aroaud. Mel.. Uras. r Trl*-
lio «* » .. 1 - O ir. AI.III.» 1 •.•...*.._«= diiir .-«.<, n mo fllli«i d<«
Itlo U«.. i. da Sul e deputado
«leito i« • « • i... 1... ......
pedia dctlMete»ar*M nem at«
iiudo qsi di< ..,...-. 4 pr».!«*iv «í.» .»t»|..« ',; *ul, atto*
lid.i Fcrlodkamrate p«la pra*
it Ofttici*. rm «...me .Ia ban>
tada ccmualtla. Ir#t emendu
ao *•.¦-»..«:.. «I..-...I,. ..«••«.ir
ttn._«m 6(» e»ff!|s.n.«, imlire o
tKOilkío da .r..\ll.|,, o «irirn-
tinJo . • m roaif . .-ir « ju«.
lira tua apilrafia. Oa .......
oradorea intlillram cm .» rr-
MíM-ra-ni. , ... r...1.. « (|m dc

«;._.__. qua tia. rtUtdaiam
u andamrni» di i>«-..-.'-« Iit.m-
r. m ||.r. im ..._f«.-* u ür. Abi»
li., I.i:.*.!., que a mclitla r»>
•»*a rm >«.«•..- dr ....=» .* -
i*ii«i.i.i • t>i3l**|.-i j,-. rins»,
ça* deveria rtntIJetar »*;* «••

i^oexia-AW^i a* viriiUAAi»w m úví»** •«» •>«'»• mí^ •i»,\ üi«ümiA lif »m% W*iMIjjWi.d. rt<m* #**t«l-'ff ttftomtS» f*rti uraínr» «».-«** **s«n^n*°«- "

5__*l» i_Se • /

pregvln 4W
| iritedftiai-ttai*. pd¦ aavd>.* a» »'«»t! w* .
|««4«i; jiçi »> J» *. ,
iijai ti4-,¦-•_,. , -,

H« I «.¦».'---;. 1« -..* i
ti »4 ai a.

Ijíí* Í4i!*i|-*

*.» a»*"1* i^ifa m
a» i*4f»«»4*aia
##«tad«i í^ia a
•'rtik<M| a p»»l«

f««a4«
«.«li

. I a*
Pít»

««-•i rs*-* 5|íí«i'«.io a
dt _ d* Ê*í»*|9»l Jaiií-f Tá»-*»»'» *» prl>»«« i*»i#.*M»í=*a «*. t»> -»a»a»

li-a-Sdr; »m» M*j*m eaif» aa »'.»••
lida* i'bü».w . r>,:.».« $°-*.vtãiicã«¦ 1 *• a *«ar *«»* (*.!.<£*«*»«****»!»atíialan torto a* tmi'*initm-ti lãn«

i»r, * e »*í«ia4»» *í*taa»aaéa
tfm, x*a f»»* d» *•»«•** a eapa*
ri4*d« tVai.-* d<»* >..»iidn*«,
dw«f»t«»i entiasai- mm* r««fa*
l#.'« a rapitaii * i«*nr*«a «««tle*
tiAwriom»*, M»*--*!» «{«»• ««*»a
d«*fw í-««»HA*» t* e<<4Hpt««aa*.

|«-íP4e**ind»a* r»'o,> inr-wfwpatt.
ftm a iraS^*i *«niaii>a

» í. . .
««1 |S,|.
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ICOMTftA O PUÜ-O TRntAN

iMra a
eaita «
.Í.W, t«*m

. 1 «I» i_
» r« tr»

/|f/iuM,f* /«i-dra l'el*»''r
iuiv«". «'«• fare do» .»«;¦ «,ii«/»«
Irt.fit.IlUI,, | _,. apt« "> •'
«¦»*««¦ .Iat »«i»»ndí*, Nio sci.a
i"-r maíp«¦> !•>..» ,|,.ii. . |*4»|ii*ta

mtiitfiirnto da infti***iaç«*e* a»
I jjimiiitls. d« !;¦
e%|*!íp«M it* .*,

11lia.*«l *¦ '»* IÍ-- * s -1
taf*t«*.«wt- 4 |'i..:«¦# # 8mui

« '.,;< .,=¦-« nu j
i |*omar l»i«- ¦ -»-.,..
5 #.4,í 4^,-4-a -* S||;-V"'**ft?í.:^^ * l** í*«*

rr ,--r..',ii»f-itt, ti veio ««enfirm.r.» «t. tiwâ» dn íbí. Il»f«'it»«»a. â altura» 4^»* ttpr»*#flttaiil-*1 ,t* inipart-ltem*. h«i«.>í« na Can*! f«t»>Bew d«« l*-trõ|»Mi#. aralna*
j landa que o pisa 1 tv . ,1 t^*Iv^t i«d«í iran-frrldá paw 1 pra»

it «»

d» f*si*»-»,r« de
i**ní"min »"«*ití»ni. i**-««i-i*>.
11¦ ..ri . a h««|.»«ir» ÇiaipM. **>
bt» «> ir, «Mi* Moniri*.?, t» «.4*
«pi* rA». ê Iwm r«^Mih*lrr> per*
?«muniu «jí«i t*tla a eot»» d»
Biatil m «a d'iii**a armeur
pot «"** .,.^n4.' m*» *«*#n*'!h«,**e
a »r«« idpi^lrama*.!*» a preila
n »iir.«»* di A«*n»antw MM.
ia • d*i* «atêlíi** dn lí«v« Caa»

1 indirandu «.* inmnf «J* var*
da.l-li. j iiiii«ii»*«v», qua nio i
o 4b na* *uUi««t.«?ar8'*» * eu»
•ai aiurS* pi-«*n^«-, m*.» «> «ia
iestat em n»?*«.» t*»A«a •*>» prs*
i.triii*» ir».*ikin>» pata te«J't<*e»

«si»- que »« impediria «» anlnr f
.t. - enwndat «lc rumprír arai

simi «* mf«rfneta tu
s reaiitt' • aalüii «le arét«ín »*«a*i *«»« in'****»»**

1» .*,, «*««•:«.;.**,!» f4«. |«fi..«. *u«ipr«i n t*«*ew«ii«il»
va qu*- <*_« «»i>- nni**i**•,«¦ r«»w« eajo fc*.i.-.-a,i.. etw-mata*

1. a «ii» <i-r»«K-rn' remoa an«».nhi. pela p«*er«»*».
ei» nAo ** mortiaram aiipoftac I pata rmimipa<4«> ««*ar*mi«;a,

,,.,. a, ia capitular dtaata d«» Departa- pcluir»«r ac rtpreteaiania «.«« i-«»««, | p,.,,,,, d# j*;!ltí., r.K, ,ll4 ;,.,;,.,. | *
d«"dr.,d.j _«i intrit.vr j„> pc« | ^ ,u, 

'Ãveniut« 'i>' 
rUasuarm i«im-n.it. r«.i.irsi « qu» <]«al|||. | guerreiro. ÍO orsdar an*li«««u

j«t3n«» Ttunwa «-ra <*»*. »*«»rt<**!
ftjp**t«*. !*«»« «•oino t«3do «» pt*>
ifí.n-s doa mj-jn-ta* d*> capital'
»-«;«ni?3i|M' «-ei talarAo «-• «jm« jui, nos pa!«r. da Araítlca l/itl

nm, em .lrl«a«c c»»ni «« Sr. lii*.
li., da liinl., dc "í.(int.»V«t
de ..«1. j c « nii,!***, r «lem.nl,»* ¦
que jr taliim da tua |»««»(«-i(,
perí "(ufanlmlar** •»» «imp-Mir.

rnstand^in.en». dr nawa
na Canrlta t«*dt* *» f*K*l

p»>IS«i«<«* A «m>*«» r*nn **»* •**je«
li*M». ÍU»r in.p>**t*nta dt*»*ii*->

!«sr* *mMit*sd*« 1*» '«ma <»? «*«•
prn*lmaa #diç«>**. *»

«*uc tctlrtuc et mai «inrti.l.*, | »e* |«.b«c» e m«*dl<n. ; rm. *«** «ia
{parte* «t" Eurep* e daa ««ut»*»*.!

mundo, rHnü.iílou!

L f OEÍÍHO
#c*

Tlllj-fl
illbH

L3 i»

11 -

íM

l'm ano «:•» esiilénri.* Irm
a »» vi I n , |,t..: -.,.¦

KeViraiiicnte pr.mulsail.i 0
jl«-y. m» „i- 1 .- . . ;.,.. 1 pr|n
pown. >empre na «Mprrança «le

m r I li o •
r<". «Ha*, ea»
16 rnn «1'la
m*ilt.a 8'nte

K >: -; • 1111.
«t 11 ri n te n
.i no decr-
rido, . Inlto*.
.. r.i .a I o r I a
e s tn a % a •
dora da Na-

r.ãn. para
defende - In,

ma* outros numerosoi alqda,
r prinr.p.-.i.iK-i.ir- poderOIOK,
pe!» dinheiro ou p-lo. posto.-»
qur ocupam, para pretender
r.a5Rii-|a, dc.vrrsprilar, *,cua
prercito.* fundamentais, atrn-
tar na práilca ronlra o reu
espirito e a Min letra mr«niri.
Outros ainda, na drfrsa dc
mesquinhos inl-rèrics. |iu*ra-
ram fofisma* para deturpar
«eus mal* claros preceito* ou
tarll.u.am em sua d»fe«a, ji*' ui «|tir vivam a falar em
eterna TiRlIsinria con-.r. saran-
tia, da liberdade...**if.i$ c essint, no dinamismo
disse processo, através da lu-
ta diária dos que iiurrcni a
liberdade, a il»mnefacia de
verdade praticada, o pro.src*-*o da pàlrla. conirn as velhas
lõrea* «Ia reação, dos niigar-
ea* dono* das terras, dos
Brandes financistas que estl-

I".«--.-. eom llliler r M.i»«-iin.
. hoje. .«io ..1;. • ¦ «le i...... in

e •',... monopólio* Imperialls.
| ia*, contra oa politlro* que en*
I .-..-.:.. .1. t» sombra do EMa*
I .: • Noto e oa coternanle.* qu»,
. coniii .. -eneral Hulra e n pe-
[ quem. empo fascista em que

»». apoia, ainda nâo *e eonfor-
ma ram roni os precello* «Ir-
mocrittroa e propresslsias ....
Carla fonMlturlonal de 1. de
f? lembro, que e*ta ha de v
ron«o|ldar e rim ela a dPmo-
era'l3 em nmsi lerra.

O* .-¦!¦ i-iiiinir- de iniG nâo
ron*«-uir.-ir.i fner a liei Mac-
na progressista mie exigia o
p r d p r i o progresso nirl.iit.il.

# m*<wf-±rv#mm**4»***<m+*i'** «.#*u m <à *m&m*tm**m» ¦; 'imms%'É*&*.'.&ià*ê*wi>*

i-UIZ CARLOS PRESTES
a .1. h....;. . ¦. r,
pequeno (, r 11 po

-VtfBIICMURMSfii . na «n M—manes

vida. não pouparam e*forros • lira; basta recordar o irro
; para promtiicar uma Carta | tremendo que lei a cassação
IConstitucional efetivamente , 00 rc;lslr. eleitoral do ParÜ-
! «Irmocrátlra que p*>rmlti-.ie an , do Coinuiilsla, . -.u..... p:io
í 11...so povo. através da livre ir. 1 . .1:. Nelo Uu fecíiauivnlj

(liicussão do todas as Idéias 1 arbitrário da* sedes de nu...
e programas, através da livre 1 farlldo, du projeto moiiÃtro
a*sm-iarjo polillea e profl*«lo- | de "J.el de Se-arauça", daa
nal. através do sufrágio uni
versai e obrigatório, peto res-
peito às minorias, mm n ga-
rantia do "habeas • enrpu.»",

; eom n independência da Jus-
Não tiveram .1 força necessa- j tlça, assegurada a autonomia
ria p..r.i acabar <-om o mono-
póll.i (ii terra, base eeonòml-
ca das oligarquias políticas;
n.ío foram caps»*s de golpear
('o frente o* crande* trusl*s
e monopóMos estrangeiros que
sugam o sangue de nosso povo
e alimentam eom gorgelas o*
reu* Inralr-; nacionais, o* ad-
vo-ados dn Lljht. or. traidore*
n serviço do Imperialismo, o*
ntnlgos de Mlrtcr Snydcr queainda ngori querem vender
nosso petróleo, lõilas as ri-
queras nacionais, o assinar
tratados que. aceitos, signifl-
cariam a completa cn!<»nÍ7a-
çío do pais.

Os constituintes de mis não
qui.i—am. ou não puderam,cortnr pela ralr as bases eco-
nômlcns da reação e do fas-

municipal e estadual, evoluir
rapidamente pelo caminho da
solução pacifira c democrátl-
ca dos problema* nacionais.

¦ ameaças ainda não dr todo
1 dominada* contra os manda-

tos le$itim~s de represonton*
j les do povo eleiio; sob a lc-
; |enda >i<> Tartido Comunl.ta.' lim ver do Uri .ti democrático
1 e progressista a que deveria-

mo* chegar pela pr.ul.a ho-
[nesta da 1 .m-.utui.-.io, um

recuo para o auti-comunismo

n-j..... . ¦ r
dr «iulro. o
rrarlon.írii. do* nllgarca* cg».
irias r estúpidos, donos de la-
I.I.I.i.l; c ICUS S«!Clo,S, Os fl-

. luniLsln*. o* traidore;, lacaio*
do* banqueiro* estrangeiros,
com o» s«-iw .11 i-i-.tr . poiillros-,os Lira e Costa Nelo. rhncl*
i..id»i.. «io puvo. os nssasstnoi
do l.ar«« da Carioca e da Rs-

; planada «to Castelo.
,V maioria deverá vencer e

| .alvar a Constituição, Mas a
. minoria recclonirla e faseisiu

*• ulnUa poderosa, dispõe daI rlqut.a e dos postos, conta
I coni o apoio do imperialismo.
I Para (,uebr_r sua resistência
! -ú

Daria, nllns, uma rápida lei- < sistemático de Uitler e do Es
tura 1I1 Cnnsliluiçâo para se
concluir, tão claros são <-us
preceitos fundamentais, que

a i.i.üiiii- arma do povo,
das Massas trabalhadoras —
a _r;::U.i__çáo: a organização
I.njiular. a organização das
mulheres e dos jovens-, a or-
ganlzaçSo da clas.se operária

tado Novo que reduz nossa pá- | cm teus sindicatos, a orraoi-
2a<üo úz-. k 1 ;-. i- il 1 :. mr.s::-ü

l» «una vas .* arlantaçfr» con*
«m n pas e n democracia na
r!«-í>i*ne.» «sim «tu«« auxiliadas
f.nanceiínmentp uov»«rnr--* c«»m«»
«» ««or.asr-o-frirlsta da «.rèrla e
o da 7«'«T»>*-"i. «rJ" e*i.çv«í na
<*rbi«i do Bino o f?r»tu par to.

1»* «ts m«.,-«lof «*OB!ffl a ra*J«a
Cs» Naçies Unida* roeaiiatãa

dano qaa o Impetialitmo d«*
Wnil fttrr^» es»A cauaacd. (ã ã
•'<e«p^r!iÈ;« brarileira. Ilqiíiltmto
ni?-. ln'J_.«ii:. r* ,fn«1*r"i • te-
dujlr-no» a limplea 1*»" -ado

, p- .'r* v
pr',"-."-- No

quo dix reí;K»S" ;'t jade m-tiOj
das fArça» nnnadar.. nlcir«"U noa- j

| ao patriotismo «* esnôs n «pie ai-
jtui)«*âo ficariam rcdusktw nosso
ICxírclto. nca.«ia Marinhi • nossa
I A-,-er.í*i'i-'.i. c«K»*> rtmpi?) Ire*
ípa nv.xll.i:. íímee*d.-si apenas
!ds «-aro. v"~ canbSe, .-*m i"1?--
s alblllittde* dc yrcpnntr-"- «*slta-
j «egieamente r**'» a deícta na*

cional. num;» fí>n.lns"n«,i» <'.c
nültrjrdihnçio •• cij.iu.i. psr nar-

I m «Io estado inalot 1'- uma P«>
I tíncln já multo superior rm ««-
jeorre» mül-rlni.-. e «iu~ tirla «•>•

II i U

bastaria a prática honerta de
I todos .'-les para flrar assegu-
! rado o progresso do Brasil.
j Mas a minoria reacionária re-
; slste, e; durante èste primeiro
j ano vencido, quis por tolo.,

os meios e modos impedir que
se consolidasse no fun d a men-
Ia! a grande lei da Nação. Des-
necessário lembrar ns atenta-
dos sucessivos aos direitos do
cl.'adão, ao direito de reunião.
de livre manifestação do nen-
samento. à liberdade sindical,

cismo no Brasil, mas, sem dú- I no direito de associação poli-

Iria an nível ignomlnlo.o do
r.aragti.d de Mori-iigo ou da
l-ispanha de Franco,

Mi* essa luta ;m torno da
Constituição, entre aquele:
que querem sua prática ha-
nesta e o prtjueno (,'rupo rca-
elnnárii que com o Sr. Diitr.i
a fn-nte cnntra ela atenta e
pretende redusi-la a franga-
lhos, é n grande luta d_ nos-
ros dias que dividirá a Iodos
n.s para rolocar-nos cm po-los opostos: dc um lado, os
patriotas, a grande maioria
dos eue querem o pro«.r«_-so,a Independência da pátria, a

camponeses, a rrganfoaç&o,
enfim, ('..- lodo-i os patriotase democratas, cm I,:ris nrtti-
fascistas r de defesa da Cor.s-
lílui.._«.,

0 principal, nos dias dc ho-
je, é defender a Constituição,
é lutar pt-la «ua prática ho-
nesta. _ csijlr -.eu respeito, c
desmascarar os sofistas, os «i-

nho* autores de proirtos fia-
gr a n lc menip in-orulltucla* 1
nal*. é combater cs vacíiaeõís í
do.* poli': .ueiros que su>or:li-
nam a Inlerísse. petsoaia ou
de «-orriüio* qualquer ati.ude
em (Itf-sa da Constituição.

An romemorarrt'". t.*:c pri-meir.i anivcrsát.-i da Carta'Magna «Ia Naritn r-far»-emos
nossa luta peto r:- ?el!o rigo-
rosu e hoiipjlo aos seus pre-«e-.io?. exuamon a correção
Imediata do.» erros já ronictl*
dos na stts prática e a pnnl*cão dos que cor«tra ela rlcn-
taram. E. para isso, orspnUc-
mos lodo o povo eni anirilas
asrosiscôcs c reforcemos a or-
ganiraçâo (!o proletariado em
sctis sindicatos.

0 principal .- defender a
I Constituição, porque é rwpsl-
] Inntlo :?ti.s preceitos, er.ipre-

(jando dc maneira utll as .ir.
mas da drmc.-racia eue ela n
todos assegura — «. dire-fo dp
rsuni&o. o ('e as^oriarão. o dr
livre manifestação ('o rí-:*.r.3-
rnento, o d" "habcas-corpii-",
o ruírá'ii universal, o::- I.--
vcrcnies dc t.r o rerlmr rc-
pre: 0:11;"'.ir.--, o .-íovériii rau.z
de rcalir.r as grande, --for-
mas ';tic C3<co r. c::ir.i- cs su-
preme. Inl.rürfe-^ dn. Nação,
<c.> LUIZ CAKL03 PKf:?Tt:S

ANIVF-RSÂRIOU OHIEM"A NOTÍCIA"
(«iliratiled

riecn' «'rc*
f-ad"'plctoti nni-1'i

vesoertüio ca*"A Nolici.", «•«(• "be-
h rtireçán do n.-.o con-
Cáníiío Catnnoo, com

o s.." aniver-
a»Ia de for.d.çâo.

r-sp ae.rtecimcnto e mo-
tivo «'.p re-:«::'jo nara tòria a

: fmnrcrtra dcmocrát.t-a, de v_-'o"é a "A '-"otiela" ó ttm ór-
z;;> qsie rr cara'.l;iiia pria
c.mbativldade, p"'.» slneerl-

i «'r.de rem ç-.r crítica os c
; tkr. pcdcrnrr-.
i cr.rnner.i com
l itrntodo». «"o

rí..
do «lía e fls

o'.ie verbera es'amiúdo 
prntl

.fios úllimamcr>tc. eo-lra «.«
•'¦-«-itrs (Irmocrátlccs do r*»-
vo.

Numa d.* páglnss dn noj.-a
edição de boje f-<lnni!>:itn.i?
nina dcclnrrjeii. do ?r. Camilo*.IÓreÍ0 — «II|i!r-nIo *,riir».Ji-I»
do sr. fioiiiü- \".)rf,.i-, orn li-
conclndo — a propósito .1«> pri-
mefro (ihiverítirio da- no.«.«n
i-tirln Mrignn, quo c.*fá .'in fron-
co de-nr.'.i-i|r., prn profundo nn*
laeotiirpio rnm ni pulnvras rio-
saslrnrlas (jtio pronunciou na6«»?sílo do (.-.nloni do Senado.

Podiins amo: ou o :r. M«5r-
éio níio compreendo o contõtí«lo
i' ilfliro da rlfimocroe.ia nioder-
no ou o pònlo «Io \i'!,i oxpeti-
«lldij, de «pifl "dovemoí r^l.ir
t.f-ln Cons^tulç-O, rc.pell.niio
o consolidando nitvla mni. a
nossa democracia »-*tn sua nova
fíiso" — '«• intciraiTienlfl hipó-
er-ila,

Com "a ínf«"• 11__ alilud. oulem
:>-.-iimi<la em fiic?, do Partido
Comunista do Brasil, o parla-
riipn!..r gaúcho so colocou. In-
riuaslionavolrhé^le, contra .'i
nossa lfi ftinrlnniôiilal c no
lado do priipn do reacionários

fnsfilstft... qúc, com o novo .li-
lador à fronte, nlini-nla c nr*
((uitelh lôda essa indecorosa
nnmpniihn conirn a tlcmocra-
cia bçasilolfn.

Flomoòndo, nn tribuna'; ve-
tins o rlèsrnoiinli.iidas calúnias

1» sr. Mtlrclo logo ciuo so vò
ápãriéadò pelo senador Pre-
in?, dórnonslca fjue Ignprn,
nm obsbliilo, os assuntos (i'i'
pretendeu tra to t* i

Àssím. fiando ücr aplicar o_nn-
•áflrafo 13 rio rrlion l-il dl Car-

. vlçjenie ao Part'do Comunista'o Brasil, o sr. Merclo cvlden-'eu ifjnorr.r n-'-o arenas o pró-•..ma do Rfrtldo. ms.i a opinlío,
respeito, da su.i lcc_ll(hdc. .ios

•¦'« erainênJ-S luriatas t_a p.is.
Dal a pergunta que lhe fc- o

NO SENADO FEDERAI

Im licia" Qu é Contra a Liberdade
wmw flos Párias Políticos I

medo de palavras ? pergun-
ta Preste...

Ao sr. Merclo não

Na Câmara -VBuR.Eci.i3a_n

Estão Fazendo r%

lavra "comttnLsta" é a
au'3

pa-
faz

s
A esdrúxula concepção do sr. C.itniilo Mcrcio, su-
p!cí_tc pessedista do sr. Gctulio Varg.is, foi ontem
redusida nos devidos termos pela argumentação

do senador Prestes
retruco o senador ca-é;< a <.nnvicv'.o. que 

"n.*o nrcclM
conhecer" e que o P. C, B. tem"qvc _er o c!,i Rüiwla".

A esta e«t.-ip,ifi'ir.-iií ronpíe-
ç3o. c,->n«r,-ta Prestes:

— Al í que cst.'i o equivoco
dc V. Excia, O P.irtido Comti-
ni.-.ta do Brasil foi legalmente rc-
qi.-trado rom os .«eus estatutos
em completa ordem. V. Excia.
n5o conhece nosso partido, por-
que sc assim acontecesse, nãr. cs-
tar.-. d repelir as mesmas calúnias | centesdos Inimigos da demcicraei. cm i (,a.

-ricr Prestes, sc quando íle,
1, dor. :e refere r.os comunistas.

-•i.i re referindo ..) Pnrtldò Co-
-ilsta cio Bn.ll
'.em a menor noçSo dos pro-' • 11:>s que se p.e a ooltnr, o sr.
\'c responde, Inocentemente.

.... "doutrina comunl-tn" è uma
', pt-etenti
¦iria r-ii"

nc. . o.:
-. l.e

•Kuiilsi
t.ras.1.
ssber

o pro.;i

r uma
::.i Li-
;\ n*U,ll

. Mér-
1 Parti-

cot.: to-

nossa p.itria
E' iinin levlondado o que aflr-

ma V. K:;,..
r-lmlta-so o Bi", Merclo n dizer

apenas quo «conhecia a dou-
trin«-..

Sc V. Ex:i. lesse eom um
pouco de atenção, assevera
Prestes, o programa do Partido
Comunista do Brasil, nno dlrht
que éle ntent-i eontr.-i ' o para-
ffra.0 ti! do nrtiRo 141, porqueilr> forma olfrunvi o ofendo.

("orno 50 estivessa no mundo
dn lua, o er. Márcio oxcloma que.então os Constituintes cstüo
errados,..

-- r^.ini responde Prestes, l_r-
raclos r-piõo 05 três juizes do
Tribunal Superior Eleitoral, quedeixaram do parta o programado Partido Comunista para
apresentar um voto subjetivo,
còinõ v. Bxa. reputo agora dn
tribuna.

Ignorante do papel rins conm>
nislns na última puowa e nn
rccònctrução domoerátlca «io
mun .. eontomporânoo, incla;.;.!,
candldamento, o sr Merclo! o
pifc-rrama couiunista é der.ioerá-'
tico?

Rigorosamente deniocrtUl-
co. assogura Prestes.

Cheio do espanto angélico o
sr, Mcrcio ainda pergunta: ven-
n..;irlo, admite a pluralidade dos
partidos?—, Pni-feitaniente. V. Exa. entiV
lutando contra ;i palavra «co-
munlsta;, V. É:;n, ó contnirio

d!sr.uss&Ot
rior-a.

Alnria não convencido, o sr.
Merclo prossegue no mesmo
surrado r.'..-.pri.ão da não admis-
são da pluralidade do partidos
pólos comunistas.

— V. e:.a. conhece a situa-
cão atual da República da'TV.hrcoslov.iqvl \? Indaga Fres-
tes. Ali o partido nia.orlfá-
rio, colocadfj em prlmero lu-
gar cm tòrias as eleições re-

é o Partido Comunis-
que tem como sou secrerárlo geral o sr. Clemente I

GoUvald. primeiro ministro'
do fíovèrno Bnies. O- Partido 1
Comunista está 110 poder, f.emj
maioria no Parlamento e, en-
tretonto. o govíeno ali é ciei.,„.„,
colaboração ds partidos.

| poloAcha o sr. Merclo, no seul iiilulcn.itcin

medo. mas a "doutrina"...
— Não se trata de doutii-

na, contrapõe o senador ca-•loca. e, sim, de um parlldo
político con um progroJna re-

trado nn Superior Trlbu-
nal Eleitoral h rigorosamente
dontro do parúsraro 13." t'o
ert. 1-11. Estamos lutando pe-
Ia democracia, participamosdi elaboração da Carta»
Constitucional, cujo primeiroaniversário amanhã eninemo-
ramos, ú uma CJonstltuleão
democrática.

A sogttir, explode eom niiti-:
vo.MnòiH-ia o r.ilio loli.lillírio (Io
sr. M.ircio a libcdttdo .h* pen-
nniupiilo, ncliiiiido fino "deifía-
crncltt" .'- suprir a- "prdgações"
do IM"..'.

Km npnrle, Pre-le. lenilira
no orador quts .Io ainda há
ppucõ.i «dias oVncnva as Ira.di-
ções federallslns do liio Oran-
do do Sul. K pnrgurilà: Vossa
ICxcln. recoiilieci) tpin iniiiia
(loiiiocrncia ilavn haver llber-
1I11..I0 .Io pnnsamonto e pn.-
gnç.ãu do qiinlMqucr doutrinas?

Com a mesma siderúrgico
iiicunipi-eeiisúo 11 respeito 'Io

político dn JMi.lJ., ro-

Light N
jogo

Caso Do Mt
Da.

leliô
O «SR. AG1LD0 BARATA VOLTA A FAZER AMPLA EXPOSIÇÃO
SOBRE O PROJETO DA BANCADA COMUNISTA - A CÂMARA
DOS VEREADORES VAÍ COMEMORAR HOJE, SOLENEMENTE,

A DATA DA PROMULGAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO

M

estranho modo de pensar, queentão não "há nocc.-ssldiid.
do Partido Comunista".•— V, exa. está fazendo uma

sem base. Está a

ireio a liíilola da
dos coriuinlstns
pluralidndo ..los0111 fãco

piu-lido..— I-iitfio — conclui Prestes— v. Excia. .'• contra tt li-acusação sem base. „stã a| herdttde de pensiimento; é con-repetir as tolices de. todos os |_.a .. liberdade dn prííiraciio doInimigos da democracia. fiBtthddiní. \ dei srnclu do :Vossainventando fantasmas ol |.X(.|„, ,-, ,„„., demabrindo luta cm torno cie sim
pies palavras, Os senadores |
t.m medo da palavra "co-
mitnlemo" porqus fogem da
:-erlk'ridc-

A faltrt de argumentos, o
sr. Mcrcio vê no ssu anta-
gonlata uma "irritação" que
não c:;i:;te e convida o sena-
cior polo Distrito Federal a
abandonar o "nome de co-
munlsmo" e ir para .iunto
ciéle, orador, lutar ao lado da
ala mais reacionário do P3D"em prol ti*, democracia"
(cassando mandatos, natural-
mento...'!.

—< V. cxn, não concorda co-
migo que a palavra "comu-
nlsmó" ó a causadora do tan.

incracia"' sul 1

liberdade de pensamento « dr. • to medo o que é tolice, ter

generls". Não ri p^sa 11 ilnmo
i i-i-aoia poln i|n;il 11 povo do Hi.

Grande do i-iil lutou em pugrins i
tnomorávois, n defonileu rjrn \
gigiuitcscas campanhas.'('lido o .'iiui.-j quo pudosse di- jzer .1 sr. Camilo M.li-cio estai-iu
jii das. ulln com a férrea ai •:
guniuiitaçàfi da senador Pi-estoa. i
t) sun "ilornocracia" í .ra ma-1
gfstralniunte desinascarodo: o
quo 11 suplente do sr, Uolullo
Viirgii;. deseja não .'• defendui1
a ilemocniciii: .'• supor uma"rlitadiiru" i-ninuai-ia, 1'anla-
.lar uma "lutnlorÃncia" co-
nuinislu, para su colocar, íi
vimlaile, ao Indo eln iliUiduni
cio -i-. 1 lulru d dn inful(M'i.ii(.'iii
rios 1'íiscí-ia- .mi. o e.»iM'un,,

A construção d> Matropolita-
no continua a apaixonar os de-
bates na Câmara Municipal. Do-
pois d-.-, discurso sereno, objell-vo e claro do vereador AglldaBarata, pronunciado na véspe-
ra, com o intuito de manter adiocursão imr-. plano técnico oelevado, surfÜram ontem aa vo-
zc- da confU-So inteclonal o daa
agreasões baratas, sabemos to-
dos com quo intuitos do origem
inconfessável.

O sr. Carlos do Lacerda foi o
primeiro orador. • Ao contrário
do quo afirmara na soss&o de
terça-feira, sol) pressão do sr,
AgÜdo Barata, declnrou-so des-
de o Inicio contra o liáfogo
mútuo, i.to ó, pela unificação, o
mesmo ponto do vista defendido
pela Light. Aliás, o sr. Carlos
de Lacerda, conformo a bancada
de Imprensa vem anotando, não
pode ouvir falai- om Light sem
ser ameaçado do chiliquo freu-
déano. U\z logo que nada tem
e não quer saper de Light.

O sr. Admito Cardoso, a púdl-ca e douta fionolllva, depois da
declaração do sr. Lacerda, do
que estaria havendo negociata
110 nnte-projato Ebllng, pro-
curou defi ndei- o seu trèfego ii
Irresponsável companheiro, dl-
zendo riue certamonta .> sr. Ágil-
do Ua rata estava convencido de
que nenhum vereador _c vendia
à Light.-- Não quero ofender r.in-
rruém ~ retrucou o sr. Aglldo

, Barata — mas há vereadores
nesta casa, infelizmente, quo se
colocaram, laivo:-, ou inconscien-
temente, era dafasa dos Intoròs-
s.s da Í-!';ht. Não falo em ven-
dldos, Afirmo apenas quo há
vereadores fazenda o jogo da
Llght, como por exemplo, o sr.
Cail.í dc Lacerda, quo defendo
o. pontos d; vista daquela em-
pi-ía imparlnllsta no caso do
Metrô.
o\'b_ si'l;r.i; n KXilEXUEIHO

NOIIMaX 'WILSON
Depois de falarem 03 veíca-

dores Cnt-los dc l.nccriln e Adati-
io fíardoso, l«.i ii trlbuua o sr.
Aglldo llaratii, O edital dc con-
eori-ènein, fechado 11 sete ciui-
ves pela pi-eftiliirn e levado íi
Cíunarn pelo sr, l.ueet-dn. deixa-
lu liem ellilu que o Irneailti j

preferido pela Comissão '.iixta
como liasc rie estudos para a
elaboração do projeto de cons-
Iruci".... dn Metrô, fora ... do ea-
gcnhuiru Norman Wilson, atne-
rleauo, contratado era 1020 pela
Light com aquele objetivo, Ou-
de estavam, entretanto, o rida-
tório c as coneiusões da referi-
da liomissão, das quais rcsul-
lou o editai em apreço1' Por que
até ho.ie a Prefeitura raanti-
nha o mais rigoroso si.tiin só-
hrc o assunto? (.'orno se s.Ik\
d traçado Norman Wilson, que
se pretende adotar como base,
ii contra o tráfego mutuo e cn-
trega Iodos ..s transportes co-
letivos, Inclusive .. Mclropol.I-
lano, a um monopólio da Light,
por espaço do (i(l anos, isto .'•,
até o ano 2,000. O deputado llcr-
mes I.inia, em l!'!li, reclamava
n divulgação daqueles doctt-
mcnlos, liem como, mais 1,-irde,
na aluai, legislatura da Cama-
ra Municipal, o vereador Tilo
Livio, através do um lequcri-
líicnto até agora não respondi-
do satisfatoriamente. Diz ape-
nas o Prefeito que htl, entre
outros, o traçado do engenhei-
ro 1-lilin,., Não fala na esisíén.
cia rie nenhum projeto, como
rm sua leitura deturpada do
oficio do Prefeito queria dai a
entender o sr. Adauto Lúcio
Cardoso.

Reclamou-o sr. Asildo Bara-
Ia a publieaçiio imediata das
coneiusões c do relatório da
Conilssfui í.i.ita, sem os quais
a Ciornissão do Ubras/da (iàma-
ra não teria os elementos no- 1
cessámos para dar nm parecer
sobre o projeto da bancaria co-
mu ni.-.ta,

Durante sua exposição, o ve-
rc-ador comttuistü mostrou à
Casa um mapa detalhado dos
sete traçados existentes sobre ..
Melró, pcssandii ,-. faliu- sabre
os mesmos,

\ Prcleilui
desde lOiíii, a

qu.

anlc-projelos 011 Iraça.ios rxis-
tciiír.:-, já submetidos a concurso.
aliás. Dal a atitude, da bancada
comunista convencida dc que
tlio so queria discutir o pjstin-
to — ter apresentado o seu pro-
jcto, com o antc-projclo Bliling.
que lhe parecia o melhor.
,\ lüLEIÇSO DO SR. OSWALDO

ARANHA
Por proposta do sr. l'acs Lo-

me, a Câmara aprovou fósio cn-
liado ao sr. Oswaliio Ar.-nlia
um telegrama de congt-atulac.es
por sua eleição pnra a presi-
delicia da ONU, r.a certeza de
quo íle será "um defensor i.i-
traníigçnle da paz c da liai-mo-
nia entre as nações''.

INDlGAÇoKS DA BANCADA
COMUNISTA

A bancada comunista, enlre
outras, apresentou ontem Indl-
cações: solicitando ao prefeito
as medidas necessárias para quo
as inscrições aos exames do
admissão no Instituto dc Iidu-
cação, no referente ã idade, sc
faça de acordo cora o derreto-
lei de li'!'J e níio a-omo prcccl-
tua a portaria do secretário da
Edu.--.eao r. Cultura, quo esige
.1 idado de 12 anos; solicitando
cs mediria- nco.es:;írias para a
instalação cie mais seis bic.13 na
favêlo de Esqueleto, orrclo resi-
dem cerca de 8,000 famílias em
cerca do 0. QOQ _baiTac.-.s,
COMEM,Or.AÇ..ri DA PR0MUL-

CAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO
A Câmara Municipal vai co-

memorar hoje festivamente a
data da pro-_'._-.-¦ •..,-, da Consli-
tuiçãu, Às 11 lioras será solene-
racato haslc da a bandeira na
frente do edifício, quando dc-
verá falar o sr. João Alberto.
Em seguida, terá inicio a ses-
são comemorativa, falando re-
presenlniites de ! .dos os parti-
dos, Ás ia horas terá lugar a
recepção no salão de honra,
sendo especialmente eotivldados
" ¦ i'"iistituin!i •: de 1 ¦ - it.. il-i Cá-
niiii-a federal e d . Sotii.do,

msmo scuzrt
S'um -M'4 d* H A ie»

r«. m .''Jade* br**tlfltvt'te**'
<p$itttvt-*t o*»* «fal ryimtiro»
PíléHttt rf«- «>«v.f4ecíi *«***«*
<M tn: Hat. ms «#-*n*«fcf ?"«*/»•
r... /*«*» * h-rsih* d* Cí«**.«fo*«\
tinia et nono*. eiiv«/*í''»*«í*í'*r
t*9tlr?.<«*. ««I» >* (•.>*«» <'**"*f«*
lf\* ITÍfl»ljl,», í

S**tr 'It:•'!*' dt ^••'•efrr*'
Cr>'í**M«T.<'« .» »«r.n»>*<» tjo<tr.
í^n.« Je «•«/» kisl da «t;**.
/<«**»*?» «;«_*i a* •***-*« e#* «>-•

e «Í4ij«jcl«*» fcecíi». Wj** <»»
clhos far_ o rrwco etr-vn-
r.- «'« «j««i«-r«f $Un~; «>*He j«e
«• ;":;••/»—.',¦!-. oiiís effrlih e
ci«.-f! .i«: •,! c«ra,« {''ho*. coma
,0"*r,«rh>«*rí«-«il«" «íe auerrj* 

'Vtf*-
tro* juntes rfiiMiii," o« outter-
;, i,'i.« d.» Vttiprm exir «KH («"o-
du;ii) .1 ll.llla. Tfdf.* H-i. roei
.- iv.-f.la «.o '-*«*r(« r7«r«?*." »r»*r
fai-ins recerii jr:".'»» «t» l?«'o«
f,j SI tutor.

A ,;<«.r, imp»«-frl>>* de dtrmit
pc/«« reter, coerfrMiiçr-« #:?
ofrci f.itt.: .'. madrugada.- E it
ní> íer>-c'A« die de *"..* «¦.•re--*.
mt.» Infornimlo* unt r«.**'*' o»
otitres, Aptentli oim.'*.' r.nwa»
»rfj ,empunha itnli.tn.*. e ri; Im-
pressionai ptstlçvfomtntn a
cttfita ce.T-Máepent rfi.-.; de.«.
i> hçc> .1 pue-rc ckshilcçt en-
ir; o« comiSífenfcí. <?a.< rnsls va-
ri.td^i origens . eondlfOts eo-
..-•«. Qunndó «.«¦.««. •"!.>» em *er-
ro 'l.diann (-x*..» ercmoi '•'"'po'.

/3.» r.jmjr,?re /.. O r.>«--> rn.
msrotc. teoordo.m* rfi*tc me
menío do tenente Raul «.o:,i cí-
peciol refovo, porque /?_:.-.' nf"
irltou. í*v\j viagem ti- fotfn
tlr r„,c estava ecnosco, P-im--
(¦> n l>a'.ilh* d* i.f.sníp/f (tr.
etingldo m cobefo per vt es-
rilhsco do sr-zn.idx. F mando

1 vi ;v:..%ir er;an%ocr.'-do
numa padifii lembrel-nw riu ts*
pcfn d, que tanto co, fdive,
c r.'c rwm nes mo*(r<ivc nrg--
Ihom a fotografia, ro-t è> falto]
ao cr>/o, ':¦->' nivtcr rio "General
Man". Ffl/.ji-.in-o.. reMo «íf-rr
tudo.

C.r/o.'. por exemplo. a*d*v/r
i'.n/'rc ¦<...i„V. icrt .« /«'-ro de
Molraux fAbrc a fiuewj -dcit
espanhola, que. descobrira a bor-
do. O Afiiclrd:'. cor. o htj.tto
nú (oberto dc ;uor. dlsseetava'
com o íou or circunspecto r-obre
.)« vários niodnlUizdc, rie /í-C.'*-
«ao. Rn:d cicutc—i co'adoê en-
colhido no n!to do :eu bcliehc-
Falava prir.i lembrar qiie rie<va-
r,> !-c,'_r:f_rí_rri,;r'o * cposi e
p filho, c:;y:rerd? que quardo
rc7rr.".vsn.«.se ri.io (ivèsre. rido. em'vão o ;ck sacrifício. .
One o governo responda hoje

ii èste companheiro.
• ? *

Na dat.r «/_ vitória d: ('.'»-
ma.cre citamos comemorando o
.iniccrsjrio da prnm-.'-?_ç,*.-\ da
ConitituiçSo, e ft.-j mvttns cons-
tHuinlcs nusenie.s, entre He* o
tenente Revi. Querer tirar a im*
portòncln dn portiac.içZo 'dos
r-0'io,« .soldados m /ef7 ccntrrt
o naztsmo, io.« n-oniccime.ntos
oue culminaram com a entrega
do pais ao rcpitve legai. *-íej
r.'r tudo me parece velheinria
política, O próprio marechal
Mnscorcnlios dc Aforei.', no rc-
c/ofo do Parlamento, af-ièmou
soirnerjente aquela importância,
e a significação política do en-
vio du FEB. c.ue ./,7iin.« r>re(_n-
deram escamotear dade. o pri-
meiro instante. ,

Tanto .-.oldados romo oficiais,
slfan dc tudo, durante os «ore
mc.e.« dc convivência que com
cies tive na Itália, prcwupa-
vam-se com - 'iíuecíi política
dc sua p'itrin. Falavam no dia
cm que tivessem ecnqvirtada
pare o Bca.'-il o regime pelo qual
tinham Ido à guerra. /. foi cor»
aiegria que receberam . fioíícu
.ia anistia e de que o governe
hnvis marcado elciçfcs. Esta-
va aberto o caminho da legeli-
dc.de.

Hoie o regime legal está
ameaçado, esíója ameaçadas: e
constantemente violadas es , U-
bercadss qua os nossos ptaci-
nfms defenderam, e cimos hé
poucos dias um cx<ombatenie
ser assassinado pela policia, porcomemorar o aniversário da tn-
trada do Brasil na Guerra.

^ Sí: soubermos defender t
Constituição, cuja promulgado
hoje se celebra, teremos re-.oa-
,-at/o um compromisso qur fc-
dos assumimos perante or qutnwrrerani e lutaram i_.-« <jo«

'.'/y-i;. p:u ¦ saliifwce. .to-
-crj/„i, .'.'ir» e dsrrwttétic*.'
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liÉ Na Defesa Da Utaâfe Sinia! o Proletariado
Festeja Hoje o I.1 Aniversário Ia Constituição ne 46
DIRIGENTES E LIDERES SINDICAIS PALAM A -TRIBUNA POPULAR» h^BRE A
GRANDE DATA - A' DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E A LUTA PELA LIBERDADE

SINDICAL MOBILIZAM TODOS OS TRABALHADORES CARIOCAS

TRABALHADORES
CrS OSO.OO

Ma-aã*aaaa**^a»*at»a«*at*a***«»**W*a-^^

L VISA SINDICAL
¦» ta\M s^*ram*,t**M**^¥»****t»S*tst**l*ltt3**t»r*t)tr

t** «¦ í .^^^^Í^^^^-TB wMm
liA»-*- ' * *» Ül**»! »a___i

f V.' I' • a ! ~.

H*4i«. «í» íiiria*» *»«*«*• a *¦***_»•
« fl*.».». . H trata • i»t*o«»aa

ALFAIATARIA!
I .ni... i •»{!• »i # rt*4**M«1M. C»* »•<••
i «imi,»-*» ?*«.ia»inu *• Ti»

pUata •»••>
*oii-a «J# la.imii-. i**»*

0 FREVO DE MADUREIRA
'AteHa ai ia 11 a ¦»*•'

Rua Carolini» Machado. 504-A

M »i »*•
Oi

Ti«**M«w«t.ví». i--»*i*. «*¦ pímn*' IrfMt ma «*»•« «t* ratr. <k*t. «IMorwM BfMiraio «j/wo. w***»

Hoje. a Aütwmbléia tio Sindicato doa Vidrcirost
A fuata Giivtfiuiiva «to '-.-.

<fj(*l9 «í* t«>ír*í;*'ia ctMt*.>x*}tt
(Hm b»j« «U KU* !<!...»'• (• ¦'
i, a awwfe&ta «i*r*l «f*ii«».i4|.
Mi.» ok ».- i.,!.,j,4 r» s*.k ««"
(wt. P#ra **m Kuivíao *«xts4«
«•<¦«' -»»**ii<j» foram «,k»t»«i>* rm
eiàrtt «to dut ar*tn>*«;i*o «ta ata
«U sM-t-l^íw *nir*1(*r e r-lofwi
•'e.- rtututa*. a fuá «fe •'.- tor*
r»ato t*-.»Mvrl o «uetatto «i**. bm«.
/t;l,t;*iÍ4-» vi* I*»*' **•«***« ¦• • '*'ir

rtiMfti. «to trabaibo *.i*i- |»fe*
it*n<to totia*, u luaut <jov*mi-
uvas • a* r«v.i.-»» 4.»,:...• .•» fe*
fll» *0U»líS»*!t«* juhstrit^a».

li*«,u.-«:r-"i.lo a* «ai* |utta* c
itscttota* rei* a<!ica^* «1* cor*
rorac^o. paia |iftr;.!.-r t-*4o«i
«siouliiidtk* ¦•.•--! .Í..T¦.:.. rm
•¦>¦» »• !,*-,S-«'í.« '¦."» rtiao »,»i-
vea mu* i*>iu*i«tos a prauría «.
?«nir a teteif**** «jc* »»ki »-*i> o*
«fe* ai:o...;i»-i. O* t.'jV -"i.Lff
na Fahriía «,'f \'K!f». Mtrntl c**
tao asuaittonilo a »c:iv»kí.ío «Ja
•: <rt-I:»;. «JímI r»íJ «.Ji « li»'
f-l-JJ-itlc- rlpreV-íffl a £UK;U?.V>
«Jo áHstâtn ttíkllvo ta «»*cruttnlo
s«xr*ic*. .->.4jitr.- «JttttralstHi o
T. R. T.. para «jus o «*r«x»;*»o
pej»»: »c«j«ilr o* ».amit«** ItH-tl».
at«1 o !•-'--r.-'. "\ ¦ > =¦¦•!•» as«ar-
c» Jo «om *r\-'\.'.-. I -. t s„:
rt-ncole ;<« (fio «ia «-orpor>«;5o
a iMCrntsiiatfe «fe ••¦- »i.«.-i: «fj.» •» r

D 'i a rrv'tv.o»-j| wr-*rt*,,'
cia «fe*** #M«r«s5fU a Jtsva Ca-
ssfttitwa '»•»«¦ o .'«¦« *-»••« •

jmfflio »fet* tr*l>iilB»»í«v»í «fe ift.
«fe* at fbmM «.<.« *« .!r»i-»4-s a
hü 1:1, «ir* i;..!iilt«-.
HOJE NOVA RP.UNIAO NO
.SINDICATO DOS POGUISTAS

A •: ••<'¦ 1» do ^ ei «41« ««•»
..*;«•. a,4»«íu « ««raotatao aart
; ¦• . : v <!• «iiíiiS > 4 ü.;*, • .¦
tí.PMÍírvT,* <; 1* líH ruliMiia tVo>
1*^ a* 17 e« IS trorai. m-w.tlv*'
:-¦«.-;' cm r; •-.' i4 ou Mf.uft«U
(«nxwat&o. raia «vrr «*«ivtd» a
Ititun «lo i«*U!»w» «í* 0«sí«»»i»

•'•¦- l'ifu-.»-•• C .''!¦••¦ ii* * qt-f«ti3
•!-• aumrnto «ia* t**va;t«»,f*.
V**m «suMntio ttrt» *>*tr#alifM
futre o* t»*»ixl*cfea cot a «Ürt*
tnr;*. «froot* «fe anamlonar •
«raaranha «jv* **i}*ha »rm**i*»*«>ifefi'
•to prfe .i-:-.»>ii«u <l* '•¦-: » --...»
Ji* 4' =-.í.-.!.'...'.-. prctctitls agora
«k\t»r a* mfnjalitiatfe*. |»*r* co-
brír s* iJc.ik*** «.om auUUocM

¦ •:...• :-*..¦¦•. fuattVo i|itC C£> , :••
meiro lugar cabe «fe fato ao Ituti-
luto de P:c:;<ur,-± ia <vrocn-
Kio.

A dbftoria tü* .<•-¦«-».>--> to-
efes es <uK<la»toi «jue *c crtccf,.
tr.rca prt**cfltc*itcclc rm tiâajito
tm drt*tnbat«;4t!tt*. netia <ar>ttal.
para comp-rc-cicm k lmp»ctti.:c
»3AfB:W»!U «fe Itojc.

IO *j--*-€i*àM a* r*í«%*«?;*..» 4a .nu-íisi» «• fi, ttttrtf I'-.-
jC**u C».M!-.t..;..*jd «** '.W-: a ias 4ttm •' **vt* hmMum..
:¦-«.•, e» «j-a*! • fivUisiiiiz «i^uitr-*. .* »*»,« fe«a» 4»
•¦».-.'. 'r «* I**»** Ai*v,í» II »J.. '»•• 

« -•'-» «fe S**4%t* **

I !>. ua.4rt.iM a»Mj*t*(fe* n* *** '-.e^*^l»*H^ «»«>«*« mmka
Ümi <t*#e*mm :*fa « «*pf*» *»i4* * fmwkftúla da Ct»w*
! ; «« «4 4 lt(l«. f«» ,.»»¦.*.'I CM l*íi**S *.***? * »*> í*trNr*««* l***»**l
*ir «**Me. éJijr,*. «t-j* «a»*;» tfe*' »«n-^.*.*í.- «f--^¦«-,!•»» 'jn¦'-¦'-
lAtsif- :• »¦•• t «1-itíw.t** tüt.44' t* «fe cW»Vt liwlHij ttvw» •
«:at* »?»*<* «fe «««AilMato «J* «r»*«' IW»*:*' ? '*:*•;••» •*-• aafOfto
«fe dat* riuiw»! •>»*» o t-wk»».?*. tm4ai. _^_
tia tfr.--.~uH* «v» tos» th Ia» m* fRO&!»RCUIR NA CONOUIS.
U UU»ife-fe S***i(aJ. «ts* K* TA DA BMAKat-AÇAO
vai !'• t» ao* r*v -- - * 1 .*-i-'»i4» í.::... .\
rjffe* Kücisfo* «fetia «»r»cw Ctas*. t Ifc.i».**..*» «* par soa» tfttM'
ittdffo, «feto «fe tbwmi* a tsrtfsmàtm

Sío «to iavetíte-ro Ii**i«*i«» ] r*f «*K*»»*i di e*rft«)*i>ra*tl vi<t\t
B*?.í*<t*. trmmtt BilíUí!• Ptetlt. f4K««44 »fe>* ^MW*!**»» m f**ã*
.-. r;-í.Uct «to aUrnw MWT '<ipx» «fe «**» p*»Mto, j* *«í
I.* «ytítifrlii» da dimte w**t««»* ja?» Pn«»r*t«» T*ai«**a N O" •
11a d* C. T. B.. btfer «•--¦ u<*i »»««* fe» »««4*'$iU r ' ¦"'^ '-

«tfwidio tolcuva. *•'•» obtcruii» j f, SINUJONTO DOS ALFAIA*

«fe »u« ctMrwta.ão t boit. v«#».
«tor caivixa. ai r-1 "x '»* «fecfe*
fatdo. «;*f rcf*e^itUssit

— !"í'f ).* *K.WÍ:.|..» d» t!ü
mi.'laa(*o d* imím Cuvs '•!-,»
í :<:.-»«'• ;¦*:. » ü»í¦.»:.";4-íi't»

coa o *ru rsait vigort»» r» "'•
fo coatra et •.iofetorr* da r»*<*«a
Cowi * * . •¦•* ei co' 4*
«fe* (-..-..» d* D.--Et-«.-j»su cm
:-.»;.'.• P.ü:,a.

•Ct-ttc.uimfe. d;*l« «• *tic*<íw
Io4<,uim tferroto:

O -fclcüt *Jo b*a*'!*tt«.
unUIr* r cjt*o dretro «to MUT.
pela »c-,ix»<i» da C-«¦!-!«.
rr f por «-tra CeriittritKao .tftf»-•
rrJtkri. «j«w Ifte >j*««|tir**K k*n
«ilícitos {«U:,.*» rstr-Kiau «ã
c»»»4*t_*t4 «fe «_» rc.vmdj<*'0r*
«•..."í..-.:4« m*H scaiidar. <neu>

hittvi Í4.i'K»»tr* «íntcaat »It»
toc!.r.iv» dt R^tMttt^mtc*. at»
«r^ri «fe I* Jfeíirtói»» «U Ct».
i»*d*««.*rO ito* Ti-»t-*:*4*i:»>*» «to
Bmd,

Sie «oa* *i !«•;••"« «feclua*
tfiut

*-> Oa a CtMii;titli.*o dr to
o* it»NÍ',»*,*,« tíítílr.'.-,» IH*.
lata. pefe r-iim*-!» •»*:. iwctsl-rc¦••
It * V.-4 <-. *.-.¦,-.>.*« **•¦-:;.-i4. «-•-'¦"-
* Ubrtdiufe Smmi«I c*,'*n»4 *>"»
ic*io «ia Casu Ma;f» «to Ni,*--
Piiu-w* afora c»*>R>-tsi*ur. par
uJ« o» ave«* «fe luta ;«;.!'.:- a
vct<fe«feira pcâtica «1* dejstxraeia'
!'-.í.s»'. cm «j»c dlfi-catr* tsxo-
Ihído* prr pdr*. p«i"a «laialf r ai*
t*i*ti*tr*r e» r»»*e* «,«*»;:»..^c-t «fe
cfetir. tab * <t,-<**ic»*»cia da* anca*

fN#u» urrai*. **m LIciIít» «fe ia-

mtíÕtlmm lêSttititt «Stl» 64 P»«
<;; -* 't.» _',<-.»i»ife-» ufxiH**
Pèt «-: ••'-(? •*** CallÜ C ,*ITaVl«
ci»?-»*! cm «rtotir,

,M4.*!4Ítlt*.*4>» • tÜ» «,!.víi4«t«
B0 |frf*^0 *1»?fí«!sM> 4* f
«jv» <« isff-tHa «
tia. t. ¦„ rm «ídrf. j
Síart-í-pi. umtoor

— Q Gtmm** - **¦* *•-' ctr»
(••Mr-f. landifl rm luct »*»»-
fe«!itst*-a a*f*rH*»o «to* ii»1. *-*»v
ifeif* «'a*. t*»*c5 a. fei Ma.-attat
ü«« limai *.«.-•» • It <»í-4>
-*.r-lK«J.

UfTA PRIA ItnPRD.VDP.
:J.\'0ICAIj

fAU o ppMUitNTV DA
PCDKHAÇ."* DOR JOP-

HALUiTAR C*1^ íI F í í? A R I A
IEMA LTBL

A . U- ¦- li t't'i'ir«..ei
tâ» psitnt <*!«f p>*tr du tm
ajoa ot Uabal .-'mt* fe*t»««m a
! »i*m*dt*t<*»to a* CaTtMtlWtSO «fe
to. O^hsí» « miraadar CtuSso
Prtoe. «m «*<»* lltfe;-'* »s*4:<*.t
ma* <".SLr*j»iji n* «it;»>i».io mr*
Idliralra.

.- A «feu dt i -. rtpc.fel'
mc»!« cs»* «*« cor«Hao do* u*b*.
Ih*ito*r* Ha«*fes4^i>*. — io** efe,
— r*. i, i.s * (ktfC ln'i'l>Wi
_t»*>la. fob a !•:•*«"•* «fe «fefesa
to ütotii.fe Sirtlaal.

O* ntillwt.. de pmtr.-ua
ciictuc' ^»:.«> íi» CÀm_rra
ht&lf\"'ÍtmSi

a^uantto 1* lefnalUttu bra-
#i4t*ift»« •-- levante.; nttm u-!

.frxon ma*.imít«'«9 da rft»ã»íi,»s* "FltMf «irmã»!»»* m ?? Wm Pta-o tKtttra a. Iibert1a«e flí
f*-Ki£tireda «,««.«!«•

> *-í r,ft>r. s.r»»i ttotír-
r «lí o* 5f-l

•ww a palavra io i«**i- =
dtl.lí dt* rcilítiviu N4.'l-4ll4.
«fe» tiantatuta.. 1"•Jtf-.i¦ «v.v
«". l«,r?* Oonçalvr*. ilUi«rii*
t«? do . ;.ii .-a"o «! 4 J«t.. »::-¦
tes d* 'ii • de *..-•....••

— A iM£i>et:;:n do >• anl •
tYffatio da C«*<:t«tttut,áu d«*ví•>.- faudada com o tnal4 vivo!entuiUino por 1.-*.''.-¦ 0$ bta-j«kit**. üoivíUtul a cOTCUio*»:.»c»'i uat cx.inpio r,-.c nbrt**>|modo fala ao «pSrUo dm fl*|_. fJJ, ,.......k» dwu Btvfuttto pAtiu. B,Himiimii.miiiimnmiiM

A MAIOR S. MELHOR CASA DO BAIRRO

MdVIlS Dt 2STIL0S. CRUPOS ISTOFAQOS
TICtDOS TARA CORTIMAS l TAFITI5

RUA VISCONDE P1RAJÂ, 141-A
Ip»incma - Telefone 27--HS2 ¦ R'o dc Janeiro

?dtritvo o principal raptnht,1 do ?COi^í_G30 10 U R U E N Aih»mo puvo tm» «Ido a deff*.; «»-*»«***. •"""" .
do rvcur.e coiutt;uc.'on.»'. pa-ra a «alvacuartla da pua li'
txroade.

ANIVERSÁRIO
CONSTmilÇAO

DR UMA
MtITIUDA

Fítou-ao» «m KQuitfe o pif»:
flin*

PRI?.1ARI0
ADMISSÃO

GINÁSIO
COLÉGIO

contra ai ínter-1 dn.tr !<¦; 1 «!• Sfadirato «to. ¦»-= • ¦
rct.ij.Va ticf alndlcatix. wn-j •*&•!<** c litfer «fe »ua cw-waíto.'
tra a «-••.v-.*;'.»» ife* piardato» tcrraifer Pacclir Couto.
At a ji.-it:."»..»:*. -..'i-j cfintün'.'-i — £'.te prixcSro ano «fe ••- ;tr.
ta$ ooj quais ttCU o seu voto. cia «to Ckswit»ji«;4i» tr«!w<orrr f-í+a-t^^rVfrH-^i.^.-.•*>->«¦*>> :•:•:*»>*{ X-t^K/*>~>+«f»>
»-.-.-... at «•-:•.•¦..¦:.•.-¦, t cnaatRvm anbirnte <ír lr.tra<;«ilK'.»»4r e

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 - T£L 26-0393 |

dr um »¦;-...r.:.. geral de ••:¦:••.
Aa-^ita***. tjuc "na wwablfa

«fe ho(c srra rr|cltadj por «ma-
«adora -.. .¦ . a propcit* «fe so*
r ¦-.-.!•> «tos mensal.Jadcf.
I5EUNKA! SH HOlf. NO SIN-
DICATO. OS ELETRICISTAS

A* IS hora* dr !-.o..-. na ide
aooal «to Sindicato re .-i!.-ic-Jo
«* «*Ict..;í*.ta* «.arlocl*. Nessa ss-
semblíia os *t*o.isdo* p:c|iiJ ca-
o'o* .tri-i.-. >¦ ... as firma* que
nio ¦-•• • «''tnptindo o ocordâo
•lo T S. T.. que concedeu A
corporit;'1" um raroavel aumen-
ta de MiAno;, li.t virlot meses
passados.

O advogado do Sindicato com-
r\.: ¦ <•'¦> A -.:•..'»! a.vemMiJIa
« anotará »s •. Ijmaçiles para os
devidos fins junto ú Justiça do
trabalho.

I ES E COSTUREIRAS AVISA
Devendo aspirar no dia 19 do

coimitc. ar:- ':. o pra-» par*
or. trabalhsdocrs que nâo r*3w-
rrtn recíKrndo o* aumrnto* a «-ue
titn direito de acordo com a dc*
chão do disiiiíio coletivo, prole*
rida pelo T. S. T.. a Jurta Go-
vcirativa solkila o cot, areei-
CK.tto de t«>>'9* o* Intcrewído*. na
sede socai «to Sindicato até hojr.
d*s 9 is 18 hora*, a i'.m de ap:c-
-.-.-- .-¦¦.- O* sua* r»-c! :•¦.'.»¦* ¦».

T«4das *• rrc'.araaç»5e» que fc-
;era aprtsenudas dentro do pra--o acima estipulado serilo cuca-
minhadas ft .uítlfa Jo Trabalho,
por intcrinídio do Sindicato, pt-
ra que ca empregadores que estilo
burlando o .-:"'•¦ do T. S.
T., «.c|am punido* c cor.pe-
lidos legalmente a cumprl-Io.

Ivtü 

nui!» nr ..<,adü.;'S isittl-1 li írrtria para o no*«o pcn*.*< r »l
<-*c.««ii;.t"ft»l tuicfe Rtal*trif«H»ta. j iaçt>,t da Ct-itaUtuIçío e, {1-|c**j*r iraKii^T(fer-a. «-ur trcir to- jhrraiHa to **l*to new. ape o ir. jíaUmíntí* p?Ío reunia do!«to» o» *?u* dii; *«* r llbrnfeti.* j— í Ptut'do Comtir.Jita do Braall|wrr«ííito* com a* »iKf**lv« rau-1

_*a» r-a ¦> ¦»-» --. mm_ m a _» • a /*n'TABt I** lctpudl.de, ai«3tam cio- iitoffVr* «-«r veta sofrendo o oo*-1'1*1 K S T-a. Ut ClVI UKIIAIriIaae qnentoente a dUposlçilo cm Lo E*utui> Bi»!-o.
.... int:*> se tn<*ontra de d:fendcr' Ceitrluindo *cu r7**>ntnitr. d*-1

*WmmmZ*ZmWBSsT: SPSOÍÍ

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEO >'.• 1-3, sob. — TEL. 45-2.44

!lo ordem «Io companheiro rresidento, convido todos os
stkias »|tiltcs. em plfitn r.-)zo «I«i» seus direitos soclalti, a com-
parrr«'rem u Assembléia Ocral líxtnioriUtuirla, n rcallxar-s»
no dia i-i d» corrente inte, As n ou 18 hora;., respectivamente,
com a srpilnto ordem do dia:

ni i -iiiir.' o mii-.ivai;*.! da ata anterior:

h) LcltuK. do relatório da Comlssiio do Klnar.çus, cria-
da cm AasemblèUa do dia ?l dc junho p.p.. para
deliberarem üôlire o ntimcnto das mensalidades e
dos benefícios.

A Diretoria pedo o coiuparcclmcnto do maior número
possível, dos companheiros, quo se encontrarem no Porto,
pois, so trata dc usMiuto do Brando Importância para a clasie.

JOÃO CAVALCANTE VAoCONCELLOS — Secretário
i -¦¦ .«y1 Am

FOGÕES A ÓLEO CRU
coro torcida o sem torcida

Vendas de psças do todos os
tipos — Cara' tia da fábrica

RUA DIAS D" CRUZ, 620
Tclefon- 9-0Ó67

iqu-* se encontra, de «1:rencicr! boncminao »«ni r¦p.wrnte.Reulho» de SM* * alc«rd»-t do lod.-. ... Hpji* • attalldad-* d* ft j-^jatmo üa-ico tlu :taçi.o.|se o pre»ide;.*c d* Uni-lo Siadt- ,ttbrlra ao c»*.i»un d«r a prrç^» nrra-vadorr», *A n* n#j ,, c„contra \i.il.r.M os f»l do* Trabslltadcrr* do Dts.ri- |i*r.notr\ DOS ret.u.oí* j,,,,,.1 (Ulfl.tu c^nciau.
ESTRADA DO REALENGO. 462-B! — A-flr. twntío. — concluiu.

• — citou c**r*'» de que a data
que hoje ccitirmoramcs na

I Ir.tranq üídade e na aprecn*
tao, fera pera a cla*t«* tra-

Ib^lhadora :.-.a:s um Cit-íío

VEJAM TARA CREP.
— Moca Bonira —

OPERAR.©5
ESTRONDOSO ALAR.MK.. QBAKDE DA1X.V N^S

TECIDOS.
Camisas de core* ftr-

ni.-» 
i .ii..i«> do vòrc* tlr*

nic« u partir du ..
Calça* Opcritrlo» a

turlir dn
1I«ii»..i;s pir» frio liV

«!as a» ..-..-»
T.. ni»- do Casliulra a

I-.inlr de
Turnos de Rayon . .
Vcstidi de Jrr*cy de

li para senhora ..

VER PARA cri:i:
Cr* I'.SM.

7JO

¦*i.-o

4S.00
JiO-IO
39C «to

149.90

Slaxit ,ir ia |>,< homen
ittuvVi do ia p/hnmrm
Corte* de Tropical ..
Swaatar de purn ia .
Mtvcatcr de meto lâ .
Te-nn de Brtm
Casaco 3/4
Casaco curto
I.trihou j metro .. ..-'lias do I.i o »-'ili. ri
r.ir.i;...l:i. p senhora
ülur-is p/frto

lr$
lUtf."
II.1..HI
IÍ5..0
B0Ã0•ÍS.II0

II ».•".»
iO.-i.lHI
.'"¦'¦•

:.'-•'.•b. •
»:.'¦¦•

:.'.¦•.

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da Hcpúbllca. 337 — ao lado da Central do Brasil

SÍTIOS E GRANJAS A LONGO PRAZO
A Cri*. 2,50 pur metro quadrado

v. :.,!.¦: ¦ rjm KltartM, » i<i rolnatoa rtas barcas, servido p- r «stra.I.i
<t» ferro e «straJa. »!e :•¦ ,.i, ¦.»-. L'a-»o t «¦»¦• Imoiliat. . coin a «nt-aila <i» | Vrae,
:•••¦• n ¦. restam*, «•m «ju prmtaeOea rrict Juro*. Trata; i 1'rt.ça '.. aileu

tes, Si, .••.' ni ¦ das !3 is IT heras cot.-. MRRath&es. Te;. !:¦•:..

Fiiiâiii num
Completo soriimcnto da drogas nacionais e

estrangeiras.
PERFUMARIA

Manipulação escrupulcsa

AV. SUBURBANA, 18496 - TEL. 29-8639

ROUPAS USADAS
VENDEi-SE

ternos tlcíde CrS 80,00
Calça.s desde CrS 40,00
Blusõcf tVtidc  CrS 35,00
Paletós desde CrS 20,00

GUARDA-MOVEIS
GATO PRETO

GUARDA-MOVEIS -ENCAIXO-
TÁMENT0S-EN6RADAMENT0S
-TRANSP0RTE5-MENSAGEIR0SÍ
DESPACHOS TERRESTRES E MARÍTIMOS
PARA QUALQUER PARTE DO MUNDO

RUA DO SENADO N. 34 - Tel. 22-9764

Entrega de volumes
Mudanças para qualquer Estado do Brasil

REPRESENTANTES:
SAO PAULO - BELO HORIZONTE -
VITÓRIA - PORTO ALEGRE - BUS-
NOS AIRES - MONTEVIDÉU ~ NOVA
YORK - PARIS - LISBOA - BRUXELAS

A maior organização no gênero

GUARDA-MOVEIS GATO FRETO
RUA DA PASSAGEM, 120

End. Telegr. «GATO PRETO»
Fones: 26-1766 - 26"8899 - 26-3136

-,¦' rTmtttFam&a&TSEr:; ;a.-guff»-
.ICHBSCBtSG'

ttEmmmmWBStttSjmntBBSC.. ^SSSS^saSSBBH'

Z^iüSUS,^ '2f.!.VJe',
£m***t*mm^Mta*mXLntamt' KaB*KSalB*rSSSSaW<^DaUSÍ. iSlT. %

s«4tisaBaâsasa^^ .ssnaswsr. a

MÜJS BARATO NÃO É POSSÍVEL.
SAP/-.TOS PARA HOMENS, VIUA FRANCESA, EM CAMURÇA 0X1

CROMADO, TODAS AS CORES Cr$ 135,00

A CASA DO

RUA BUENOS AIRES. 339
(PRÓXIMO AO CAMPO DE SANTANA)

SHSMBrfflBBSSsW

¦ plantaág cm sua luta por um
| tiovômo dc unlâo nac. ntal qtte
, lhe a&scguro mnqulll,lat,»<* e

n cumprimento fiel dos »• li*
woslt ver. Ua Cortst.lul.jib pc*

; lo cumr.rlmcnto d03 quativem lutando stm decamo c.
catre tod :, o nrt. 151. nuo
w refere ti Ilbrrdade sindical

!DL\ DE FRAlErXIDADE E
! UÍ.IAO D^ C-ASSE OPE-

ItAPIA
Ouvimos cm feRiiida 3ofé

de Sou^a Almeida, dirigente
legal do Sindicato des Mar-

S mbrlilas, em orno do qual
I a coiraração se une para a

luta pelo rt :c.-.io do àeu or-
gani mo no regime da ordem
ilndlcci democrática.

Foram ecus as ..tias pala-
referindo-s»; a onta de

liojc
A significação da rinta

dc ia de setembro de 1046 é
a maü Importante eUre to-

I da.t para cs trabalhadores
brasileiros: significa cia a so-
ma d.^ lutas do nofso povo

j e do proletariado de nossa
, torra pela liberdade c pela
j ordem democrailca. A nin-
, f-uém mnis que aos trabalha-
dorc lntcessam llbordcdc c
o-dem democrática. O que dc-
sejamos no dia dc hoje é que
ünibas esros pala\Tas tenham
como fruto imediato a Igual-
dade o a írate-nídade, a fim
de que os trabalhadores pos-
sam viver num ambiente de
paz e harmonia.

Por tudo isso foi que lu-
tamos tanto pela promulga
ção dessa Constituição, que
representa para o nosso po-
vo e para a classe operária a
sua certeza de que um futu
ro melhor e mais próspero
n^t aguarda, para a liberta-
çãi» política e econômica dc
noóso brasil e felicidade dc
todos os brasileiros.
REFORÇAR A LUTA EM DE-

FESA DA CONSTITUIÇÃO
Dentre os trabalhadores ria

Light procuramos um dos
seus lideres sindicais, o tra-
balhador Renato Motta, se- j
crctárío da Comissão UmT
cadora dos Trabalhadores da
Light e de luta pela nacio-
nallsação do petróleo, que as-
sim so manifestou:

Inscreveram os constl-
fculrites na Carta Constltuclo-
nal, cujo primeiro nnlversá-
rio hoje comemoramos, vá-
rios dispositivos que, se utl-
lindos com eficiência, multo
poderão contribuir para a
consolidação da democracia,
assegurando ao povo e ao pro-
letariado melhores condições
dc vida. Refiro-me aos arti-
gos 141, 157, 158 e 159.

Foi baseado nesse último
que os trabalhdaorcs da Light
fundaram a sua Comissão Uni-
fícàdora c de Luta pela Na-
cionalização do Petróleo.

E assim é, — concluiu, —
qun os trabalhadores da Light
entram neste segundo ano de
vigência da nossa Constituí-
ção procurando unir-se e re-
conquistar a direção de seus
órgãos de representação sin-
dlcal, para a defesa da liber-
dade sindical, da nossa Cons-1 tltulção, portanto, e da lnde-
pendência econômica de nos-
sa pátria, com :i nacionalisa-
ção do uma .-ias suas fontes de j
riqueza dc vital importância.

to Pt*(icral
— A*'» p«*r l«*o. «jus nç:t* «ta- j1.1 «.'» hoje. de luhlu pira c* tra- [halhatlerr» q:ie * t..o arátiameat»* I

iculrcram listar rcl* rf<"'"1lí!aC'.!> {da ne.**-i CotutituifJk». o ru* nos ]wfc*s «J rcíortjar a rte«a or.iani:*-
«;*o stnti.cat. * par» r dos no»es >
locais dc trabalho, e uni***, •-¦cn* jctibcs nat* u-na etapa r.csti foi*» i
pela L'b«r«i*dc Sindical, que «* ¦
n l',tt4 c'e tctlo o proletariado bra-
tíViro en dcíe.is da Couttitui.
,í* qce n garante.

Bactrrando a nojs.t enp.vetc. re- !
í,lhrtr.rt« «s Impresifies de Ltt:

i 1 cere -x Lciv.»». presidente \t?.al ¦
do Sindicato dos Secuntírios.

Poran c«ci as iu** palavras: '
-- G i«.-.!f:.: .vri <;..e o ?toU- ]

Uriado de»-a cotrj*mrrsr o I.* ani- i
vcnárlo da C..-. ¦»-...,.'. • de *!(. i
co»i o* st»* Sind.catos tob ir.tcr.
wnçío c suas oroani:-tçôes *in- ;
dl«is superisres ' .'...'. .< p^r :
um decreto !ncon.'.ti'ucionnl do .
f-idfr Executivo. I-ntrct.ir.to, rt ;SfMihoraos lutar orc^nisados e ,
unidos c:n <!c:" .t da ncss.i Cart.i ,
N.'.-ia:-.-« t.i t3o mutilada, se souber- '
tnos crQuor b?m sito a batide.'ra j
tia Liberdade Sindical e Icar et. i
tepresentante* que elegemos p:trj

i Parlamento a comprccns&o cl.i-
ra dos nosso* anseios c aspira-
ç6es, c da nc:sa vontade liabali-
vcl dc defender a Constituição
poderemos comemorar o seu 2.'
rmiversíSrio no (joio di Liberdade
Sindical e dos direitos que temos
niícritos r.-i artigo 157.

Alfaiataria Pérola
MO&A. ELEGÂNCIA l PIST1MÇAO

ESPECIALIDADE TM CONFECCÍ25 02 PRIMEIRA

ORDEM - TECIDOS NACIONAIS E EST-lANCEIROS

Oz0f5o Fat«3«eSpa dr. SSIva
ESTRADA DO PORTELA, 20 -—•J ESTH/

¦MBBMssI»'.
MADURE1RA

"T2T' BE SBammtSSSWSBX! BBMSSBTR!

. m ¦" ai* «a* **tst

Uin torno r.iccânico inerca clinor-i. meia
caixa «Norton». Rm Gonzaga Bastos. 294.

' r* ¦** '¦¦ ***— -*r—-*»-... i- ¦»- mm mr.*—*****»>¦' H» %r v p m m j

INOIV
*}fc <6»* Vig

A b ?.OBREZA

sitiwu+Ji'vg

\ tradicional "masco! • dc» noivas" possui
completo sortltncnto do qoe »-à tlc mats

ftelti c moderno em artigo* para «-mural'.

í CnBELüS BRANCOS"', ç,

L^"fi,.Vnl*?im«IE«-«ylMS'?ilí

CASACOS 3/4
Por preços incríveis

Só na AV. GOMES FltEiRli, 31

I NINEZl

LEI.

9ü URUGUA1AÍÍA * 05
*VSíV»>»v-. %t***t**stssi*****t*sisw*tn*m*********i^^

\
Direcío c'o i
LOURIVAL COUTINHO
c ]OEL SILVEIÍ-.A

ítUüíO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

11. __ . ... j |
| Ã vencia cm todas «ig bancas dc jornais i

>£ t*M Ca SÃ'laliíaaa tSsasnütSa " rVs ^*e& tBs fà&iasf&t *Vk •

5

ESTUDE EM C
C PJ R Z O S :
DcscrJjo úz máquinas

APERFEIÇOAMENTO:
Ajuisíador *¦ Fresador
Torneiro - Operador.

- Mecânico

MESTRE
de Oficina Mecânica
CHEFE DE PRODUÇÃO

CONSTRUTOR DE
MÁQUINAS

Peça informaçctes aOinu M-tm
Ensino por correspon-
déncia ~ Filiado ao
íermêchniRuTn^iVèr-
lenrnait -~ Zarich /*-*¦
SUÍÇA - Rua Can-
dido Mendes n.f 45

l.!' andar
R'0 DE JANEIRO

«r na t TA DE SEPETIBA VOCÊ SE DIVERTIRÁ O MÁXIMO + +
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¦JKf|~~~35 -" -— [| 
fPJ' Já foram postos ft • 8 COÜ CINTOS il

^^Rm ,•n^--.1..t-«te / tf fnS? couro, para homem mm varlndo «>i nÊ
EjJ '• ""-."" / Í'fí§l1 limenlo. com íívclfl dc meml somenie poi 'fnB

^fflh.r*,ftJft 
™ VrCíj) ÍO.UU Mé acabar J|

* X. ^ífl ^S aMÍS°$ a('u' •"•un-i*<»**». »t>cs ardi* seu •"-anti*. jjB

y^^S*%i!,,'J~ }rr^-\ i Vil «loque, davitJo aos síuí p*ec-«. bv *». acabam * IH

mxtoü
bn l?i

êv .:'

A Pui- y f- a ii
%&«:•» - tttAMfi*MiMw-MM*w-)**t w»?ty-.«.»i««.»<«tf--»^»*«-*^^^*g*<». f i»j»ti-»*>ap^jM«aM*«i«ii*#-***»»'i*i^ '

' MOVIMENTO
PORTO* NAvtca i.*-nrüABQi

Uai*-I 1W taflrj", A»
j* fatiai»*, *i» Waiw
\mm* * *S*m\ Vtmr, «_§
I Non*.

KfMPMü

ti*!; -•íísh S CiiM»t"M. ila Ml*lti}táãti tomam.*, d? tim
i» o «fHflatoBft», *4>a if«n*,

HAVIÕI *çíua|í«a!SB€I
ATRATACA»•"Pante" «w*s i "4*1 n******

j «sáas da cana, rteta&ri a »-
j lt-tj *-WAn» ifelr-. com 8-W
I iPtM- rio eurÃ rl»*ã4da a ,,
Iai; "it, \m"\ e*m 8 t?» Io»••-rtsdas de f«**, rh««ada »
1 H í-

D?.* ORAKDI OAB0TAOEM"Aríete" o "Aiüná*.
VIS FfiQUDIA CÃJJOTACUni

«?*•«?*-¦
KtdA,

i KAVI06 ATRACADA AO
CAIS WO 1-OftTO OÍ»TP.« í

I P. Maná "«uai-cer. Ar*|
msjtiii I. "M-m ""O": Aiwa»
í*m 3, -rriit-iopi**: Armai*-*-!

ia. •*8)ti?iwr. AiniM»*» 4, "R»
Oiaivw. Anita**in 6, "Ja*
ro*» A. Wíetevrli". Pâl» Si;"P»fan4", Anitain-m T. *"Rt«:
Í»-U!l»a'. At*flSI-"| a, "Bul-I
ro ¦c*j Patto a>9. "tfwt*!!» •

,íao«J"; Mnrifloo "Mòcmo-I
looik**; Pano B.I0, *-»am»*-";
Am*t*m Io. -**«*•, V.',t-rT;
\!-.:.*:rlr. ||, É-f-_)«4l» Pf-íll"; JArma*"m 13, "Dem Pedro 3*":'

lAre>anm 13. "Itantiera" #j
^'liaposn"; Artn?t*#*ii H, 'Ha*!

nBee": \:. ... is. '•fcVitn»!
.f?r e 'Tanu!/''; Annrt-ftn 17.
, "Oí**»r Pinh-í"; Anua»»*!!» II.
. "Guanabara", ".Son*»** ei
|**0!ora*'* Ainifa**»» IB, 't"«***a*"i
fsbAüa" <• ¦"Oavea"; Anna*fir.

118, "Duaue d«? Caxias". Mo!
nho da l,u*. A:.:.. "II. des

Aymonft»" Arai. 3o. "luuaiaô": s
Prokmfameato, -Atla NUo!
Wind" e * ttidrniitjira 3.».

A RENDA DA A-fÃN-COA
I Dia 16 de setembro de IIM7.
kit * ...i :• • ¦¦¦ dia 10 dei
«.«tembro de l*H4. Ctt 
3 «7 »---."..;f' Diferença a mal''cm 1947. Cr$ 3 7*3.711,50.

De 1 de lotombra a 10 de
«etembra de 1C47. Crt 
•4.633.335.. -. de 1 d«* ««'.em.
bro de : .;¦¦. Crt 40 I*J.. 171.30

; Diferença da receita arreea-
dada a ir...'-, em 1917, Ctt ..

116 471.163,00.
; De 1 de janeiro n 16 de se-lembro de 1947, Crt »

: :i. -.íi . ¦*.:-.. de 1 de ia*
i netru a 16 de ttUmbm d*! ..
.1545. Crt 746.O16.85l.80. Dl-
íerença da receita arrecada-

' i:\ a :..' em 1947. Crt ..
102 M3.M4.U*).

m f
S '"í*";? '%'Q^ri'ÍW

I
" »Z

V sV

ConvocâfS«rl

IS»'i«i f-sovif-ra:!»»* p*fi t«««M "--» * -- •*>» ?i %lí*. <* **•'
luStt'M tiieiwj*!"»* d* fiámí**5e d«* An-- •» li-pwiw 4» P«»»ia
,*<• *wj»'.|í?*: _. JiMeliiii, lírifi-rirti, l,rii*«*ii;a, .*l»«;»i Ml»,
Vtiw «m «linrifa a Jararaca.

.\ i'«.«,i-».f»» «aanua-lora i**?*?»' Iawl«*i»» « i*«n*|«íirwi«
líirfijii da «;«wiii i Viiorma AulHtff»» 4** l» a* líWO i»«*t ai.

Comltí.ff»V;« de Afutla

Hc,,s.:j.., i..»í»í at i«» Itorir, «fuu Ctiiil /#* 1 -i-:.«.vU
do jN-njt«|M»l'ra»:« «ta l»r(»wiilir» o f*!«*ivti Ui»í e Ivaf» da
Íi«ft4«»m1.

í :«imÍM.V« tk Ajuda do Arsenal dc Mctinha
ne<ji*iraffl»M, «•ü*r«»í i«a **-M 4» MAU», o* ajti4i»la* do

\ifinl ,|* Martoliii. qm» pr«rf faiaw I» r-*»«r«2ir»«*4ía«> d»
»«ia re«iií#S*». «»• t(«r*-»*t aitiin coMlituida; A"pi«ir Marifi.
¦irtniilenle: l.oii «Ja RoíSa Po»*-"*», leprrtiPio; Poilacio
J»rt«» «ia Silva, leiMiretro. l»it-í»iiido o i»Ií*?i fMU**vrír*J «ie
-eirflibrv*. ff»«'hrram o* .«Nh"*d**»f**- oU%i**w imeiliata*
w«»*iie. 4«i**f«»io*odo «fidi»* a 6omi»ia f»««*ar #a carifig
»U pe.ia «l# l»>r«diba. 10 fai!«*>* d»» 4"aMJ*»4i»4« «l» bMü e a«
jofrcüwi da» eonferíneii* «Ia Mitmbwif

ii,'»í-!.i aind*i o« ira!»aUtad«ife* *1<« At»***-l da Ma-
tinlta «Ia» *tt*«* reiuihüeac»'** «a enwt*% «wjo ltvania«
i»»*nirt mi T*ê\U*<l<* eom o auxilia do MAU», trará r»uWi-
e*íSe a «letv*-* «ia» rnwma* pela Imprerwa Popuiaa

í'«uni•-."i>> 18 dc ÍSctcnibro

F*#a wnisilo, eutii o reeolliítiwdo <|w* ar-l*»* d* far«*r," 
.iwadnii-lKAU a itia q«ia»o de *.«*l**m»!fo, coleraniio^fto, «l***a
..;,-i .... |« lii-ir ro r«m ¦¦•» 1 da emulaçAo do m#*.

(ConeM m 6.* pdo-l

PÇATmADENTES.2<-4

PESFRIADO?
íirr.j» ,1. 11. rran-ito *!i-

1 ir.. — 1 »r- oi-.,.-, um rir.»
na srtfM-. — K. •loriid Itttdce,
IIS — Tri. i.« in:. Kata ra-
principia na Av. 36 de (lotam-
i.r... 60, aclnta do Maracanã.

CAPAS BE SH&HIÜNO VITORIOSOS NO T.S.T. OS OPERÁRIOS
84 FABRICA DE GHAPEUS RAMENZQNI

MotÈ©iirÍ3
Manifesto r'a Escola Nacional dc rin<]cnharia

kõItc o 1S tle Setembro

studantiBIIERf,0S ^^
E USADOS

I .¦itirni..r liojc num «I-
ta do extrema . linvla. ni
i.*. para nii»*>a escola, curao
Umbtiir. para ila aoua pátria.'O dia «li. :.«.;.Vi «Ia
f.'.ii«in.i...- - dc 1. 'O. é um din
•UspIrlOMJ |>ara lrtiiu< nú*, pnr»
que cr--, dia a caria dc li)-!»,
pn.nnili.¦¦¦'¦ • contra a vontade
do povo c com «i vbívcl alije-
tlvo dc casscr-llic os direitos
mais dcmcatarcs, foi substitui-
d*.

Kro tS dc sctenibro «le 10!«".
s ni .. p.i!i*i K.iiili"» um cs**
taluiu !¦ ,:.il, <tuc. se cumprido,
nos elevará a • -ii;. dc na-
«lo livre c civilhíiila. I.ivrc por-
•jue nesse es*t.*utu cstfio üaran-
ll<).. aos seu* filhos us rle-
nirni... ruadaracnlcis pau sua
vida, tais como: llln-.-il.idu dc
imprensa, dv- palavra, «í- reli-
già... dc reunião, slSlio da cor-
rospoadéacla, invlolabllldadi
do lar. livre assoi-inçáo, etc. c
civilizada porquu reconhece uu
povo o direito dc exigir de seus
governantes o cumprimento das
leis, como simples delegados
que sâo disse mesmo povo.

Entretanto, sabemos «pie uma
lei c cumprida, nn medida que
os Interessados insistam pelo
seu cumprimento, (i n .inr dos
interessados no cumprimento
da Constitulçlín i- n povo, Sn-
mos nòs, qui: ora c"memora-
mos sua promulgnt;ao.

Como cidadãos, t:;iios o racs-
no doxT dc zolnr pelas nossas
instituições. A nossa obri-joçãu
dc cqns.tnwi- uma pátria livre,
democrática c civilização, nio se
encerrou cum u votação. Ela
continua.

Os direitos e d'-vcres do ei-
dailüo estão expressos na iin.-.sa
Carta Magna, porque assim erti-
giu a nossa pátria, pa"» que o
povo pudesse contrlb.uir pata o
seu engrandeci mento c progres-
so. Através do voto. tio tralia-
lho, ria critica patriótica, exer-
i-cntío enfim n seu direito de
palavra, dc nssoeiaçfio, dc cátc- j
dra, dc reunião, t-t.\, i- iiijc o
cidadão contribui r ra p Icvnn
tameuto do edificto dn Nnçüo. j

A comemorarão díslc 1S de '
Setembro tem í.m significado .
especial. R' comemorado n u m
momento dc grandes iliticulda- í
des pura o Drasil. Oovírno <• I
povo devem estar unidos parn |
juntos enfrentar 'resoluta-
mente os Iremen-as problemas I
que assoberbam nossa Pátria. I
Agora mais do (juc nunca, de- |
vem ambos prcstiillnr n nus
sa Carta Magna, qu-; - a bússo
I» dc nosso Ücstiiio.

Nós, alunos da Iiseola N'acio

t uai de Kugrnharia. coma pa
trintas que somos, ludo farc- «
mus nesse srulido e esperamos I
que nossos governantes também
i. façam.

A Comissão do D. A. enearre*
g.idn dc promover o Cumcmo-
riiçáo do Dia da Conslltulç&o. i

i» dc setembro dc r.il<".

DE C A SI MI RA
E LIMHOS

Desdo Cr$ 150.00 
*"

Calças ... CrS 40.00
Paletós ... CrS 30.00
Tudo quaso d- graça !
Tinturar.a BRASILEIHA

RUA LAVRADIO, 48

fiíU
©̂áiiias Contra o

M!siSs.gw Franco

Tor preço* arra*-adore»

S6 na AV. GQMK8 FltEIKt:. 2

CON.SULTAS A
10 CRUZEIROS
ii' ... di» -r -.:. •»_-. •

Criança*
DR. VITORINO MAIA

RUA MítXICO. SI - 17.' and.
SaU i •• ¦ — i •-. Í..H- i".*i i
ni .,i ii. .ni. a .|ii.»i.|-i r hora

Negado provimento ao recurso dos empregadore*
c niantido integralmente o acórdão do T.R.T. dc
Silo Paulo — Aumento de 15% a partir dc malq
do ano passado — A melhor decií;3o do T.S.T*

cm dissídios coletivos
cor-i» Impetrado r»'» F4brlea##O Tribunal Sortrlor do Tra-

Kalho, era saa »•«•'-. ordlntri-
de anteontem, eiaralaen o rt

FOTO MEYER
MJxima pcrfciçjo em retrates dc#crianças, c-tamen-

tos, ampliações, rcproduç«5es a para documentos

R. 24 dc Maio. 1369 - Sb. - Defronte ô Estação

m

ó)filãMí

fce\^°*
pte

/' fisl «¦ ci*=.

tta fi
lo»0*

Esmeralda
Grandes

/de:
^

•&*
contos ÍP-

RUA 7 DE SETEMBRO, 155
f ESO OE níKfllHO niUIGÕQ)

tmss*vmmmm\\\*sssmtmmm^

E' O QUE PEDE A
SAGEM

Ao ....;:.'...¦.'•.¦.• a segunda
Assembléia üeral dos Nações
Unida», a Associação Brasi-
lílrtt dos Amiijos uo Povo Es-
ponncl oirigiu a sei .tinte
rnensosem ao secretario geral
tía ONU, sr. Trigvle Lie, assi-
nada pelo seu presidente, dr.
Luis Hiidcbran-o Horta Bar-
bosa:

"A rei,oluçâo última da As-
.;...-... ua ONU '¦.-... !,._ro
dc IMG), dando um "prazo
razoável" n Franco para o
ilesaparcclmento do reguno
a.aai e o restabelecimento do
rc-j.me democrático, nao íoi
a.<mdida nem cumprida, c o
restme íasclsta subsiste ain-
tia na Espanha, com seus cri-
mínosos processoõ contra os
democratas espanhóis e conií-
nua constituindo uma "amea-
ça potencial para a paz", co-
mo foi íeconhccido pela pró-
prla on*u.

O "prazo razoável" já íoi
ultrapassado c não é possível

j admitir novos adiamentos pa-
j ra a ôolução dêsso problema, \' 

que «j metivo de permanente j t
| preocupação e angústia para 

*j*,
tJ.lo o mundo tíer.*.ocrático e , *
civilizado, tão duramente ex- | %
perimontado durante o c;;c- i Jcrando predomínio do fascls- %
mo.

E' necessário liquidar já
com o regime fascista do gc-
neral Franco, imposto a Es-
panha violentamente por III-

A.B.A.P.E.
À O.N.U.

EM MEN-

tlcr o Mussollnl. e ajudar no
heróico e mnrtlrUado povo
espanhol a recuperar a liber-
dade. a democracia c a paz,
terminando com a injustiça
c a vergonha que significam
o náo reconhecimento dos dl-
rcltos e da solidariedade dc
que ó credor o primeiro povo
europeu vitima da agrc-.'ao
nozl-íasclsta e o primeiro te-
naz combatente cm prol da
democracia.

E' chegada a hora de ter-
minar cem o martírio do povo
espanhol, de se encerrar osso
capitulo deshumano c degra-
c!antc. Assim o pedem, sem
cessar, a consciência demo-
crátlca de todos os paises e
os nossas mortos na luta con-
tra o fascismo.

Liberdade para a Espanha,
medidas definitiva.-, centra o"qulsünp," Franco, justiça pa-
ra a República Espanhola, ó
c que pedimos e esperamos
sfja decidido na Assembléia
das Nações Unidas."

MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL
I.-iinpada*. lustres, abat-Jonrs, (-lobo* ete. — Instalaçtk-

Henrique Nunes
iMronTAnou

RUA ARQÜIAS COItOEIltO, 361 * ME1ER * Tel. tfl-»781

PERMANENTES
A CR$ 15.00

à base de óleo. sem eletrlcl-
dado, com garantia de 1 ano.
SALÃO POMPÊIA —Rua

Haddock Lobo. 452. sob.
Tcl. 48-0710 ^Apresente este anúncio

' H

WANDERLEY MELLO & CIA.
*s\* ¦>¦¦¦ *— *— ms*—

ALFAIATE

RUA TEOFILO OTONI, 124
l.o ANDAR — TEL. 23-4185 — RIO DE JANEIRO

—MB—
¦*'X*»K«».H»-*>-**--**rM-K''W

PUkMM
POR PREÇOS ,

BARATÍSSÍMOS
Só na Av. Gomes Freire, 21

Meias N' Dupoí
lon
O.

a CASA HERMAN
vende a

?"!''"i"TÈ^'~"''"': 
"•¦" '""" "i • "'' -;-.'--^--—•-—~--~~--~~~~.—.-_.«--¦-.-.,•. y,..-.„,,..,- «»--.- . . ,(

' $& áh. ''" ' "*¦'"'"' ' ¦' ' l':*''; 
" V:';í" -'¦ ''; . ' "•¦ ' '-- '¦*" '""''¦¦¦ ': ' ''

\M$$i^'^.-^IHí»*?^*^.'?^,'*,'^.: •''""''¦'*¦ '¦•'¦":.''-''.''••:''?;'%*i_tá£' '¦¦'¦^mWÉí'¦•' + 
•' ¦ I

"*—-"t >—»-f "afíi-fiil

Tlò-nholíçèo

niapíti» nami-MQftl. d» S. Paa-
Io. ronlia o a-ord*o do Trtboaal
n»*lon«l da ..a Htt,\i-, sedlid».
na capital bandelranlt. AnnlU
Trllional, ao Jokar tia abril «V>
corrente ano o .:.»-M'.o toldN**
iih»Mc-!. '¦-!" Sindicato da ear-
r ¦••»:'¦ ¦ ennlra a firma eropfi-
c•¦'. ••». eonceileo ao» tnKltantoa
•i-i aumento jeral de 1"»*S> i6bro

o» aallrioi »lnorantet em 81 **•
.-!'.¦' ' • ¦ de 1"16. determinar*-?
a data da ¦ !.•••>-!• a pirtlr di
mulo d" neuDO ano. O* ata-
-,rr.¦-..<,.¦,'• recorreram prtt«B>
¦ :.-¦•' a reforma total da aan-
tença, on pelo menot mr.1ia-r
uma cl-Uiol» «le 160*J6 de ataè»
doldado.

Inleliindo o Jolrameato» a tam
latnr do feito, mlnlMr- Jdllo
l)nral«, pr<-redea k leitura ia
relatiírio. Proferiu, depo^ bri*
lliatite e bem fund«menl«do ro*
to. Opinou no nenlldo da ser na.
(adn provimento ao Ttenrto, *f»a*
ra *er mantido o aeordlo da
T. R. T. t) eonjequenlemetita *)
numenlo de 15«*r, tal eomo feé
concedido anlerlormrnte.

Com o relator votaram tittn**
nlülroj r-i.-.ril .lanche*, Delfltf
Moreira, Anlflnlo CarvalhaU Ge-
ilol llhn. A.«.to1fo Serra • OU*-**!-
ra I.lma. Votaram contra *M
ministro- Caldeira Noto, Roma-
lo Cardlm e Waldemur Marqua*.

Mantendo Inteitralmenta «,
aeordSo do Tribunal Ae-lonal «fa
Sâo Paulo, o T. S. T., proferi*,
a sua mellmr decliio, em «e tra-
lando de Julgamento de dissídio*
coletivos dc naluree» econfimfw
ca. A decisSo de ontem, se fof-
tomada como norma pai» «Tw.ll*
ça do Tralialho ir* contribuir
"randemente para atenuar O
sentimento dr dcserídlto true 6
proletariado vem ohscrvanda
com rclaçtio aos dlssldloi eole-
llvos, principalmente «roando O
Julgamento final 6 da alçada do
Tribunal Superior do Trabalho/-

a sus cf/sposiçáo I

Cr$ 30,00 c 35,00

RUA SANTANA, 227
•Tcl. 32-4744

VITÓRIA

u Q&tn

POS MORADORES DE CATUM Bt — A população deste bairro, por iniciativa
, — ;-;- D .- ,..;..:;:¦¦-! do f'alitmldL'i"d"i dc obter unia grande vitória: um. canünhão-fctra cedido

velo Prefeito Mendes de .l/oruÍ4-.7i7ã7Hr-P4'F-rfi*-í^-f»^^^ da população laboriosa da-
nnêle bairro Oportunamente as mulheres do Catumbí, com a~Tãtc-evimJí£núnÍ7^^
farão uma grande manifestação de agradecimento ao Prefeito do Distrito J7Mmfr~rp^
mrndeu a sua grande reivindicação. O clichâ focaliza t/mu comissão de moradores rio

Catumbí quando palestravam com o nosso redator, composta do Professor Joaqmm

Costa Jiíniov, Lcocadla Búcntc, Francisco Ferreira,

llfAIAlS
Ru» Bento «lbi»lro, 33 - I

T-i*ii~>* a-Stiul

do Professor Joaquim .da
Leonidia llochcl, Emilia C. Ferreira,

Yulmira Coelho, lanara"'Pinto da Moita, Wancüoa Guimarães, Maria dos Santos, Adelaide
Caldeira ar-rtuo o Procopto Ferreira Jor. Disseram-nos ainda os nossos visitantes une fite-

cnlcaa ao Deputado comunista Gcrmsio de Azevedo, no lalacio Tmdmies, de um.
ontendo 302 assinaturas, apelando para os parlamentares acatarem a sugestão

Senador Prestes no sentido do 5 cr organizada uma Comissão tntcr-Partiddna
tão desejada União Nacional « solução dos problemas do povo.

* MÓVEIS PAR A VARANDA
* MÓVEIS LA QUEADOS

A-
*
-A-

•

RÁDIOS *
GELADEIRAS *
RADIOLAS *
ARTIGOS PARA PRESENTES *
ALFAIATARIA *
BICICLETAS *

FAQUEIROS
MEIOS FAQUEIROS
ARTÍGOS DE CAMA E MESA
VELOCÍPEDES
CARR1RH0S PARA CRIANÇAS
BATERIAS- DE ALUMÍNIO

SERVIÇOS PARA CHÁ E CAFÉ* SERVIÇOS PARA JANTAR
* APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL

RELÓGIOS DIVERSOS * ASPIRADORES PARA PÓ
IMPORTANTE: — Niío queremos ver cris-.*. V. S. e toc'a a sua família poderão com-
prar artigos para seu uso e pagar suavemente em n-.óiiit-rs prestações. O CREDI
BARROS vende tn:Ios os árticos de primeira qualidade por pr
uma visita ao CKKOI B.iR"ü'*) o confronte o-; --o^-os ureçns rom
neres, CRED1 BARROS — AVENIÜA SUPUBBANA N.° 7.2C2
JjgAQ — PONTO DOS ÔNIBUS 33 — ÍEL. íü-OúeG.

BÍÉIO
METRO CR$ 3,90

Algoilüozlnho tipo americano, mf>
pcjlnr qualidide, larp;, 0,70, nio»
tro o,00, peca 10 metros Cr? 38,00

MOnSM CRETONE
CrS 4,90

Morlm cretone lar?-. 0,75, multo
Inoorpado, metro Cr$ 4,í)0.

CROCKETINE MODA
CrS 3,G0

Croclictino Infestada lindas eo«
res, raoda para vestidos, niotro
CrS 3,00.

CRETONE SUPER
Lnrg. 2,20

METRO CrS 25,50
CnHonc para lcnçóla da casal
larg. Í,'-0 branco e cm corss
metro Cr? ZCT.BO.

LENÇÓIS Cr? 22,50
Lp.ni;óis urandes, reclame,
branco ura Cr* 22,50.

LIN1IO B-LCA

uí

LInho superior, branco o mais
cinco coi-cs, mc.ro Cr.? '10,00.

i-cços ínfimos. Faca '.' SB p S /p\ ~\ r.^N 
rp3??n os das casas conjyê- '¦? MU fefflM Kfíw |Üsí_ tj-LARGO DA ABO- % || 1*3*^19AOL

ram
memorial.
patriótica do
para a eonereltxtifJo da

1 -INAUGUROU-SE NO DIA

a conhecida maacoto das noivas
esti apresentando eata3 pccliin-

durante ôste niüs.

•I-

1 r-:••^•i••^v*^•^v.!'•^-l•¦£•*<H•+•^•*•t•í^^•*•"-•^^•v•^•^•:••^•^•^¦^•^••-•:••^^^

O EM

t
-WÍ-*-VW<*>}-i"t"h 1

t 95 - URÜ6UAIANA • 9S

«



PÃaittii i»
sr**** í-s-^-^a-t-a-* a--a»#-*-a>c-g -»*»>»>*¦ a«»»*t»ta»l **»» **»»*?-• * •*-*»* a

T e i o u n »v r o p u u .\
'.«•»*»a*«Mia.«'»*fl*»<Ki; ;-»-.-<«:<< »...v5i«-.•»*». ¦--¦^»,s7. m •

!»,-•,-. |14?
•***-'^.Trs3»*rf 'P-^-^íf.v^ir^-ífe»»''»?'-' Br*.'*»*-* '.-¦fr'»*^.*^^ i *»4iai.*a»****»v »»!*?c»!

edifício barão iíi: teffê
RUA MARQUES PR ABR ANTES, 110

àiimm d^ifiiimfmm mm rafeia. I e I sa-
fus, 2 u 3 fjuíiriov: rosinha. área ti? f»*mi»a«f»»
qiiaiff» tle empreptJ«t <* «ara?,»?.

Cof»«irwcíit* adianta»..).
50'* financiado « 50*« em pt^açôís

mcniíflis duram**, a cetiftroç»io. litros dt? 9*»
eo ano,

Pr*<,*» a partir de Cri 1"2,tX\U*t).
Piam.»', «s informações com o vcnd*Uor

nuiorisado.

José Schwartzman
RUA BUENOS AIRES. HO - Sala Wl

Tel. •»1.6«1.»

Cc^te^t^L

OS FILMES DP.
jint ii tiiwara

* -. UMUf.rKMMHI»». - »im*ll«.l MfTlllfU
„ tt.nno» i»t' i*»«,(t»i*tK - M/. iiioii»-* mi »»

rix;*»}^ â om.*»

tVSADUFaEíRA ELÉTRICA
»" -'t».*»!.:*,. • V..'.-'MtTAM ¦--»* i|t**A*Mi. jf.tM MlMt* HlBl f Hllltara

r n nt> iiDf rn riifa*», «-> a*» ia.il •»* im*» —
L. R . DE M B »¦»»- « isat * ?i..tt Nua».

I! U A »ARI A I' BBITAEi 3 I • »,,..,,, H0Xy, AMfiHIGA «
-_. . ",iíi,.h'.\ S"»»Vll. f.»Ml;IO— "O üiirtMai

•^?•(•Hl^^>»iiaM*>»»HHEE»IM»IIIIIMIMlllM-V «Ia t*»* Wr*4*.|l»»",tf»** |u|****a«i
T f ItBMSffta f J**4i«l» »Bd.»«"B, »"•

*o mtmam) da casa vermbmía»
fí**vnt* fâ»t^lf#fltf|B es******) ***** »"**«» *««**", BÃtfffj#<*r4*>(4t*j»i ga iiotmM) me fSrSmer fiar*», §*,* *^«<tití»#a

** |«j'Hi «/4-*,|»«>#a» «fa »*)f***t#, 'WlriJBBta-iji» f«*»J *rf4^|a
«/#!>*»* f^t^ff-K» *t*a fííi»»* af**. lia»»** §Utitgtmsn*êi0 #pkre*
*v*sj*a /llatitf-a 4*r^$Íê&f fmf *?».»>., »rf»/«* <£<-*,» a*,*aã^»*a*
ttl aB*ff*»t**ií*f »*Vt fwva» <rftt*Qtlâ, aféemtitus éfetítmeÊl*
«.iw i*tfii#i%4 ti* /BB***, Ã Htttiein, r«s»i nlf-ti «* fe«;tjr*4í3
a 4imê* jmH im^ms^-.sim^miAiessst: ,éêm4*£âé&i$iimê™
«Vi* 4Ámíu, q,%i ?* mmfSm tt» /«*», «r> *v4* «tftff-arf»*. «#**
»*MM**I» a»«4 f4fSHeê**eet * «rtriMf sh*ffll(lr.t, ,.»««..,'**,-*(,-
(itméui, fi» Mia**»***»** »ff4.4i4»t»vt»,« *¦«* .•*., i*4fij(M»'»«f «t f/*
BtMmffira Bt»|»*i%t*i *w»*i t*^iir*i st* Ifrti Ut«e&n, qt** f4fi*BfB
/f.'jav.ul;a *|* 4J,rif-J * 4 j-*lT*HrÍl$#l.i, .!|i*,'Í«# |»l*|í*?. a|l4*»

}a%B,-d ffiff»* *»t §<tisyti*mi* ttomsmiiheei dr iiáii^mmij, »• a
aiHlí*»» a»***} /»aaaá#«* MB.**»*)*, ftfirtUmM i*§fitlrq a**** f"í*Sff«# **
Ãttf-af-fB. fftMmlti a* f*at*»»lri «4*»* rf«t ft»»* »r>«^«rí*»-

^Ii*ni0rf* mu fitm* « 
' 
iHierfielafia iêe |;s|4s#r«í

f, jf!i-|iti«*»»4 itK«» rfffj «t*** MíMfa e*-mÍDrrmi^ stw r-Wlia /«»
tesmiileê, i#'..«*»»»«*."i..'«#.» #¦"»- f»*a f'-»»--»»fi# tM/#fi>. t»i -4
fti'4W»ff f» iMfil* -t«»f4»r*«'*t IMffJtl t*»|tMr*u| ,-6., »#Mí- fMfffis,,t<nf n*4ti* 4r Julie lmim> #<*** t.¥kmn e tt,*»" UfCatlssier,
«M* «jfftMf» fwtiaBi*. |tfa«a, 4(K(«(»* •/.* BtVfixfBf /•***«•.# af,
•/.«.di, *»«{ *%-» t««if«4riB aVt'»«fB« 4» *«»>*ttf«4*4i»t»|#af. r**4»Baa*»la
*4jt*, •?*» ,*i»*#fl"«*Vt ai f(|4-# V**4*ai»>*f4*iaa # MM /''Ma» «|B#

4 f»*^»jífr-.tafi, f^<»«»*i» »«.»• «(.oatrfliMfla ««*« taCifjB^fis»* eettefejtes,
II, fí,\mkf

l»«f|B firi*.*ftB 4* IrtBf» Rrlt.' »
, . .,. 1,1*» II - IM» - IMB * « IW
HOJE ta*°C*i»»*at«( iMRlMrMME — (*,* i»ataaaal

»a t»» f4«lít»»|t| ABaa» »|» *,<!»*»**
ViaV". •«»»|?f»-.i*í»it Uar,*h. *«?f.
Bi l«»> Tttttt H'fi«.' a *»"*»
AM.' 1»». ~ A*» i;
* ?! h«ta»,

{ eJOALHERIA norma
Cipselalhla em <ap:erJoi f*e |*Im c fetaglai

RUA MARIA FREITAS, 155
Tel. M.H. 1.141 - MAIMJRKIRA

Tmiiiiiiiiiiiiitnif.T »*¦--'¦¦««»»» ¦¦"¦

.1 a? jí* Ifi f Ira *») V. Sr ll^Vfliigflgflgflt*t^fl^iflgflgflgflgflgflgfll»^gflgflV¦ f a (t I - C* ^afll E»TáflBaafl Hflflv<_ -si. ri I - -x ^1 IJfl^v ilia, ,«*a«Br****a ^tréw ^^M m

•aT.a» ,» *""*1_ 
''-a,**

—»'». a. ••••fM .•»»». ..-••-. a*»»

WOMMb }

Í^^\2M

VUXZS, ASTÕRU. «U.IMI*.
nu»* i»r..n. nmitm • ni."»*.

ÍA** U . li — «• »*3 lliljl.* -. v*l»íi iVa-wt.**, rtata]
!»«-«**, Il** »l.i.*< l b l.ff ta W t-»i|, .

|tt*\ — *ll»»t» la«lrtfn«« C»|.V* II — Ifl -. li— |»'"f .2
it,!-.-. tM»m M.r» t ..,*. t A «»;- ' t. ».
»rr l.artj>. - A*i II - l-*WW» - \ CINEAC 1111ASON
— I« t 3IJia l»»r** j dt»*, «l**."!»!!*»*, |f>it»att, 4urBtn»rii

nii-riii». - -o» im» ntvsh". Iliri««». »»r, - St»«*»«f «*>alla»i
cora tt..*, IM «»«(.¦ a t •'•' *•»«- Idlt i • - II «tota*
ditai « M ~ IVIvS» - I7,.*«» > lOSE* l»,»«»|*í»«.
„ |«» ,- "r«,|a r ».?« ttora». 5 *,*» II - |« »- IS - 2«« » i

llliRO.V -. 1J |»*i,„ dt* f*a*4. hora»,
ilst**. <w» *«-.•.*¦«:.. Vlllar «•! **4i» i_a|tif»s ,. > "f-arraptavii.,

Maria d* Orar* -* «*"* H — I •*< i»l*»!t »l» l»««r-lftnl" t "*t *»

|,1 -. I* .. 2fl * W hora», ,»-.i.. da |lh* Mi.:»;(....* «
l-AflIR' - "« V««t»l«d't •**¦ |s*rtn d»* lu h«»r»t

IMttirta»"*. r«4B» Man» M«»»»»r * j IIMSPIA •» *!»»»»» An» » » »
'• ¦> llaitll. — A'* It •-¦ 1*4 —• | uni l*r»r«tl<ii*" r *'l«rr» «?• Ni" \
|K »» 3»» « T*3 Haia*. titii»5!»!"*. A |»»r«ír <ti* II •»»*»*

f,.riTAI.IO — *,V»»í»** l"a*. j MONTi: CtSTRI/l - *"V V. j
talfroro" —* i>*4t*MI»*, dnaoi» », l»»»»,»» »li ÍU»# V*>t*Bflli
rthoil*, jantai», flr - .*» ftttlr I t»*itir »!»» |l l»«»i»i.

s£f*YÍttiè f %¥UÊ
/yi^#^ .'.^ ti^ílvi»*" ^fa.*-*^»»-3»

OS «MOTIVOS TÉCNICOS»...
flu/B »'*>¦• I«*í4»»f'' if/lBtt», ftWt 4**'*'1 4i«,r,»'»«| «|tl»» f»fs|

... ii ,»»*i r«» rel&rãa »i i«''<****<(!') i ¦ -»i -¦¦ i'f«i »i»:'«t*»»«»
»i^ ir,??»-. ,tf«,lirfjt4f i*lf»ii*M**»tff»i .-• . » iff * rfítllf.l «fr- ir****».

j ,,».;,t,-,.|..:..-», «fí» rrf«t» /WH -•rmn.M «/ti*
«•i ii!.'. temfo **ífv4.fl»oi »¦ '¦ --i- "• •'• Itepeliutõu *¦»'•
(|jf<*iifii i A .- * •¦: aa reforpia na »»«>-» princitnil i-»n»<*.
»" -i ,- , na s«na ifirHfhff, «fii«»N ettraUt »'-'•
#f«tfr i > -. r. fulivtal, nlücatlro, «»<# g»»a peosra*
»»'«», »¦- -i -•¦ * - rn rfl» •¦». M», ro(4»j»f»<Mí»V»it jf?'»/»i»i»»*, »,.«•'»-
»>, . .-.. * ',/ .•? -..-':-» 

,'•.»..ij-», rir,, fli*, l,i*«? »«»»,, !«».*» 'II.

,lj4-,4>*l ."• «,'V-!¦'''•* *' ""•"•••* «" •• f*>«fíf'"»4 i*>' fffíf «-.'«!f.->»

í-";,» /Mt;r»l«t» 
• «'"-- i«»l f«< W» i s'u »¦«'-- *'»!" -'• •'»" tine. «>« «»rf*'---*."*

,''.:•»'=,.:.<,. >*•-•* >,.í- lltaj » fl filM **»f**t t«* "'" IÇSt«*»t*4»Aít* «* '«»
p,,',.. ., -)i»..*. . .•-. >¦ ..-.-i» ».. ', ,» em bree€,::eam »«

ALFAIATARIA CiW R MILITAR
O AlFA-ATt TRAN-CHAN CS MA0U.1EtlvA

s-i--<r «......'i-t . »-,» iiiitin.,, imifa* . i» i- .»•-»... ..
itrutaia* ia-tsa-_.. i» (tnldi

l**>Ml-*a — I riiui — tf»»'*. — ta.?»'» •» .rritt». »<*» • 1 !»

ANTÔNIO MKUIFJ. i:O.S .SANTOS
RUA CAROLINA M ACUADO. 500

MADURCIRA  Ti'-. M.H. 111

| ALFAIATE VORONOFF
l"a* dj lítiu» vtllio ttov(4. vl*at.*a »''» arr»*»». Tamtsfffi

.iBtistHa t* tffarma mapa — r^rrs^n-íe ra«ium«^ da *a*J.
1 mira o biSm a frlllt». Itua da .*.!.*à.*.iir»a, U4, tabrado.

«•r*»l»e<'«<,«?*«f***f*'«,,f'

d»» I" «tt «4».
«,,mi rA*»*i io • '*4.it4j»ti.

d, »,(»••'(". com IraM* V.»l«*.
I,lhr.»«i Or»í»on c fímr rítll».
- A"» IMft — II — |f»l«l —
1*J9 * Ti t»«tr»».

>II;1|I(».1I41'<;A a >!• ¦
PACABANA — "Ma -.1,1.»» do
tmir". **.nt I rank Moair* '*»•

1'lllt'A* - -litsllaíl»» »lt "I

dl**. — A pari Sr d» II ai»»*
r\i PBi narous

Pr*Tlldl*OIXS — *0 *»c- *l*.
d* l"**a Vrmir-lli»"'. — A •»» lír
¦1*» |.*«.3t hera»,

C\l'ITóLIO • •"V.aA.t ",..
«alrrar*»»"*. — A «.«««'ír »!». |S
ho«a».

. affwlreintetilai I"
tua 'in''- c ihicla ptitíi oí Ki!.*

ft.-.-.ví.:.,, ijííi* h'\ !••¦' toniatle, i»r

o*

F06ÒES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bòcat marca REI — CiS 450.00

ip-s-ni»-. o r-»r anunrln irrá .*>'. dr abatimcnlo.
PRAÇA DA REPUBLICA. 93-0

«Junto an Pronto *»or«»ir«»i

<|f*a*f*Í»J*"  "' — - - — — — -

.r^ttS

U»«iE NO .SEU CARRO
O VIDRO DE .SEGURANÇA"TRIPLEX"

Náp cstilltaça
VIDROS EM GERAI PARA AUT0MÔVCI3
«tCASA MIRANDA»

PRAÇA DOS ARCOS. 45

vidros n
r.VPfIS l,TI.%A.

a a lado do
!tp»tiii»rnm»-

— TKI..: 2;..*.',«i') "A PASTOBAH
»^a»*aa^»»».^N^»aV«a»a,at.aa.a»t>a^».is^fca»u*>«* «^a>fcA«vsii,a»a'

di» ir»-it }.riiteip.)l Iftifni e r»m
a emierim ftstía 

'-da --•• ¦ *»*» .'.i».t;»»*flí*»í».*»'« incUtiu* M une
tífoéirãa rsrfhrmm ww "w/iíü" referentes «*» nau
pnssifla) fi teatro fh-firJ. /«•'.'».»».-•, i».*«* }»r'»t poHelt, ?"-« por
Mio d$ ''•*--<-'-'<** «•'f'* (|W.'mu fB/t"»"'"r»|tí »i»» rCfjiíi»<s »;"»*
(nlf ir&pPfifx-iX ri*** *-;;^'m «=*•-'<* Io

, - . I,.»„,•.»« i;.-r.
i :¦»•.'.¦'. i"t tm departamento ttiUcrr.l r».*»i r.:iic;v »i
,.,,, . - . r,i .»»:, A«*r-|r-.*f0 t» «1(1*1 .-:,*•«• *. »< .»»*. '•'*">¦'! /'«"-

¦ : rft fíófA» /oi mfreçne no nuu-Jft Iti"!*
ícmo dt r.ifor i.i»-« >i»!t* fhitnUa. mU j«t-

r tí»/»» -t »,?«•»•>•'<, C ItWil »» etperievi l/«« r.ufr«.«
r .ii» ,f»f,f /»-'-i pfirf»* iirH*tfctU li homem, r»»a*

• i r> ,-, o-."f-'* »'«* c.-rf.»» t'mpresdrlas e»là cm
. . ; » r, ,;!}.!>/» deflnlüea". H «>•» fui».*".

«.tt-Oriô, .•,/>•».<.-» »»t '- «*'•'' f Shyfttek «/¦• '"'"»
lí.ir:.»,"/ **a> CttrrflIAo. o landlr* (••-r-i"'»*. í»*tf*fr*í »..»it»*r-
...jnf-* »/» no««a ,-»t-.» »/,.» i/ifrin 4»' •*ti»ír'»i "í »'•« rr«" ••¦"'/*

naniimfrioífr, .» i >in>f•*:.'!« .V i »""'•• • •*.'"•'"'« »•»-•;.»••-••»»•.'.
nnar èmheirú. direito que lhe »»•-•* '. /»'
..--. -t ..i» i.<-'<-'"i» ¦. nu fin f«:/»ir »'"« aethta n«-

Í,t§íl*£Í$ fetZff «rtílt ijt"¦* i*f* JflítUí^l/-***'«wii«-rri'tff'»tt« nlisiirreate <•

INDÚSTRLN YARAWANDA
r^t :m AraMMBI t Aftf»»
if.t<> ,ri.i Uiiaraa»c)iuva» *»

fc.* mor .nha*.

r..*í ». saar.a»»*huv3f o
i i"*.t*;i:»% Aiendr-í»? a
?::.-:: -i- rtvenáf•tor»**

rfird ,-¦
etcrnen

^PB^^ nlS ***¦ A« KAN',,»'r'''. ÍW
I *..*'.(-» •- IJ'* ('.? ..an»'iro

arara •«¦»¦-»- *»»•¦¦¦ -T*---«--*r^-is»r»--i»-p.-.. ^..**t*^»THfl*«B»SEE

^BbíSbh liai lia í» •-. *u ..-M**

quer
nunea ••• - r\ ¦
riáttiíif. Cabe
r.iaate nm fjine etii qve »* '"

,,r.íci»/o»/.- »'»)« (-»i|>r- •!»"•' *ri'»«i «wf<»'fl"'íf'.«* P»r «*"«<
„.•',- tí,-, honesta •* •""/",* (»'«* i*iii*»/irir »«=ji •"••-

, , :vl;und, pnpntr e r«f ueol •('¦».
,f.|.t*l-r»-.-»'.:» ,-..-» .(..'.t--.'»» f«(r«

,„>.(, „.„,-, ,/nti-M, M.....«. .'-.- ¦'",•*•*• «•'"• /«••••««•'<"<• "

o* rMittVft* »-il;;ii-»" *"¦ ••' esr-clneálos »i «"• " •'•''•' »•"•'
M!*ni de ardem I "¦••'• '•' " "*• Kervf' vird mah nm-i

rnnlir une lem fn:ul<n >•».. /»»»" •». ti«»

,t i
..'írc-rj') •*(
Utama 'le «.'.*«,' de car

Av» Copacabana, 9SO-A
AVISA AOS SEUS DISTINTOS

CLIENTES QUE A SUA SECÇAO DE

CINE-FOTO T E M SORTIMENTO
COMPLETO DE FILMES E MÁQU1-

NAS E ENTREGA SERVIÇOS DE

REVELAÇÕES. CÓPIAS E AMPLIA-

COES EM -1 DIAS.

E LHE VENDEMOS

»vj pira os i »'iio«* ouro
rintrnriu •'» ene /'•' i'»)»'*"
ifiieíiif/r* '/• •'"' •' inlellueitie •;'<••'
iviii/ot acnhtiiliifot »",»' '* ""':''
<*!f'/ i.ljiil»•'".•«.'

(ira, iiiio a -
iríi ''¦; ,,-1,,'d.Vf

,Yílí»;ii.'in l/»: ,'.ir.i

ConfcccScs melhore:» c r-r>
"-OS

"*• - a** *"*»
C t/M

- a» V. •»»»ACBITAM-SG r"
PAP.A HOMENS 13 '> <"¦ "ORAS

.«/. r.w./ít/..

VENDAS A VISTA E .'. PRAZO
RUA BUENOS AlHES. !';! - .^OBR.

Sales 1-2 - Td. JT-CC'3
7f*r*lB.—?,-»»: ¦.•.."t-V.I','!.'ir.".»;. .'.'. IRK Uí ¦ '•" - A*1'-^

•fe «Él^fl. •*¦«.'""¦**¦'-»!:-»-
- ^-•^^'Sn.iifí:":™--^ DO M.A.I.P.
S n-'íú «cr.i---.rvli a P:«b'.a Ma- . corrente. «... clnctotro 1 <•_*. , :,,.%, ,i. .-.,« f,ir,.itjr™* . i r '-«i«» .-,» .i-r4 - !¦-» -rr- ' Trni!.» olifu!» Iii»ar»»*< <¦¦ ¦'..»,i- ... ,.
j^-^j » dalena r-.-.._". :rro dará un •*¦ 

J 
•» __ ^^.^ |_.1|4i|||it p(ir Conferência l',C Olavlo . r.lT.Vo

- C.»»*i .„ . ...,ii^i„ .*. ., *. .... .:.»_ !
TO 

' 
prixin» no íiunlelpal. ,1» 17 r.rrm-ln rijlMn.le «le ......ic:. min-

1 ' horas, «ceulando p6$ttia* 'le (.'.nica. a artista p.iuc.i.i. dis»!- j
J**^ t Uni, Schiimann e Ciopli». lU.'m;l»,", nu"'1

CMA SEÍliE 1>»* CO: iCKltTOf»
Uiã .'Íwí.H..\ úi'" (.AllAitA j [rclri

lo i;c ("ar-.ii!!'.». v.-.i aíitiir

primeira vea cm lr..>H.-:.»-
i;»,-> concerto» «b» popular t«-a-
Iro. Aluda fale ano <il,-.t Mario

A r..t:.f.. ili» MAM' Uu uni i.|i
i-.iii!Ís-r»i's |ir»»t'iit'i*fii •».< i-Í-.I-I--—>« |
i|i!i> .-i»i-ít icitli/aila uu «Uu ".':.¦

in -'íi,:;ü hortir.

I»w-ii «;uç Vida.» a*
, • a ro">ri''ni-i;i.

..-,"*¦;.-.'». nu A.fi.I.,

*»r». ín.ar no tu !,(,-
: NO AtOlTOWlO l<0 Mr.»IS'lb' Itio l).\ líDiXAtÃO

Por' Intermédio «lo Conserva-
, tório Nacional «le Can:*- Orfçó- b ft<| ,,,.,....» nico o Ministério 4la lãuiwaçwl im.,r,..,,,.
i e S.mlc, promovera a partir do i

dia Vi ij»> corrente, no respcctl- i p1

I l,lli-o cru mais unia cxlbiv*»»

Aviso ao «Shc\v Popular»

A f»-!»la t|ti»' ríluvn ihi.i.-itiíii |iiii'ii liii,'»'. o i!a <vial d»-
\!i!.i |i.itlii-»;..ii' o "Hli.iw pHpniiii", |oi li..i'.r-.i»i-,i|íi pnra »»'llí.l 

...

^mS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
liur.i>, c tu-la» tomarão parle , l
o» artistas Tomás 'IVv.ifl. u } [
Quarteto llargerlii. liara Co- r
mes liroíio, lihrisliaa Marbta-I »

M 1-: D 1 C O S ADVOGADOS
•^^^^^smem-w

A CAMISA NACIONAL W MOIDIS AME.RÍCA.Ni
' b .s» ¦¦ *¦> VtlN E>t-i-.^»*aX

ny. Vasco Mar'.7.. .1o:.»' Vieira 11 Cr. S:dnC*/ Rezende
lirnniiúi) c Noctiil iiücncuiirt. ! f

I. ¦**jtí.*wB-'/B4|*waAwt»'iw naai»*acatfi»aBn92<DieBHBnDMa nc i

MATICOS
Essa série de tiiir:;»7.-.e« Icruii- j ? Rim MiV, ,,„

liará cura um couccr.»i i»cln Ur- i,»
itucslra Isiniô.ii.M 15r.,siU-ira s»iii \ i.

EXAMES »?- SANüüE
l!:i — l.j andar

Dr, Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE ll.V INiVlilí-
SIDADE

l}asri(;a9 nercosns e mentais

Dr. Demerrio Hamam
liun Silo Joíié, 76, 1." andar

D.ih ¦: iu, 3 linra»
TI.Li;rOXt; ÍMI363

VOC 6 G A NHA SEMPRE
NA

W IL OOlHfl a.«Hrecâo do-Macatro baenliar. I ,-j ArnustO Rosadas «ua do Mí-xlco, 41 - Sabt;8fl6, n c- int •
\\ I \T, KlltSílS |,ari ° Primirim úims con-1 ? UT' ' -MJ1-'" RUMU<la | „i„r|arnCnto - fono 22-SDM ' Dr. Stnval PalroCIl

I iü IJL m\m\ ! ccr}°* a 3Í d0 corrcni< • csiii I ' Vl %s «»»••*»«¦*» - %lvt *¦ *» ! A». Rio Urano-,. ICfl - 13.'rt*-*- hiiw aViBRifi ,>rfvI„Ijsur;.) „m prosrama cuia- k UETO. li:úria:nc:ite, das ii-M|p„ Tírnfidnln Fonseca ^ . ,-,, 
r -reç 'incrív;,:s Uiuldo do uni 1*rto da Mo.iart! f c dar» 18-10 hora» - liuil ^3- "l.in-0 O L ( nscta saia 151? _ Tol. 4Mr preços incrive.s i 

^ ^^ ^ ^ ^ ^u\i^-AM^^tmT4frsui9. Consulta-s duirinmeti c Ias

Ifi. s DA BORRACHA

|SÓ na Av. Come, Freire, 21 I ^nu."e tio^/Quànct^de" Vil-11 JlT^'^^  íairielías^Z -t". Iw-tóW í Dr* ^*S Wemeck dc
S^m^m^m^l u-ubo. ''.DT 

Aníbal dc Gouvê, ^l^IL^^-^Ll24! Castro
Dr. Carlos Saboya i itua ii» Carmo, 4» ¦ •*.« . s. ís.

TISfOI.OOI.STA DO IAM I Piamente, du» I. âs 13 e 18

RUA DO SENADO, 21 — FONE 22-8426
MO RIO DE JANEIRO 

SIS. DENTISTAS
O LABORATÓRIO

MEÍER

ila r.o público,
Olfi.V MAMA SiinOETEli.

•lista Jovem c liriliiani.e can-
tora patrícia scri a bollsta do I K |.rnr,a i,-ior;ano, 53 - 7.» • salaU

-. i Tel.: 'i'2-&m ,-

rncira
and.

138

TDDEnCVLOSE - RADIO-
Í.OG1A PWLMONAK

CONFIA O POVO Dr. Barbosa Mello

E NO

PALACBO O A BORRACHA
RUA ESPIRITO SANTO. 301/3 — FONE 2-5476

BELO HORIZONTE

PEÇAS DE BORRACHA E TAPETES PARA
AUTOMÓVEIS - PASSADEÍRAS - MANGUEIRAS, ETC.

Ism o praxer de comunicar
Ia VV. SS. que esla apare- i Ü-VI ,C5i^UÍ3 allfií^isU-i" CIRURGIA

ira executar corn SENTANTES f 
uun da Quitanda, 83.»!.'andar. 'hr.cio 

para
, presteza serviços cc

DENTADURAS, PONTES,
R0ACH. etc.

R. Carolina Mcier, 9-1.'

Msri

¦ I
B'

*»Trai*a»a»3Ka,»a^^

i*i>H«**«a|*^«-:«nf.,tr»«y:'*3':.i?3*r^?
t ¦ O Mi *n lk í ^v ,raaa« -a a- 5 Jgemas
orienta poüíicamerite sobre
os principa's ccontceimenlos

1 internacionais c nacionais,
tmnsmsmmmmaeaiWSK

Mifillll
1 fr^í?3 Mli LIlli

249
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B**tg*à*J*flZ*Bg**f^^ i>r*?r»ajrr» r**r«T**g*»v»*g»»*^^ '^¦*«*>^'J^»vtt»-,«rmnmr^

Moradores do Lucas endere- :
';aiüiu aos presidentes do Sc- |
nado, Cuniar.-i c Conselho Mu- I
uicipal, o Telegruma (|uc abai- '
xo divulgamos!

"O3 abaixo-assiiiiidos, mura-
dores dc Lucas, vceni trazer o
seu inteiro apôlo r solidarieda-
de a lin)'.'.s os parlamentares uo
transcurso do primeiro nnlvcr-
sârio da nr»isa Constltuiijfio, cs-
pcraniiu rpie saibam correspon-
der a confiança do povo, exl-
liindo do Governo o cumpri-
mento da mesma, '(aa.) Manuel
Antônio du Souza, Maria Lmi-
Ha dos ij.-uitos, Cláudio Pimen-
tel dos Santos, baura Rosctitl-
na, Jardclina dos. Santos, lili-
sa Rodrigues, Hilda Ferreira,
Antônio l-ranclsco, llelenu Pai-
va ". mais grande número de
pc-ssòus".

DOCUMENTO PERDIDO
Enccinlra-se cm nussa reda-

çâo u carlelra dc IdenUficqção
militar n." li.ii.j, pertencente
no sr, Slnésio Alves Ll.irbosa.

Jla-i 13'iis 17 liiiiiin
Telefone: 23-18-10

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Glncoologla

Araújo rôrtn Alegro, ~o
8/' andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — ItadloloKla pul-
inonar — Consultas às .'n-i., Bus,
o (.os. fn)r;».s iIiiilM íis 18 horas.
Av, Kl»» Biiin'co,Tte7 - 18.' andar
— fSula 1801 — Tol.i •t:!-t-t-i:i.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 13 do M.ilo. i'A — Edifício
OarUe 17.' anc' - - Sala 1,710
Diariamente dns D ris 11 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes

(por concurso)
DOENÇAS rio aparelho rcspl-

iiitórlo — Clinlcu Médica
I

as I» horas, ICxceta aos sábado»
loue. í*10frl

«.Ulllli" — VII111I.4*. itlt-\il*-r»a. -ti .. _•:dit. ite\, iti/ and. saia 1007.. l-»r. Lc.eJba Rodrigues
Ias., ."ns. o sábados dns 17 ò.s i Pr-'fnIti horas.

CONTADORES
Henrique Cal

Leirallzafiilo de flrnins, enibar-
caçoo*, escritas avulsas, peri-
cias c balanços. — Dlàrlnincii-
to. ~ Itua do Mercado, 12. S. ti.

Tel; IS-31'it! — lios. 88-0247

LEILOEIROS
Euclidcs

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Kscrltiirio e Salilo do
Vendas íi Rua da Qultaniln, Ifl
1.- and. — Sala 2 — Tel. 2K4S9

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
. .,- », .... .iü,,:,,,,.,u.. dasjtíl Fernando de Castro
•' 14 :'is Ri horas. Rua d.as Ca» Avçnltla Atlântica, 650 =-

í ranjeiras, 72 - Tel. S5-'124'i I Loja - Tcls. 47-1252 e 47-3235

Ordem das Advogados llrasi-
lelros — Inscrição ri.* 1S02

Tiiiv. do Ouvidor. 82 - 3,» and.
Telefonei 28-4295

Dr. Octavto Babo Filho
1.» do Março, 6 — Tel. 43-6250

(Edificlo do Pa»,-o)

Dr. Aristides Saldanha
Dlíirlamenlo das I" às 18,80
horas. — Travessa do Ouvidor,

1" — 4.» nndar, (min mi
Tel. 43-5427

Dr. Osmundo Bcssa
Rua Onnçalves Dias, TA • S 603
Das 16 hs 18 hs. — Tel. 43-9771

Dr. Suctonio Maciel
Pcfeira

Av. Krasmo Braça, 209, 1.» and.,
S. 11. — Kdlfíclo Profissional —
Espl. Castelo. — Tel.: 427180 —
As Sas., íías., e Cas-fclras das
11,30 às 12,30 e das 17 às 18 hs.

r,
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AMOSA CANETA ESF ÍTil?' li "A &
" a

w- tr% A:ra si-
tk-rao El

\PENAS CRS 29,00 NA SUPER LIQUIDAÇÃO
A PACKARD
'A CAPITAL

íy
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HOJE À TARDE 0 ENSAIO DOS TRICOLORES
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EM
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AÇÃO OS INVICT
Os treinos no Botafogo e em S. Januário — Funcionou a artilharia9

MMHIil »"• ** «í-íuíi.» . «í..
.-'.ei*. O |.._:.. . •...•• ?-...•¦¦
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iiSfieiíiaTtaÉ Edison jj
li CONSERTO E VENDAS DE RÁDIOS jj

Telefono 29-3910
RUA ARQLHA8 CORDEIRO. 289

Sobrado — Meiwf 5
*. 
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PROBLEMAS PARA CARLITO

NOTAS
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UMA JANELA ABERTA PARA O
"NEW -31PUSUC
Assine o revista dc HENRY WALLACE

lii-pn^-ntnnlc» pam o Ora«||:
fiOMARIZ & PENTEADO I.TDA.

R. Boemv Air**, 100 • tf and. • «ata 49 • TfL «*2tt:

• •

Clicando "CCLONIAL" V. S. notârA como 4
ccotmo a diferença enire e»tc modelo e ot »npi*
tos cumuns — MaU comodidade e diilinçlo no

'« andar — Corfeccioncdo com capricho cm couro
mairon, preto e laranja c cm camurça marrou.

ouiticcEO oa ríame: oo
coRSJumon ms raposas
10JBS "Qttí... quí... Qui'

Rua Mle-el Couto. 13 — Telefone «-SOM
Rua UuU 4c CauSe». J • Sob.4 • Tel. 4J-10W

** *A«HO

^B^caiçacos sa mm mdmiks -^^^<^\

j Oirefe do""

¦_jto_.fc_<i <" > 't" *" ~*" ^fc *" "^ "*"

A l M » tmatsútn nt»>
»rl{i« am ..¦••• .= .:<«.
a i..,,• . I -,. i... ,.!-. i.i .; »w I
t^l ii.-»:. .'.. f. ¦•» Irè»«>*
Mil p*\* li'--. '¦*•" I' C • HlT*
•MM I .. •. .-. ptltt K, lUI»IO>
»Id I'. II. O» u»« furam »»w»|.
.ii<*4-» .ti... *a4*> o" »•»«< «*
nao Álllmn irwt">i#ftam»»lr.

A i *' II. i-naa «m
• (..! ¦ • ...*i.s... ¦•..» JUlit*

.-...-• S. *i...i-' • # • ..»
í*..|t'» peta ¦' í'i* «JKt*r .!'¦»
Ali».»* » *«- ' *n. ¦ • •. a < •
iu.» i. «tatabl.

¥t*tmm »•_-n*»» 4titl«m
4u ¦...!_• ... . ...- <!«• • .»
i*m «tuiir» f<»m a Immutia
d« P. ' i. IU

Fttram mulia4i*» |wla F.
M. ii *¦¦-> Oi li'.** u oficial
i|r mr»a «r. I'atc<»al llruau; rm
> r .'..wj o ittlc Moll Couti
abai vm «..» ;•-'-.•.»" o rijam T.
U f 'm i.it S«XO0 a &ã»|tatn
A. C |w>r irr .• I-.... -j ,j>.

A BOBINADORA ¦*»+*** l».»»ai'W»»aj»-H-|>m^»^-H»^>|^y^^

ATLETISMO
%wa<MWWWW * %«MMXMWN*»*W

OFICINA ELETRO-MECAN1CA
r.NU0LA.MI.NT0S E CONSERTOS EJI MOTORES

0»N \Mii, — UtiM»:.\s E QUALQUER OUTRO
APARELHO KLrTRKO

.UIZ DE FRANÇA LIMA
ELETRO-TÉCNICO

RUA GONZAGA. BASTOS, 294
Telefone 28-9582

SMfpr©
LegaMzarãc. permanências, naturaliaa-

ções, títulos declaratórtos de cidadania hra-
r.ilcita. op.r.ü de nccionalidadcs. passapor-
tes. casamentos etc. são atividades diárias
da Orgnni-ação Costa Júnior, única espe-
•ializada no assunto Avenida Rio Branco,
108, 11.° andúr. s/ 1.102. Aceitamos oro-

curacõe.» do interior.

[   rf*i m m — »i »» » P m m m* <m m* '» w •*< m< m m m » *• ¦

 |ia ,,-fc tmm, aàm-mam* ih * »> ^ jj»*»- m. ÉM ^*» * ¦ ">»¦ i-m¦ .^—__ifc--M--__---WrfWfca<Éfc»al|

1 Ir. lialw Iraeira I l.
1 I

Campeonato Carioca
-\ifi4a «it-i a» Atlmaa iraiirtt.

•T, •:-. •'!.•..!. i ltrat.lt**, o alie*
¦ ¦;« . .. -f • ü . para m»l» uma
cr»n4r f' ¦» Tr»la>*« 4o cam-
:.. .1.-i., 4a d4a4a que tem o C
lt. Vasco 4a (lama cario penta*
campeio.

C»te ano, pela» atna(Ae> 4o»
ran4t4ato» no "Trofta nraall"

1 ! Nm i- ••!¦ rr-, • a4Wlnhar os fa*
\ | .• nl< .. «|i:r lio, '. tri .!.:• i.Ij.

• rinminenae o Rotafoin.
0 camptimato 4a et4a4e terá

inlclu no 41a 284c Ktcmbn», e
li-rmfnara 4 12 4c outubro, sen*
itn que a pritn.irj parte •• r . r;n
S3n Januário a as nutra* 4n«»
na» I—ijii-iii..-..

238 ATLETAS COMPETIRÃO
I'..... » certame (>ir»m InKrl*

los 23.1 .!!.!..• i|n» cinco clulic»
nu.. nr'.c lomatio parte e iMlm
dlMrltnii4os: Vawi iU Oüina «3

- Fluminense "2 — llolalnRn
tft — Flamengo 3t — Slo Cri»-

! IdvBo IR.
Dn» 21 provai propramiil»» o

\awo, Fliimlncntr c BotafofO
rnriirii"i.i.'..i de tiVIa», enquanto
.-jiic o Flamem;» rm tf», e „ Sio"rlslovio tO.

•t)«iK» «m «»»mk « • t-« «-
t*) • |«|«»'fc- tf» ..» . I -<» ».¦!

Im« 'i'< ¦'¦¦'!¦» • Alrtr to I
,..r,-.u 4a IUhUw, aa 41a 10!

— luii» i-iiiiiiii ¦• r su».
pe**»» <«m- i..if..-.i. ¦ »r.

¦-¦-.i-« r • *r. I.nlt •'¦ >•« —i - í
Itrii. am*4ar 4o Tijura I'. C
M-SOLUÇOiS IKi CONSBUIU

I". J' I '. »MI '.1*11
O l/«»«rii . »|e i-.it»»*:.«".,

K» ..ou.'- • rvaluadi * lf 4o
.-ii-.nu. imauH a» »'tM.Bit» »*•
MilUJÓtSI

ai aprm»* a ala 4a ».»;_¦
aaUriari

bl ..'-*• pia»im»nto ao He-
. <¦ > ... «»r- >i-- t-*-!.> lirajaú

• • ¦ •« » «i.* -. .paia o fim Uc ter .
...<!. • ; .ii... »-.-.r apliea4a
Kl* ''.'.'¦.mui. 4» I M. "

!l! ¦*.-.:. !¦-• pUblICO •¦ *>• O.
n.* Al 4e .•'.:. iu .:.!¦. .i.iii.-
im UO f»l ..::'.r . fí :, ,. ¦ 1 S,>
-. - .. «i» amador '..I. .. 4e
•I..I ...» « >.-.:.•. ilo m,«ttl" «Iu*
¦ •<-. i....-•..> na Istia i> 4o ar*
iico 70.*, para «n»i>en»io por 6
>»*t»i ,-..-¦.» dc- ...»>:¦. rem o
arl. ST.* d,. C IV

e) Interir em ata um »-oto
4e cencratulatdcs pela. pasta-
cera 4a -i.u natallcla 4o *t.
Florltvalilo Cairia. >m -iiriun-
4tata 4a P. M li..

d) loserir en ala um volo
4a pesar pelo falecimento 4o
4r. Ilrltoo Bran4Ao;

A r..»-u .i» ,|«< i|, mu. f„ v-iii «1111111111111411 .-4<u \,i wm* o
l:..I.IH I.- r.,M>»«iV.I li» »MÍ4"I. . A l»Ha «IU»! lt»ltftf«l(SU •»
Víi^n«. it-iüi*» -nu derrota a t» «ra»iteiott_i ri» * i tu, .«.i
i r-!<ii._» ,í.t caráter **-i»»i»ri**tí3»| e i|n«< inh* cwio irpiítri.»
»,.-»|n!,_. .a. .i.- »• >i.| u]i»«t im <¦.i.j..i,.i iiu âlliitio iiiiiutiim*.
Nu • «t*. «•¦• ¦ í i ., i. ii |..».,i.. ilo ••(.<!(.«* ila» 1..11U1 i.v •>
luiitiim** h-iii|.í.« I* cmlâ *i# mali ali»;»» |iuvt?u t\m ot.«-.|i< !•» i»fi- j, < i<» .!,... »T»ii.t>» ,.. i"t, tomem ai t••• •-»*i*

!. ü.'ij» neecffáriai m <eraii|q «to uui?imlo t*«rr» 4a uteliiur
»«»mta |H»»*ivel. tt i -müh 4» Aríiilro*. i*rineipalmeni«*, l#tu
iiiati» i.i t|ita ifuira iuua *>• "•• -»-i» rf>|Hin_abilnlaile. Car-*•»•• tturlm ¦"••*•¦- mr4ilar :•>-*-..*. ume» ila imlii-ar n» «liri-

. ¦<• -i •» üi-.i*.».. ,\s snn* ¦: i NWlal 4n Vatco «*»»* Mt.
riu Viana, iluratt!» o tilliitia * - ¦¦'¦-•¦ •.-•.- elulip, a i«'*m*
tua i'<*iultiia •*>•• Tuolo ¦¦*¦ joeu» .i.. n ..ii. „-.-. n itit*>|t«rl»**ti-
**t» 44 Malelur, i.'-*is«. ¦ j !.(¦• *.¦;. • ii • -• .i fMíamhiar
«*iii.|i».i->.H-¦<>•¦•¦ ante* .i., iiocUAo final. O Arbiltu rt*pr#-

• mu, i iintuiuxu mu pa|Hl inifuriunti' «nt eatnpo. >.'•<»
i» :n aramle* ... inienV*»*» em rliniitn» a iHirlnnta to eom
tuna eotpltua i.i*ren9, eom inarcaçór* ju*la* e ni*erla.ln*>,
tH»t|i*tíiii o» )iti*« • '• v,.- ., r-tihi a tua mlisflo, »-<»!itril«uio*t«»
4«*iin nan» o lirillm 4o atpelAculo. Voe outro lailu o pú*

rr i .iiiMiu ioni a »ua inirie •(«• re«|Hin<dli|lnlAilit. Deva
4 lorenla |ir***ltaiar o OHe-M, 4efemI-.ti4.i-o »»»lin 4o* #«*m
iniiniS'» -!<«•• a i.i 4-....ii:i .¦¦ -.

™» Mi
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AUTOMOBILISMO

HOJE O AF1ÜT0
DO fim iKwn
AMORIM K. HAROLDO UM OBSERVAÇÃO

.-.ii* a •.-«*¦!,.. pam cue a ilirr<*o
i.cnica teniw uo» l<Uis 4o ou*-
dn» 4c dorwiitjo. Air*onm e Ha-
rolJo Ki3o »vhrrrt.4o» a um

Ao ..«.ii.if o ik» <pw toAa gen*
te esperava — |A que o prúpno
¦:-. • t ;»i: -.!... — o» :-..:¦:.- nio
¦• <:-->-¦-. : CH.teC. *¦»:.... O r «f!-
«cm para »• «arde de hoíe. Gen*
iit CutJoto an que parece resol-
¦ 'ii ''•:- -ur a ..*(*.-.! .-•¦-.
Talves uraa nova ~cbave~...

AtsJm ho|e ettarfto em attvtda.
dc» o» .r.t,• 4o canprdo 4a
ct4a4e. ;¦:»;•>;-•:.ii. if ;.-u» o pri*
metro l*ls.l*1u 4o campren-tio. O

te»»" cii|o retultsilo Indicará *
r ¦-.-. ¦:.»-.> 44 »U4 ;. livic

O» :•.:.-;.- terminado o irei-
no pemanecerSo concentrado».
• l-.i» dc dominuo — esperam ot
"cracks" — oarcati o inicio da
nova f.«e 4o campeio.

A 12 dc outnbro na
Quinta

A CamissAo 4e Ktporte» 4o
Allll.lll.lrl i.lnhr 4o llr»»il ur-
lisnlruu pan» o 41» 12 ile »iitu*
liru i-in |...i<r«in» eom rtcelrn*
tes |imxak!. quando cotnpetlrio
» .n... atttomnlillltla» de renn*
me Internacional. O lnt»re»»»n*
to é que nesta» prova» nío ha*
verá prímlos, poi» a renda npu*
rada terá convertida para um»,
compeliçlo em data a «rr deslR*
i.ed», m«», como dir um do» vn*
l»nle» eonrorrente», o que *lc»
.'-cri-iri * correr, cnm oti sem
prêmios.

JAIR AUSENTE
VITÓRIA DOS TITULARES NO ENSAIO

DE ONTEM DOS RUBRO-NEGROS -
PERACIO EM FORMA

li Mal» fíi o trnl.i 4o» re*et-

j^^y^^^^^^^^^M^IZ-i-WMMMM1*^**^^^^^^!^^*^^^

si y@rpeira
aRURGIAO-DENTISTA I

¦ RUA 24 DE MAIO, 1369 — SALA 1 — MEÍER 
|iji m w w w m '¦' »' <a w *a m* .m 'j* ¦*¦ m* m n> m *>• m w 4

;^M4-»»>-»i-t'*>Mi»>**ll"is MM*»W*»>»>*M»»M
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Fiiiii num
Flores para Chapéus c Vestidos

As senhoras Modistas encontrarão por

Preços Módicos

Diretamente na Fábrica Narciso

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 16 - l.° ANDAR

VARETO E ATACADO .- Fone: 23-06*47

A. VIEIRA DA CUNHA

Difícil a participação dos calocas nas regatas
internacionais platinas

A c.B.D. recebeu da As- j em I.ice de várias elementos
soelação Argentina dc Remo que compunham, a guarnlção
um ccnvltc, para clubes náu- |. terem mudado de. classe. As-
ticos regionais Illlados, parti- sim o Botafogo ví-sc impôs-
ciparem dos várias regatas s.bllltado de garantir a ae-
cm. diferentes rala* da Ar- gunda' vitória do magnífico

O 1'Umenito iriillsou ontem
n «fu primeiro eserrlelo 4» »c-
inr.ii... prrp»r*ndi>-»c par» o
Krnndr FUtÍFIüi de dominfio.

Rriieito Mmt •* de- acordo
rom n que hè muilo wiih . prr-
meditando rr«ll»<'U unm r.xpe*
riinun rom Cernrli. O periRO*
»o «rttlhrlro voltou a m.in r»-
qiurd» c |H^»ivrlmcnle Atu»rA
no FlaxFlii lendo Jolr como sen
companheiro na estrema. Com
l»*o Irnln o 'Vonrli" »timfnl«r
o poderio d» ..f.-11-.ivn.

A prática loi hem Intcres^tin-
te c ii-rniltn.il com o triunfo il»s
tiiultrc» pela. rontaüera dc fixl.
Um '«nn Miinl. Prova dr que
Pcracio voltou ao time. Qniri-
no treinou liem «o Indo dc
Newton.

ZUinlio e TUo com dois Koals.
RI rilo e Pcracio marcarnm 11»
Coah. lurn o» veucedore». Pau-

va».
ti» qiiodro*, ("i.un ¦»» ¦•.•...

le» :
Titularc».- nnli; Nr-Uun e

Qiililno; IlisuA, Itia (Waldlr)
.bjun-; Jacir. Arlludo (Zl/lnhoi
Philo, Pcracio « Tlao.

l\e>rr*.-:iM — l.uii; Alclde» f.
Serafim; Kit», Francisco «* K»*
rall i Moreira** Pri-tinho, (Qs«
raldo*. \......i.. 'io (Arlindo) llc*
lio. .trrviil r PíihIo M.i!a.

CARTEIRA ACHADA
Poi ru. f.iiii.. 11 n,, |..uii|..., do

Pnrro^ Pilho, domingo lillimo.
tuna .-.iii.ii.i da Departamento
do» Correio» c Telégrafos, per-
Icncciilc no sr. Joio 'Ia Sltra. O
inii-r. ¦ ¦:..!•> deverá procurar «
referidn carteira no clube orim»
mencionado.

9 7

| RUA DA CONCEIÇÃO,
Fone 2-0671 — Niterói

55 i
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Organização Técnica
De reparação e manutenção de aparelhos eletrônicos

DIREÇÃO TÉCNICA: JOSÉ' AOUIAR COELHO

BOA BÜÍSNOS AIBES, M6- Sob. — TEt. ÜW88S

IlÈVABAçOE&i em aparelhos de radio de qualquer marca

MONTAGENS: do rádtos-receptorea, rfdlo-vltrotoa, cletro-
rádio», nmpllflcadore» e Intor-comuulcasõe».

-iIANlTTENCAO: do qualquer aparelho quo trabalho pela
eletricidade a razão de Cri 20,00 mensais.

Insçrova-se como associado* e goxe dos benefícios
com honestidade e pontualidade

$„rrrrrnrv-íTit''>>™*i*T-t-ii>i)llllllIXJlli.yilmmmZ

T1NTURAR1A COMBATE
Compra-se e rende-se roupas usadas de homens — Aten-
le-se a domicilio — Especialidade em conserto de roupas

de homens — Variado snrtlmento de Casimiras,
Tropicais, Llnhos e Panamás.

TERNOS SOB MEDIDA

C. A. iJOAZEIRO
VENDE-SE CORTES A VAREJO

RUA DO SENADO, 34 - TELEFONE 22-9764

Máquinas de Costura
MÓVEIS, RÁDIOS E FOGÕES A ÓLEO
Preços reduzidos —- A vista e a prazo

CASA AU RORA
AVENIDA SUBURBANA, 10.386

Cascadura — Tel. 29-8165

gentlna, nes meses de outu
Lro e novembro.

Como esclarece o convite, a
primeira regata será no dia
12 de outubro, a segunda a
26 do mesmo mês e a última
no dia 16 de novembro.
AUSENTES OS CARIOCAS

Embora seja conhecido o
desejo de Rapuano. do Fia-
mengo, voltar a competir em
regatas internacionais, pode-
se antecipar que será multo
dlfldl a participação de equl-
nes cariocas em íace de rea-
Uzar-se no dia 12 de outubro,
na Lagoa Rodrigo de Freitas,
a penúltima competição da
temporada, que ter* o Fia-
mengo como patrocinador,
ocasião em que serão defini-
das as posslbllldadea dos can-
dldatos à conquista do titulo
máximo do remo carioca.

Desse modo. terá, mesmo,
multo difícil pan os remado-
res do Rio. eorapetlrem nas
regatas platinas, deixando
para os gaúchos t paulistas,
defenderem eondlgnamente o
remo nacional.
O BOTAFOGO NAO DISPU-
TARA O CLAS8IC0 "LVTZ

ARANHA"
O. oito Invicto do Botafogo

que tio brllhantemonte se
apresentou nas competições
da Enseada de Botafogo e
Saco de S. Francisco, ven-
cendo os clássicos "Gustavo
Merkes" e "Governador do
Estalo do Rio", está Impôs-
slbllltado de participar da
prova "Dr. Osvaldo Aranha"

CAMISAS
Por preços arrasadores

Só na Av. Gomes Freire, 21

bronze oferecido pelo Plraquc.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vcndem-sc
MAQUINAS DE COSTURA
— RUA URUGUA1ANA — 07

FONt 23-2450

OBSERVEM —
OS PREÇOS CONVIDATIVOS QUE A

CASA RENÉ
LHES OFERECE

Jogos de dnas peças JERSEY INDESMALHAVEL
85 e 95 cruzeiros

Mim de outros artigos finíssimos em LINGERIE e VALISERI
VISITEM HOJE MESMO A

CASA RENÉ
AVENIDA RIO BRANCO» 161 - Telefone 22-0137

1

O • O

BOA

Não é Liquidação
nem Tapiação!
SAO PREÇOS DE FABR
Roupas papa Crianças,

Senhoras e Homens
Venha verificar os nossos preços

Rua Haddock Lobo, 54 - TEL. i

3g^MSJÍJ^m^.^^ÍmVSmrMBmmmmmmm
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Um granae saio
r

mBanE-_gE8__-«iTO-agj^^

e rádios tipo apartamento em liquidação a Or
ao de Alfaiataria a preços popular®

RIDA MARECHAL
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Pecltttlí. t» fH**it» n-éUiafo tk í*»iruí « irdtvsporiiwl»** *w*. ItttataSll par»
a wde Uo PHD U«c9*t - Um cAnitidaio às próximas iklgflci dirige m Mr'
vtecw dt? tefcad* a** laminarão apó*» o pleito - Fafc» ato-ritM» d** »*4i*
linda mMiM - '/ala a «Tribuna Popnlin a ¦» Abtyail Pinta do» R«*»
l-.ll*-»» «>*» l*.»í^aa.llftf,4 *ll*'..b!-l

0 impUal 4* *W fia ?***•*¦
4*% i- -: • -I Í»ltÍ<N>tV** 4 t '*

ffclfci *jÍM I* f***»»."**»* *»* •WM*

iMtl *B* f«*<** l**»lM**»a) "I***
.«• Haiii-i Ul-* S|MW«<*-*> 

'-*!'

Tiu, .,...». ....•.-. <**-.*•*•**
mW*m • l-t-Ht-.-' S-fl* '*"*
r4\r*»iU 4i «»»UM«* •-*•
¦C-IH* tofWti »¦«***?**,• ****"• *

m«mii\ rr-«4-r*i«*- » *m*
„,iii «iasi-"«»' h ** i*"*J *¦
S^hSpSS ^m*-*--*»*; «•«^
•I., atfMjWJa »i4ir«. cMi*-
•ru* » t>rf*9tit #-»r»*-.

H-» fK* 4ÍM*N • *+**£*
Pinto .1-» Uri. «aUfittiti k l*r.v
f-iuiii f»*»íi»*4.» *«»»*•> n*
.i.i.inri. *»W f***'«* fK*»»"** *¦

rim d* mi* «v *«*«*'*;•* » •*».'
i,üUi»a .t-i uv»n*» -h '**''w,'
Mk * 1**1*4*0%" -»# l»*»-*!***-
i..i.ic .i« n»í* Níim »ti-*m.
j.,..u *.* *«•*.-»•* MMt-:-*» «t

»r, i.«- Utrít-m <*•»* ¦S*WS"
mmli #««4f«i »-» PC""» **•*
k-i.M - » «ti*. lUirt- W»*»^*
,,„...»•. 4t»»«» i-*»»*'»****" »;¦?»».
unu MqtMU *¦*••-». *'*«•*"'•
.1* í.Mir-Ui.» » -..ll» ft-»"**'
-,.. -.-.•l-lalH •*•"* »I*«»Vm4<» *

4* ({«ral o j**^*»* num **»
: .a», f i--'i'i.-'

,-,---.. ü i...-. ii ii. it.:
ri* * At-wl »t»« «*« «****•

¦ . > - - i •< tMHM ItfaMlIW*'
Há.*»! ai ti *-»'-***^,,* *** ****

É ¦,.»,.!a*a»H- lOT» * »*»'» 4*

tf, |»** »»«*-». f*l ****Mj|lto

,.;,-.. M »f. ***t4*t»*r I i«*»»
1...... . .l.ai-.aal - «1 > |' *» 0

|.»r»|, um* 4íi»frt •» t»»»fiii#l
¦:• W*í' •*« *'»'*• ¦'* -—<¦»¦?

a. »!-. « t<IW-4»-1». I*#* 4*»
¦>,•••-<¦'«• #tí'M4** #*-» »r, Tií«
..... ii i-riurír i-fif|i»**»«*>i
* imuia. i tt» |»»it-», í-«rl»iiii*
u» •iu* «In êllllí*» |-#*liil*»- lnu
a...-*- 4-1. im !.*< emnrn t*o»«
ira »»<»*, »n»'»i»4** »» tt»**."*-»-*
lt»»» « •*»»4ir|*i-*»*«.i»- 4-- ***t**it*»i
•--/ • -. '-¦ .f '" • |»*»M4tii«»»- At-*!
I - I •¦- |>r.M*>l>la A •|H' Iflllll'
«..* i.»m »»ilíf»M*4r. r»«i*i • I
-a|rf<'tn *|Mtf »* i,»»«#l**«a*-» 4» j
/,i,.l. .»i. i •»-¦*-« tiímlfiM*» *

.«• • * * ««tf 4u I*. 3». " •*-* '*'
v^çí,. irllw « ml-*. A 4iin.li*' l
4., i ¦ m ¦ fui r*ilrr£'i»' •« 4r. IU-
*.•! -» '•¦•».¦¦ . . •¦ -.1 - 11

-. i -,. ..-'ii..n «¦?iOHIi*.
titi,.,rni

t>*f|»i*,4-, 4 AN*i> *¦•*¦'•'
441 HiM • > *'¦* *

mUu filtra», Trai»»» «ipfl*»'
..._,!« 4* .ta.'.|l. «ll i'-

l«Í, -.-' il.11.Uai* flÍ-4» «Mil
aa* .... a»a ,a» :« lia». *a,ia.l
««4*» »* rtrit^ata» »-•- hi*
.Irlll.' « « .«.»*•* "• •'
•afilia, 4« | ai Ma ,|ut>'l> »«
• -.-a Mt »-•»» »*'-' *»»l».»«*

tris »>*-'-* tr,|.li».i,,..lC. «| I

Mr •¦** • ¦ •'"'—i"*» ».i.ii«»i-»-

IM* ¦* • •»"*»• > t «•--¦•'»««•

«|C 1* -, U ! >| I.I » .BlU.la» t.
. r.a ¦ rí l-l»M>» »f-HIM *M H*
***« ¦»..•..;¦» .i. i .<;* 4êfU •)*

1.. - ta. ». ., .. 1, ai.U» a, Wutil

a .; . ...» *•.-.«'.

H - lH H : .'- '

HA Br* *¦ ****^HJBJ*HJ| ^-'¦¦¦B ¦**
Hp* *S£*-**a^r **»*»^H Ha ;>í

Wr ^!--^-***KB P^Sr

¦^ ilallx -iÉte-f *B ¦¦-Á-. " ^
H # VBH l vSft ¦

A EXCURSÃO A SE-FETIBA"
IARARACA PALA A «TRIBUNA POPULAR* 8ÕBRE A B8P*3RA-
DA PP.STA m «TRREMOS í,A CfiRCA DE OSM VBL PRSSOAS.
PORÁ AS MUl.HRRUSi» - «DESLIIMBRANTE «8HOW1 COM A
PARTICIPAÇÃO DR ARTISTAS DESTACADOS* - UM LKILAO

DIPERENTR B A PERSPECTIVA DE UM SUCESSO SEM
PRECEDENTES

„. ., a.f ...» | »« ¦!'*** *% PlAliUW* llfÍ<««*"*.
«,.|U1. ÜÚIT-.». 4«

rilMFMflRAM IIS MFTAieHlilüIS 0
i; ANIVERSÁRIO DA WTITÜIÇÍfl
A Comltwâo anlral dc Pcfcsa do Sindicato lançou
o «18 dc Setembro», órt*#o t-lndical da corporação

*m imi i-iia-a-r» h data dai*J«* elw* # lilxfla-âa do ttt*»
ÍS^rcur»,u««ic«o ,y ra-J-Oferto do «u tato
SÍTiii S2 SSt-mbro o» mCIiM d» d tttdum d* uma Juma

iTtorno^?OoS53a Crn* -wlitl-lwa. I*ne-m o primei*
«...dicaio. I ru iMmera eto "II de selem-

A tro. ,»«**»«iii «f^iNli* üftii Ikit, quamta /«tld*1*! «4 rtwtVilor

¦MWUfMBrm Wml \. AH
ANcTllI 
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As Próximas W.«jg|
Municipais Em Nilopolis municipais na a.b.i.
INCLlttDA NA CHAPA rirfc DCn ,1MA

trai de Defrm do ...
• em*i*nhado- na campanha

REVERENCIADA A ME*
MÓRIA DE UMA VÍTIMA

DO FASCISMO
ObuMt. a-iuarlr-lado em 8&o
Crtitaivàc. *ob o coman*.o do
coronel Hufo de MaU» Meu-
ra. foi ontem reverenciada a
memória do Tenente AHplo
rie Andrade Scrpa. iriigica-
mente morto a bordo do va-
por "Arará**, torped"-.tla> por
eonárk» do eixo em 17-8-42.
rom a Inauguração do o.*..,-
dio daquela guamlcao, que
tomou o treo nome.

Aa folenldades cotuta-am
de uma mUaa campal, des-
-erramento da placa dc b:on-
tte por uma pestoa da família
do Tte. Andrade Scrpa. fa-
lando neta ccastlo o coronel
Hugo de Matos Moura, e fl-
n*Jm*nte de uma parte es-
portlva.

Agradecendo a bomenartem.'falou o capitão Andrade Ser-
pa, Irmão do saudoso oficial,
que terminou sua ornc&o
afirmando que "o Exército
nlo permitirá a volta de uma
ditadura, • estará sempre vi-
tilante para que tenhamos
uma lerdadelr» democracia:
t-ovèrno do povo, pelo povo,
para o povo".

br*.". jí»*m9nt.ilo que editítm.
tob a te.**xin«ib;l..lBde do ve-
rador Manoel lrOpr« Coelho
Pilho, ii V- dos !.:-. "•• dc«t*»ra-
dt» e • i v-! lideres stntll-
cais da c.inwraçau. Scctcta*
tia p rrd."«*w du Jornal estão
á carao dos • lideres sindical*
HcraeH-tes rtn*. Santos, Asas-
tnihM tt»* Carvillt*». «certur^
rtcijil da U.S.T.OF. e Manoel
Nevra Bandm. Vxm. diretor-
•¦crente oa metalúrgicos esco-
llicram Ualtino Porclra, ve-
lho lutador sindical e um dos
companheiros mal*, queridos
na corporação.

Nf**e primeiro número tu
matérias todas «e aprocn-
tom «le r,rat:t-'l* tntert»** poro
a comoracáu e refletem as
rclvtndlcaçtícs ma'J senUdas
dos Irabalhadows metaltirgl*
cos, aAsIm como a Intcnsida*
de c vigor da campanha cm
oue se empenha, de rclntc-
-.ração do sindJt-ato em sua
vida normal, dc democracia
e ordem sindical.

Colaboram, entre outros.
Manoel Lopes Coelho Filho.
Izalttno Pereira, e Abelardo
dc Carvalho.

O "18 de setembro" velo
cm boa hora aubsUtutr no
selo da massa mcta!úr**tc* a"Forja" ontlfaO órgüo do aln-
dlcato. ho)o transformado por
Manoel Cordeiro e seus aô-
cios na Junta cm pasquim

ido IntrlRits e perseguições
I contra os associados.

NA CHAPA DO P.S.D. UMA
DErSTACADA LUTADORA SINDICAL

Rnlre os candldatM a •-••|tnclu-lvt p-at*a a i*ara***na de
trador. na chapa do PJ.DJ domingo, podem ter dtrtt-td-t-
no município ftumtrtrn» dt á comlMfto promotora.
:.H.{a»ti*. d«taca*w a acro
vtíirl*, Maria Amelte R. Oun-rl

elro. funciona» Ia da empr*.
«a HaO'"• Dumonl-.

Trata-se de uma dedicada
tutodotv sindical, que tem ta.
mado in rt«* ativa em todas *>
campanltas de defesa do* tn-
ier*s**s da entidade de cias
•e a que* pertence, principal*
mente n* camparth*. pro-an
mento de **Jánoa.

Por tuof a r-induiatur» da-ra. MarU Amélia Ouenieiro
«intará com o nptào doa ae-
rovtár.os de t»l>oas *u empre*
sas, que Já se raovtir.es.ta-
ram no sentido da ajudar a
sua campanha, náo soment*
através de ront.t1bidç»Ves co-
mo também com. n organl-a-
ção 'le uma iiT-*r*de carava»
na que **tsltacá o muntclDlo
de Nilopolis rto prtstlmo do-
mlneo, para *t**allxar "ího*rs ,
distribuir volantes, colar car-
ta*cs. pregar falsas, realizar
comidos, etc., ttnflm tMas as
Iniciativas que oossam levar
a população daquela cidade
fluminense a stsfragar o no-
me da candldat» na chapa
pesiedlsU á Cátpara da Nl*
lópolls.

A Comlsslo promotora,composta dos aeiti-nárlos AU-
llba Silva, da Pansor. e Dlmt-
trlcff Dlnls. da '«AB., fas
um apelo aos seus aplegas du
demais empresas para que
auxiliem a candidatura da se*
nhora Marta Amélia. Essa alu-
da poderá ser dada de dlfe-
rente* maneiras. As -.de-oca,

0 DEVER SUPREMO
rtt.WH \S lui s| *. Mini.
VI:lu;\IAl I) \VANUKIII.I*V
SOBRE A NOSaS.t CARTA

CONSTITUaONAL
"DtpoU 4* tinto* • . • ¦'¦' ri-

Udoeoviima, ot *;u.i » d» *><>•
ve brasileiro ritio » •,• '-i -
dot ot t-i Maüij cujo i-i.ii'..í
ro talvtriirlo bojt fti.tejtmot.

E* 4crcr tuprtroo de i '¦ - |>t>
IrloU • democratt defcndí-lt
aBtrtntlfcateraeote".

Amtnbt. f-slt-íflra. lt I7.J0
hora*, no 7.» endtr dt A. D. 1^
-..:.:•- um» rar»» rnl«n*
• !. dil| !¦--. ' i '*li"» muill.il'*!»

Pira dl»*"- 4» tutt mtlt
iifltuii: ¦ i e ImnlIiUi rtlvia*
dlea-tes, entre rlti • 4t tu-
innii.a de Mlirlota.

Taltri»». entra oolra», ot ve-
r-adiira* Tllo l.lvlo, Ixvy Ne*
ve* t \ ¦¦ ¦¦ • Rtrtlt, qut -n»
correrão *ôlirc oi teíulnlíi te-
•na»: "O orçamento 4a 1'rcfel*
tura 4o OUIrlto Federari "lie.

fortnt do Slitemt Tributário",
"Aumento de StUrlot".

Para riia meta redondt, t-ne
«i;i públlea, ettlo tendo con-
vidadot todot ot funcloniriot
da l-refcitura.

"A Classe Opsrária"
a-ct»'ari a 20 do corrente em EDIÇÃO ESPECIAL

dedicado ao

!.• ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO
A Constituição e os mandatos.

—• A Comtilueão • as Eleições Municipais.
A Constituição e os crimes do grupo fascista.
A Constituição e o problema da torra (Prestes).
A Constituição o o movimento de massas.
A Constituição a a legalidado do P. Comunista.

São alguma*, das principais matérias do n.° 91

dA CLASSE OPERARIA

Edição de 50.000 exemplares

i i.|'.ihi» vimot t- t!•;»».*
] do, m dia a de outubn*. w

Movimento do Ajuda a Im*
1 prensa Popular rea)i*ara uma

ff.aX.4-s r».m»-ã.l » Ücjaelltia-
>-.-** i#sta, ansi(t»--affi«nte «**
(terada. Inclui um apeiitu*-»
chumtataM), danta». banho» de
mar. nuniernso» Jog*'* espor*
livo*. além de magmfi-ro**#how"i que terá a participa*ção dt* rirji'.--m a de srando
pro)**;áo em tio***.»* meiiH «r*
u-tu-ai. Haverá condução im*
peclal. Todot poderão a» dl*
vertlr trem o prtT-grama cul-
daduiamcnt-* preparado, au-
xttlando ainda os seus Jor*
nata.

Uma das principais atra*-fos dessa excursio é o•-'ho-r** a quo nos referimos.
O popular humttrisu Jatara*
ca é um dos ortaintradares,
e há multo vem vabalhand»
para que alcance micoao sem
precedentes. Procurado per
noiua reportagem, para que
no» allanta&iat, alguma coita
sóbre a festa, o conhecido ar*
lista manifestou multa re*
serva. Queria que as decla-
raçAcs tlc-Jtsem entre nos, o
proletariado o o poro. feita
a rcvsalva. mostrou-se dis*
posto a falar.

Dl^LUMBRAaNTE •8HOW
Inicialmente, Jarvaca fax

iifir.t*.n. sóbre • esperada
excursão:

"Segundo cálculos nouuu.
Irlo & festa círca de cem
mil pessoas, fora as mulhe-
res. Tive o maior pnuer cm
ser convidado, e Já vi que a
criançada está radiante de
alegria, e no dia S de outu-
bro ....»i faltará ntnfroém. To-
dos firmes, no pé da conver*
sa, com cs tv *p.-.*tiv»>. elemen-
tos de surnt famílias.

"Estou cem um programa
cranl&do e .estudado de trás
para diante» que será uma
verdadeira bomba de garga-
lhadat». Sio peque na*, come-
dias. ''sketchaT, paródias. Im-
proví'oi, cançiTtes Inéditas, ce-
nas de rádio, tudo Isso num
deslumbrante "showM que. pe-
Ia sua montagem, a cargo da
própria natureza, rivalizará
com os maiores cbras das ce-
nógrafos nacionais e estran-••clro*. Vamos ensinar como
se fa7.cn. essas coisas, deixar
égua na boca de multa gen-
te. Voeis ter&o oportunidade
de ver. E' somente adquirir
o convite na sede do M.A.IJ*.
o e-tar em 8t-n-ilba na hora
certa. Basta não temar con-
duçfio errada**.

UM LEILÃO DIFERENTE
Jararaca fax. uma pausa,

levanta-se, e volta com um
enorme violão. Passa a falar
sóbre leilões:"Nos intervalos do progra-

¦*»*

Vi,

? •

CHEGOU DA AMÉRICA PARA UÚ

A FAMOSA PlPAiTOfiaSB^
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a roupa quo milhou de» mmtrieanos prrferem

•*»•>»•*•••••••••***»»»•¦

k
R Eta a «-ape t-ot A Eipeal-io to*
M **ottotj ptra o verlo: Hupel—¦
B-l a roupa da corte americano — ata
••** tntrtteltt • tem tnehiintntoi—¦

de linhas aeentuadameola miicslts. Dt te*
cido leve • reiittente, nlo encolha •
desbota. E para lavã-la, buUm ãgua • tt-
bão. ExpttimtnU mar, agora, uma roupa
tem enoblmentot • tam tntretelu — uma
roupa tlatptl — "Seenuckert and O-fdt**

a< roupt que milhSet dt amtrictnos pre-
ferem no verSo.

IIASPEL
••SEERSUCKERS AND CORD9H
em 33 ttmanhot diftrtntet. Importecão d'A
ExpoaiçSo. m

Pr«fti....Cr$

Venbt extmlner a e-rperimenUr
nma roupa americana Haiptl no
1." andar— só para homem—d'A
KxposiçSo Avenida, na grande
líxposiçüo de Artigos Amerioanot.

Baeta ser um rapas direito
<# para ter CrÉillto na Mt ãMM^

$Ü% avenida)
\venida-Esq. São Joié

(.S<5 para Homeni)

ROUPA HASPEL DE LUXO

EM CELANESE-RAYON — «

nora eon7uii/a da indústria tex-

IU americana. Lictiiima. Da-

ratei. Viitota.

Preço CrS 1.350,00

***- ¦¦-

Impottai;a<i d'A ExposiçRo
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iÁ tér mtlrUR ami/** .***, -Mt m >VT i • ,W*"di aw*
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Jumraca, com teu rivlào j muie, o «mine *lt nosso Minaria.
.;¦..-. i. i ¦ • ao pedalar

mo, haverá também peque-1 tamblci erirmatada». llá um
nos leilões para as granar» 

'*
surprêias. Entre í¦•¦*•¦» objc>
tos, iii- '...im-.-.-- o maior vio-
lán da I.---.-..1 história, inst;u-
ment** que i i executado psrum tios magos da arte. alsu-
mas ve-cs ouvido por Kul
Barbosa. Rio Dranco, Denja-
min Constam e outras ::...•
ras da época, admiradores da
nossa música popular. Lei-
láo i :") somente c*tc. a: ¦¦.
de tudo ainda há multa col-
ea. Estarão lá presentes es-
crltores. preta*. Jornalistas e
outros ave.* de penas serão

burro f,uc r *...•. u. um ele*
tante que tora clarinete, e'»;;:.«.•.. ia.**n*tC* que dt*et à
campanlut."
A3 nCÜRAS DO -SHOW

Quando Já n*s despedia*
mo., Jsrfrsca mcn:lona aln*
da o •shote**:

"Hi muita .¦¦¦--¦•- "peruan*
do". 1,-1 .. i o entrar para a
festa, Mas. e preclio haver
r*!c**".v. de mad* que rómente
ciçtCn -.3f*rcmcaS dar a rela*
ção t,:% c.amlfIçados, fkrá
um -.rands eu:c**o a excur*-So."

«INSTRUMENTO
DE PROGRESSO E

PAZ vSOCLAL»
O hiíloriador Otávio Tar-

quinio de Souza, ministro apo-
sentado do Tribunal do Conlas
da República, declarou-nos o
seguinte a propósito da data
de hoje:

— Evidentemente a Consli-
tuição de 46 não é obra per-
feita. Nem Its» outra quo o se-
ja. Mas assegura ao povo o
essencial em matéria tle ga-
rantlns democráticas e, exo-
cutada lealmente, seria um ins-
trtimento do progresso e paz
social. Uabiluemo-nos todos à
sua obediência, se quisermos
na verdado voncer as dificul-
dados do presente o so dese-
jomos um futuro melhor.

Notícias líiieriiienais
Nornmlisada a inslate-â-ii da C3b*ii**ado do Chile

cm Mcccru

8A.NTIAGO IM) CHII.K. 17 T. I».) _ o «uh-fecrelário
Relações hxteriore* Informou «.tii* a rln

menlo normalizada*. I)e.«:i liirmo. te enerrrnvaii :..-...:....•'.menlo ns convorsnçocs quo vinham tendo i i*.tií ::••!»-. junlò ao(tovôrno lovfdllco, naquí-le sentido, atravé.t ila emlmlsciln ío-viellca *m Sanliapo do Chili*.

La Guardiã c.**.f.rn:o

, i. NPVA YonK' ,7 (u* ?A — Fíorello La Guardiã, r-x-pre-roilo desta otdado o uni dos homens públicos mais conhecidosdo pais, aelia-so grovemonlo enfornio, e:» tua resIdCnolo. Ocx-dirolor geral rln l'Mlll.v conla Cl r,im< (!r> jilmle.

Tufão na FlôKd*

Compliitou ontem trét tnos
de idade, o menino Lui- Carlos,
filho.do nosso companheiro de
redação Olymplo Marques dos
Santos e de sua esposa d. Hcle-
na Pei-elra 'dos Santos. . ,

Em regosijo pelo aeonteci-
mento, o casal Olymplo Mar-
quês- dns Santos a Helena Pe-
relra dos Santos ofereceu uma
lauta mesa dc doces aos seus
amigos e parentes.

NaASCBfENTOS '
Completa amanhã um mêc

de Idade a menina Marta
Fernanda, filha do médico
dr.- Antônio Justlno Prestes
de Menezes e de sua esposa
dna. Ana Irene de Menezes,
que colocam sua residência
à rua ' Almirante Cocrane,
104,- à disposição de seus ami-
SOS. , 

WASHINGTON. 17 (U. I».; _ o Departamento .ie Mc.tcorologia anunciou qw o tufão procedente do AtMnlico ãsdez horas da manhã tinha como centro um iioril» Minado iisessenta milhas dc Dellay Beach, na Florida.
Os iugoslavos pedem pcrmísafio para entrar

cm Tricstc
TRIESTE, 17 (U. P.) — o comandnnle -Ias forças íngos-lavas, general Vladimir Li-'kic. enviou noi as a Washington oLondres solicitando permissão naro a entrada do mio-i forcasem Triosle. •

Ameaçam transbordar os rios dn área dc Tóquio
TÓQUIO, 17 (U. P.) _ Ti-.-s í-ios ameaçam ira-.isboidai*'na área nordeste de Tóquio, onde i.Tsr, pessoas estão dosapa-'recfdas enquanto 142 se acham feridas cm conseqüência das-oiichenlcs quo inundaram seis municípios, logo api.< o lufâo»quo varreu a maior dns ilhas metropolitanas. O Mlnisldrloldo Interior declarou quo i.loo cnsns foram destruídas e 2."14outras ficaram submersas, ao passo qüc os nrroznis continuamrelido devastados pelas águas.

O «Missouri» foge do furacão
A BORDO DO COURAÇADO "MISSOURI", 17 'U P ) —Os oficiais desta "Casa Branca-' flulunnlo estão nliintós às no-'tícias sobro o furacão no Atlântico o só prepararam para dc.-t-iviar o curso a fim do evitai- a lampòslade. Tnimiin foi avisadodo que a mudança de curso, do noroeslo paru o oeste retardaráa chegada do "Mirsoui-i", quo n esperado soxln-reira em Noi*-*folk, Virgínia. A posição do couraçado, i>sia manhã o dc 875milhas a lesle de .Saint Augusline, na Florida."Problemas do Disíriro Federal''
\ : CONFERÊNCIA E DEBATES

VEREADOR OTÁVIO BRANDÃO
Sob o patrocínio do Movimento de A:uda à Im-

prensa Popular. - Na A. B. I„ 22, segunda-feira, às'
20,30 horas.

"PELO CUMPRIMENTO
DA CARTA DE 46"
O sr. Gullhcrmo Figueiredo,

presidente da Assoclaçfio. Brani-
itsira de Escritores, fêz a seguln-
te declaração à TRIBUNA PO-
PULAR:

— A data de 18 de setembro
i nma grande data que eu es-
pero se torne- cada véi maior,
desde que a Carta seja cumpri-
da melhor do que o tem sido
aU agora.

*********** *****e*s****ie*'

Campanha Eleitoral
em Niterói

Perante cerca de l.OOO.pes-
soas falaram a professora
Edith Oliveira; o operário do
Loicle, Theodorico Francisco
Vieira, e o sr. Manuel Mar-
Uns.- Usaram ainda da pala-
vra o deputado estadual Hora-
cio Valadares e o vereador ca-
rioca Agildo Barata.

Realizou-se .ontem à noite na
Engenhoca, Niterói, um comi-
cio de propaganda eleitoral ein
que discutiram os problema.- i
do povo os candidatos donio-
crálicos às eleições de 28 do
corrente, inscritos sob a. le-1
gentis, do P.L., para s Câmara
da Vere*tdjoreí da. capital vi-
íiali*. "*" "
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"CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO
--Í A PALAVRA DE SALVAÇÃO DA REPUBLICA',

¦»'-* '¦'¦ —W»»»««.i» «

Falam o» tenadorci. José Amírteo ile Almeida. Auilio Vivaqwa. João VUIwBÔM, Ribeiro Gon*
çalvci e Camilo Mercío Tclieira nòbn a fia ia que hoje tmiKOrrc e a ».em«ida,»,e de defesa

de noüa í*ei Basita
mmmlmmmlmmmmmlmmmmmmímmlmmmlmmmmmmmmmmlmmmamatmwmmm »M*mmmmmm1mmmmmmmmmmmm1mm*
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Stn.tr João ..'.¦».¦», 1(4
( /' V. «f - /MAÍi

V"» A0M -l>' 11 I - 1 II
tida 40 ii-n 1 .1 -. r-ir|i|,
#m 4114 Wa *# «i* alaenda,
tia »•./..» (lf m. •/¦ » j .•!.. •;-!..
j. 1 /11 ...i 1 .¦ >. • •,. ¦ • rr.
phtrat u opinião da /'.*.•
ro» democratas, eepretew
f*nMi <(*r ,V«ifdo 110 Semith
federal, u firojuUita </n
r-Miiifi.i i'i qw* um r^p,
eu/o primeiro aniversário
hole teansenree a em enfa
d*/eia **/Mu <*»ii|«e»A-ii/i»»,
aineerainente, tmfat •¦• oro-
tllelroí qua ttm.tii. a demo.
enteia.
PHI.A ISTANGWtUMDH
l<\ SOSSA CAIM UAOXA

im tenadat José Américo
it» I/...-.I •. r- j ¦ -

#/. Paraíba t"Cumpeie a Cn*sliiu(túa
— ê a pototni tf<* t<ilt-n*Ho
da fíepúhlfea."Ifereria ser n ¦•¦¦,.

tm d* 1 <-4-•» *»i •/«•ofwm
NU líw '•- '••*. <W f -•«¦*<¦• <*«*
*-'.•* <• ».... primeiro a*i*
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Os Intelectuai-. Ao Lado Do Povo Na
Defesa Da Constituição De 1948

Os comunistas Tiveram Destacada
Atuação Na Elaboração De Nossa Carta Magna

Por toüo ido. hoje. oh ueus nuúa dcnodados defensores — DístribuIçSo nou municípios dc dc: por cento do imposto sobre ¦
renda, salário noturno superior no diurno, direito dc voto a sarflentos c sub-tenentes — His alguns dos artigos resultantes

de emendas comunista* que figuram cm nossa Lei Básica — Luta árdua e desigual contra umn maioria reacionária
mio (ii* vota .1. » ». '.'.*.I*. •
»*»* «iniilfaliflM.
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iiimiií-. qi)» a M-<*mli|é;i) Na*
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»!•• «l«-/»mittr»» «Io IWU», eneer-
mo tms íiuviiMi-*. tom a
|.i...!t.:!_.. ivf-., Os Caria Maj;.
n. 4i* IM •: *.'ir*nilin» Parn*
•'.param dNN «V**i*mlil^.a *
da .:.'•-•¦¦ i|i*j*a Carta —
.,....-¦ | )•'• r-» comu*
nula*. A »v.i aluaçào foi iò*
da orknlada na deles* do

Pn-srama Mlnmm rom que
m a|«n-wni4rant A» fldçii*'*
e no qual m tmwal*iam*ja*
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d<*«v- n»ni|iit*nr unw Consil*
tiiiOii» rni qut> ih dlrritn* fun*
danirnlals <ln 1 ¦¦¦-..-<\ lica**
*ctn a*H-i:uradu*, Dcwlc o in*
rio l.-i*. •: •¦<• ria vlgorm-n*
menle \xr\n imediata mo;*.a*
çAn da Caria í<.**i*ta i|c 37,
tiuo o i|.|.iii..iIo Jort'- Ama*
dn duinum •!• «Conutituiçilo
conlra o nrasil». CTonSiiJo,
por »utnnt«»*tn da nuiloria h*
|i"[v v.-'>"» dn ,T.;; tniU-^l*
ta. c-ontinuou da em vj^or
nté 17 do wiembro. Ma* i*m
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Certo* jornal*, n wniço da
certos círculos ultri-n-aclo-
nArios. vôm y« mnnlfcf-tan*
do ultlmam<*nio lontra n
ABPi; ~ JA w sal» como:
taxando..» dc «comunlsla» 0:1
«crlplo-comuni*i.i - lesta à
agorn a palavra da moda.
criada para siiliniiiuir outras
por demais desmoralizadas),

•vitima da cinflltrnçflo comu-
nlsla». etc., cie. ele. Apega-
ram-f: ao scuulnu* prelexio,
nio menos Idiota do nuo ou-
tro qualquer do mesmo j:è-
nero: o fato de alguns vo-
rcadores eomunisins terem
aprcKntado A Cornara Mu*
nlclpnl um projeto de H
mandando doar a ABDB um
tai-ci.o. a ser dctcr.ulnnrlo
pela Prefeitura, parn nele
construir aquela asjoclaçfio
a auà. sede social. Kls ai a
prova dos nove. a prova In-
contestável. dcmor.sirada por

. A inals Z. que. a ABDE d
uma organização «comunista^.

Nâo importa salirr que os
vercidorcs comunistas são
18 cm 50 c que. par conso-
quAncia. todos os projetos que
61es propõem c apresentam !\
Câmara só podem conv-.ru.r-
ae cm lei: lf. se tiverem o
apôld dc pelos menos meia
dúiiir, dc vereadores nfto co-
munlstas; c 2.f se forem san-

cos me e
11
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"AM. 111 — A ^f>n^liHli-
çlo ai.segur.i «os braallcl-
itis e aoH ef.lri.iiRcini- resi-
dínles no pais a invlolnbl*
lldidc dos direito, concir-
nentes & vida, ft liberdade,
k tegurança Individual c :'i
propriedade nos termos se-
gu'ntesi

| 1.» — Todos ítio iRiials
perante a lei.

,. 2.* — Nlnguím pode
ser obrlRado a fazer 011 dei-
X»r de fazer alguma coisa
scnfio cm virtude do lei.

J 3.' — A lei não preju-
dicará o direito adquirido,
,o'íto Jurídico perfeito e n
colil Julgada.

5 4." — A lei núo poderá
excluir da apreciação dn
Poder Judiciário qualquer
IcsSo de direito indlvidu. i.

J S,* — E' livre a ma-
ntfestsçlo do pensamento,
gem que dependa dc censu-
rs, salvo quanto a espeta*
CUJOS • diversões públicas.
respondendo cada um, nos
casos a na forma que a lei
preceltuar, pelos abusos que
cometer. Nfto í permitido n
anonimato. 1C assegurado o
direito dc resposta, etc.

f ($,• iL. K' luviolávcl o
Slltilo dt correspondência.

| 7.* — E* inviolável a
liberdade de consciência e
de crença e assegurado o
livre exercício dos cultcs
religiosos, salvo o dos que
contrariem a ordem pública
oa os bons costumes. As
Élioclaçoes religiosas »d-
qulrlrüo personalidade Júri-
dica na forma d» lei civil".

(Da Constituição Brasi-
lelra de 18 de Setcm-

¦ . bro de 1946)

ckutados pelo l^rcíelto Igual*
menle nfto comunista. Sc*
gundo o rnclortnlo dc tais ca*
valhelros, o Meirft. que so
••-.¦•-' •!!'!.• construir a lim dc
pro|»rclonnr • no carioca um
melo mais rftpldo, mais con*
foriftvcl c mais Ktr.Ho dc
transporte, será um Mcürô

¦-.,um in !•¦'.. com líincl» «co*
munlstas . linhas «wmunls-
tns>, tren-> «romunlstas», pois
quo o respectivo projeto foi
apresentado por vereadores
comunlFt..s. O estádio muni*
c!p.»l — n mesma coisa: se*
rn uni estádio «.comunlsta>. c
naturalmente os esportes que
so praticarem dentro dMc
serín tam»)i.m ejp.irtes <co-
tniinlstas-. futebol ccomunli*
tas*. voleibol ccotaunlsta»,
corridas 1 comunistas», saltos
••comllnlstas•.•, natacfto <co*
tudo. nn sua construçfto. o
projeto dn arquiteto comunis-
ta Orçar Niemeyer — ni é
que nfto restarA mais nenhu*
ma dúvida: nada mais escn*
porá ali ft dinbolien Infiltra-
cão ícomunlsta-. O sr. Ari
Barroso, cronista esportivo c
vereador udenista. cntunlaslã
do estádio «comunista», jft es-
tá sendo considerado um abo-
minável ^ eripto-comunistn>. o
nüo tardará muito estarão
bacorejondo à boca pequena
que a sua gaita, a sua famo*
sa gaita, vem a ser na roali-
dade uma «gaita marxista»,
insidloso instrumento dc se-
duçâo dns massas cuja <mú-
sica*. obedece mui disfarça-
damento ú batuta, isto ó, ao
bastão do Marechal Stalin.
E cosi vá il mondo!

I.las voltemos ft ABDE,
com terreno ou sem terreno,
com ou sem sede própria.
Que é a ABDE? E' uma as-
sociação de escritores, funda-
da e mantida por escritores
para defesa dos interesses dos
escritores — o por isso mes-
mo uma associação essencial-
mento democrática, pois que
o mais elementar interesso
do escritor consiste cm viver
o trabalhar cm regime demo-
crático, no gozo pleno c in*
transferivel da liberdade de
criação e produção literária,
artística ou cientifica. Para
ser sócio da ABDE basta ser
escritor, escrever livros de
qualquer natureza, colaborar
cm jornais e revistas, reco-
ber direitos autorais em pa*
gnmento daquilo que escreve
c publica. Os seus estatutos
não Indagam da posição filo-
sófica, religiosa ou politica
dos associados, e por isso há
de tudo nos seus quadros as-
sociaüvos - Inclusive comunis-
tas e anti-comunistas. Lá den-
tro, dentro das normas esta-
tutárias, todos são absoluta-
mente iguais cm direitos c de-
veros, sejam quais forem as
suas convicções, crenças ou
descrenças. ti claro que uma
associação dessa natureza não

pode impedir a filiação de
.«*.¦¦•.¦ comunintns, nem

iftopouco os escritores comu*
•¦«••¦> que ¦' > membros de*
Ia. podem sofrer limllaçAe*
nos nua direitos o d«vcrv*

(Conelnl nn S-* pdg.)
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"\rt. 157 — A IrsislaçSo

do Irjliallio c a da prtvl*
dín.'ia soelal obrilerorio
a». ixegulatt» preceitos,
iilvin de outros que visem
a melhoria da > ¦.ii.l...\v> dos
trabalhadores:

— Salirlo mínimo ra-
piz de satisfazer, conforme
as condlcftes de ceda rrelüo,
as nrressidades normais do
trabalhador c dc sua faml*
lia:

II — pr» I>k..,, de difr-
rcii(j dc s.il.in.. para um
mesmo Iraballm por mnli-
vo do idade, sexo, naciona-
lld.idc ou estado civil;

III — salário do trabalho
noturno superior an do
diurno;

IV — partieipaffio obri-
gatorU e direta do traba-
Ihador nos lucros da em-
prísa, nos termos e pela
forma que a lei determinar,
exceto nos rasos c condi-
çíics previstos cm lei;

— duração diária i.o
trabalho nüo excedente h
oito horas, enceto nos ca-
sos previstos ctu lei;

VI — repouso semanal
remunerado, prefcrenlcmcn-
le aos domingos e no II-
mite das cxlcínclas lícni-

> cas das empresas, nos fe-
riados civis c religiosos.de
acordo com a tradição lo-
cal "

(Da Constituição Brasi-
leira dc 18 dc Setcm-

Ano III * N.' 10* • «lulnl.» f. li.». IK ile S. i.n.l.i.. de 1917
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ft triste que
.linda esteja-
mo» lutando
•mr Mr, mini-
mns coisas em
1 o s s a terra,
i'i«* eonllnur-
lios a lutar
linda pelo que'iá 

dc I.ii. ele--acatar e tio
-omurn, como
is liberdades
conslllurfi.nai..

No enlanlo. trnos que enfren-
lar a realidade. Sabemos que
essas liberdades estão ligadas
& luta contra a opressão im-
perialista c conlra o poder ar-
calco do latifúndio. I.nqtinn-
to nio forem arrancadas as
velhas raízes feudais e as gar-
r.is do imperialismo cm nosso
pais temos que insistir na Iu-
ta, temos que, cm primeiro
lugar, defender os mínimos
direitos que uma Constituição
nos assegura.

A atual Constituição nfto
pode nem deve ter o mesmo
destino das Constituições de
01 e dc 34. I.slas não passa-
ram dc platônicos documen-
tos de gabinete, para maci-
ças c - abstratas interpreta-
ções jurídicas. O povo Igno*
rou-as. Os donos do pais cs-
curnereram-nas, rasgaram-nas,
porque as suas "leis" são as
dos seus grupos oligárqulcos,
as ferozes leis da selva Im-
postas pelo latifúndio e pela
dominação estrangeira.

Hnjo, porím, a atual Cons-

tltulçãn adquiriu um conteú-
do jocial e histórico e. por
isso, é uma conquista polili*
c» em rtefi-sn da qim| temos
que resistir r lular rom todo
o nosso ardor. Não consegui*
mos uma crande lei progres-
¦Islã, Mas conseguimos uma
lei — e Isto c bastanti-, no
momento. Temos lei, não te-
mus Estado Novo, temos
Constituição não temos ape-
nas policia. I. quando fala*
mos em lei podemos afirmar
que ela é sinônimo dc demo-
crala porque só esta t legal
nos dias que atravessamos, só
esta pode criar normas e es-
talutos para o funcionamen-
to das instituições c para a
atividade politica dns povos.
A Ilegalidade está com a re-
ação; o arbítrio, a violência,
os códigos dc exceção, a di-
t.idura estão entre os restos
fascistas c sempre entre as
causas que engendram o fas-
cismo. Por isso 6 que defen-
demos a nossa Constituição,
porque ela é um Instrumento
positivo dc democracia, dc lu-
ta pelo progresso nacional, de
de luta pacifica c legal pela
libertação econômica c poli-
tira dc nossa Pátria. K esta
semana ii para largos movi-
inenl.is de massas cm defesa
1'aqucles direitos que nos lc-
saram & guerra contra o fns-
climo, velhos c sempre Jovens
d.rcitns sem os quais não po-
('cremos nos considerar ho-
mens livres e dignos.

todo í-sjh" período wi rcjire.
seniante* comunistas soube»
ram •;•..-.. . tribuna da As*
senti*!.*»:.-, parn atacar o de».
«-..«-.ii -,r todas ns atiiudes
reacionárias, para denunciar
e pruiniar conlra lôda* ns
.::-......:..i. e conlra 16-
das ns violências, ma* no
mewio iciti|Ki apolan Su loaos
os ..' •> e propottns. parlis*
sem de i-iH-m parlUsem, «n
favor do povo, da democracia
e do prosnw..

Wn UMA CONSTITUIÇÃO
PltOCm-.SSIÍíTA

As emendas propostas e
ardorosamente defendidas —
primeiro na Crande Comis-
s*m>. ..•¦.,¦¦¦-. do deputado
Milton Caires dc Brito; de*
(lois, no plenário — pelos re*
prrscntantes comtmislas. oi»*

* !:•..!• ...ü> sobretudo armar
os legisladores ordinários de
dlsposiiivoi tais que consti*
tuissem um caminho aberto
ao franco e rápido progresso
econômico do pils. Assim .•
que lutaram n favor da emen*
cia r>7. que visava 'proteger
os pequenos fazendeiros e
pequenos industriais que nfto
devem nem podem ser mais
sobrecarregados com impôs*
tos. como os de rendas c con*
slgnaçóes>; cm favor da .iu*
tonomln dos municípios, do
Distrito Federal c das Capl*
tais, por salicr que .-livros do
controle do eleitorado — dl*
ziam, justificnnuo sua emen-
da — os prefeitos nunca se
julgam obrigados n prestar
contas no jiovo. Melhornmen-
to de ruas. serviços de águas
e esgotos, escolas, hospitais
e demais obras públicas ou de
assistência sempre foram
adiadas em beneficio apenas
das obras suntuárins>; pe-
Ia nacionalização progressiva
dos bancos, dns empresas dc
seguro o capitalização c de
outras dc fins análogas, em
tõdns ns suas modalidades.
DEZ POR CENTO PARA OS

MUNICÍPIOS
Entre as poucas vitórias que

os comunistas, numa luta tão
desigual como aquela, conse-
guirnm conquistar para o i>o-
vo, inclue-sc a que mandou
entregar-se nos municípios
dez por cento do total do im-
posto dc renda arrecadado no
Brasil. Essa emenda, que se
transformou num dos artigos
da nossa Constituição, ó do
autoria do deputado Alcedo
Coutinho e foi defendida da
tribuna não só pelo autor co-
mo também pelo senador Luiz

c'artt»* lYetti-i», que ronien*
> i ao plenário da enorme
iin|M>rtâm*ia que l»«o iria ter
para o proipvwM» de todos os
municípios brasileiros, » ••
discur'o dc Prestes foi juibll*
rndo em smh edlcfto de 1.1
de acosto de . ¦ :¦• mas essa
i diçã.» foi arbitrariamente
apreendida, ficando a maioria
dos ntunicipes. por isso. des*
conlieoemlo è*u» Rram'»" t»e.
r.. <:.-... que acabava de obter.
No dut ccfiulnle, o emito ru*
nlstr.i dn Justiça susp.-ndia
ir 1S dias, com uma porta*
ria I. • o funcionamento
dêsle jornal, o que nos impe*
diu de repetir a noticia.

A LUTA PELOS DIREITOS
DEMOCRÁTICOS

Lutou a bancada comunista
pelo direito de greve sem
restrições, pelo mais amplo
direito de organteaçfto e de
rcuníft.i. Quebrou lanças con*
tra -. faculdade da o Exccuti-
vo decretar o estado dc si-
tio preventivo. Apoiou uma
emenda a favor da unidade
nacional do Poder Judiciário
e de sua competência para In*
terpretnr conclusivamcntc a
r.i:-.siini........ Batcu-sc pelo
direito dc voto aos analfabe-
los c ás praças de pré, pela
laicidade e gratuidade do cn*
sino primário, secundário, co*
mercinl c o tócnlcc-profissio*
nnl. Pugnou por «-stnbilidndu
parn ns praças du pró e o seu
direito dc acesso ao oficia*
lato, opôs cinco nnos de ser-

viço, por cflnhilidado para
o funcionário público, desde
a posse, so nomeado por con*
curso, a depois dc dois nnos
do exercício, se nomeado sem
concurso.

AS QUATRO BATALHAS
MÁXIMAS

Multas outras emendas, ai*
gumas aprovadas — como a
remuneração do trabalho no*
turno com salário superior ao
diurno, trabalho diário não
excedente n 8 horas, partici-
pação dos trabalhadores nos
lucros da empresa, etc. — fo-
ram tambóm defendidas pela
bancada comunista. Mas ns
maiores batalhas em que se
lançaram os comunistas,
usando todos os recursos,
empregando todas as armas
u seu alcance — principal-
mento a argumentação e o
voto, mais a argumentação' do que o voto — giraram cm
torno destes quatro pontos:
reforma agrária, parlamen*
tarismo, autonomia munic'i"
pai c do Distrito Federal, di-

nacltinal, ciatw único meio de
sairmos do au-nto em que
vivemos, lot demonstrada d*
enttflcamcnte itn roemorávíta
discursa* proferidos pelo se-
nador Lul/ Carlos Itesies.
Contudo suas emendas nesse
lu-ntldo foram rejeitada** |K*lo
voto da ii >¦ •[.i — a única
imposta de que .-.,-.

O i'.u! >!!•.<¦•.' > . ." • qu«
cnn!a\a com mais úi 66

..<:;.*-. naquela Casa. tam*
bém nfto p*utou. A bancada
comunista nao só . ;•*>. ><i •
defendeu da tribuna a emen*
da Raul Pilla. como apresen*
tou outra, intermediária en-
tro a presidencialismo o o
IMrlamcnlarlsmo. que tam*
Wm foi recusada.

Agitada* scst&cs lonim
aquelas tamlt-m em que ae
debateu a qucstftn da nulo-
nomla dos municípios, espe*
cialmentc quando se debateu
a autonomia do Dlstrlio Fe*
dera! que o general Dutra,
quando candidato, i ¦•:¦*. i
aos cariocas. Os reacionários.
n serviço de Dulra e da co-
:-.-..'.. i fascista, afundavam

cm suas cadeiras, valsado!
pela presença do novo qur
enchia as galerias e as trl-
bunas, mos votaram contra.

Outro direito negudo mas
Insistentemente defendido -pe-
lo deputado Grcgórlo Bezerra
e dcnwls membros da banca»,
da comunista foi o do voto
para soldados, marinheiros,]
aviadores o nnaltnbetos. Aoa
discursos quo pronunciou, nfto'
encontrou nenhuma oposição.
Graças no movimento por.iMe
iniciado c npoiado por aque*.
lea a quem defendia, os sub-
oficiais, siib*tcnentes e sar-'
gentos das Forças Armadas,
viram o seu direito de votoi
consignndo na ConstiluIçSo. I
Mns os cabos, os soldados e
a grande massa de analfabe-
tos viram-se privados desse
direito.

Poucas foram realmente as
vitórias diretas das emendas
da bancada comunista. Mas
a sua vigilância, a firmeza
dc sua argumentação, o co-
rajoso desmascaramento dos
que traiam os seus mandatos,
isso fez sem dúvida com que
muitos dispositivos retrógrn-
dos não fossem incluídos no
texto da Carta Constituclo-
nai, cujo primeiro nniversá-
rio hoje comemoramos.

5A ENTRAR COMO UM HÁBITO
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"ESTA CONSTITUIÇÃO PRECI!
DE VIDA NOS COSTUMES DO POVO BRASILEIRO"
Escritores, cientistas e profissionais da imprensa
opinam sobre a data que hoje se festeja e sôbrc a
necessidade de cumprimento de nossa Lei Básica

A propósito da data da pro-
mulgação de nosso Estatuto
Básico, que hojo transcorre,
ouvimos a opinião de figuras
de renome das nossas letras
e do Jornalismo. Disse-nos o
«r. Edison Carneiro, etnógra-
fo, historiador e Jornalista:

— A experiência deste úl-
tlmo ano, depois do promul-
gada a Constituição, nos en-
sina que devemos defendê-la
intransigentemente contra os
saudosistas da ditadura. Em-
bora não seja a Constituição
mais ajustada à realidade
nacional, já assegura direi-
tos que são fundamentais do
cidadão; direitos que só 3c
tornarão realmente direitos
na medida cm que soubermos
lutnr nn sua defesa c na sua
ampliação,

Defender a Constituição
significa defender a damocra-
cia brasileira.

Membro da Acad-mia Bra-
siliira, ficclonlsta e escritor
médico, o Professor Percgrl-
no Júnior declarou-nos, re-
fcrlndo-se ao primeiro ani-
versário do nossa Carta
Magna.

E' uma data cara a to-
dos os brasileiros que amam
a liberdade e a democracia.

Do professor Arthur Ra*
mos, contlnuador da obra da
Nina Rodrigues, antropolo-
glsta e etnógrafo, autor de
trabalhos de repercussão
mundial sabre o negro brasi-
leiro, colhemos a seguinta
declaração:

A nossa Carta Magna,
promulgada há apenas um
ano, é como uma filha mui-
to desajudada, que temos a
obrigaç?.o de amparar contra
a grande conspiração de ai-
guns adultos, tle situação de
desajustamento. que a que-
rem sufocar, corromper ou
destruir.

0 Jor.-n'.ii'.a A, C. Callado
dcclarou-r.o::

 U1 muüT mais difícil
respeitar do quo promulgar
Constituições. Eis o que, com
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I Odilon com grau, bl-foeats
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—¦ J5ntro-l
çani-se no oiesmo dia — Ito-
mcsr.a pelo Reembolso Postal.[

ír.fflMiufiEJl!
AVtNIOARIO BRANCO, 114

«Art. 158 — Ê reconheci-
do o direito de greve, cujo
exercido a lei regulará.

Art. 159 — É livre a as-
sociação profi:s!::ial ou sln*
clical, sendo reguladas por
lei a forma de sua consti-
tuiçáo, a sua representação
legal nas convenções coleti-
vas do trabalho e o oí-:rcf-
cio de funçôos delegadas pe-
Io poder público.

(Dn ConstltuiçSo Brasilel-
ra do 18 de setembro do
1946).

,!rnííi'.m'ro Pcr^í/ríno Júnior.

suas «leis de segurança,., já
pároco querer prov.ir o go-
vêrno atual, apesar da tcniM
iclatíf! da mais rocnntn das
nossis muitas Cartas Cons-
titucionals.

Do ar. João Duarte Filho,
cronista parlamentar:

— A çe -lemoração de 18
de setembro c um ato de dc-
fesa da democracia c até do
indivíduo, Esta Constituição
precisa entrar, como um há-
blto dc vida, nos costumes
de vida do povo brasileiro.
Só assim subsistirá como o
estatuto da liberdade que
ainda não o é, mas que de-
vo ser.
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0 eretltar fd --»» finrtt»» *. •»
PAIUít, **t*tV»r» tf»>r w

•» l.*j»í*r«il |ai"t *t VÍ.ÜJÍ..ÍAro.-vi^.*;! - Wi restut)
•**itr<«fci*»',fj*rtt «-'J f* <*?**•
es»»M *ttcí**j ísi í*íitlf. numa
•imlu-ii •:=¦ a l ¦ = e li,
IttihsnteL e est hm* a(*»ee>
«••li I4SI* >.*n i ii i=-|;it!*. ,m
<¦*' ¦ d* lliraf - ít»t C.-,\
lti* «*u*...ir> i.i!', vr.i 4-1= >
pf di letia. fititt fí -'->*» *,-,t
ftaM* «Ua Une*il *.*« pn*
de '- *•*»» i*t*.,t* cmií.Úu
nio k*Kj»i, TraJa-nr —
•tes*-. ciitkn ii tZe - >»f*
— di tut Urro i.-=•;.;» tjai
ror,v*tJi l*r |«3í» *i«.* *=•» leaíi*.
utM (dia dl ijü» «»,.;» n vi*
di r,*?**» d?r;u *.'*.=,=» ix'd*m-
UI •ni«dt|i». tal rsrra» tí«i #'s
1... *<-r ViVid* fi-lv- f =1!» 1 -¦¦
fattani*-* *»••:- Já rr* vi» *m>
vtnrtririi da ijus o r< ;=. cta
que nusl |uer . *.n,» . «u .- :•
qtter Ft^urüto Luivu» * |> -rtis
ronteiicr-ne '¦** ¦'¦¦¦¦ i num
Hitttff»!!»! ou I. I J* i. i*i
;» ;-=!....

Ki!ie Dotin t um l-eto j<v
veta. Chtlo dn tnlemx «*<• cr» :•
{(U e de sudAfís. 1*. -.. i .. >
• 'dtujilno», *> wa I Mj «*. • t •;•
*>do p*'ji >na ceassleacla a
dtinliir^*» dí esrs», ;-....; u
J4in-il. I at*» a Inl-irteítJ rd-
mtnteirtit.vd* e d* |.=jt»:,r.i* »•
d*>, a"i«* lhe rí-ia"*' •" *aa.te"-tr
à .;.-.. r-Jllini o» «;r,*!td*í*
Io* da vi-:* ria c^sd*. I*.; i-
afibd» «ws eesaos-itai e r "t
a *i=t*c'i d» ins atr.'jMfl, V 4-
Im rt a catão ft_r.
l»'.ui verdeJ: ..*.-.-.:-,:* ta*
*;•;:..¦*} — «CW.4.J i'?l- ,
cuja «: . = í: «A vcid^-r, tV
da a • dc. r»Ca tasís < ;o
a xxiUadi». í*ai a cri,»..-i
f-'. tr • i ,o díf.eíl. Crubora
l'--t.i t. ...da p.-lo r.Vi;-.-... a
puMlrarfio a".» |»sd« viver s:..i
•ojr.- . c na c.tlií» os bani
enmr. .: ¦ * resolva» hilcsf
tr*)-*a por «(alar dsaala>...
Ublna ii".o dc^inlinn. pgi-ãm,
e rom o apúlo dc nlrr.sns cl*
dadüo* |irc-,-n :i .-.> !-:-.-
o »»-u proM-ma financeiro, t*
é «jiiir,.! > «e i. .' - i cm ou-
tft> ir..:.. = ¦• m&l a revista
im o i. i *urr>4 ura banda da
pi.-v.x- ¦<:.•. . or,Tanls.-.»Ja p,*»r
ura <¦..;.-..• da •;;il-.rc« da
povo. para n tirá-la da* hr.n-
cas, e com n« pbre* oni=rr;:*;.*i

.ao* }ornaleii*vt. O número e*-
taiiote, par tua vez, »¦ impedi-
do dc circular ; =o tâdss n
ii-h .!..(.i. *o i-, a Irap-i-
«nl-lo. El-.a t."*.m n:s^í"-*a cmi
os ro .-•-..:'.. ¦ laçai* c n£a rjuo-
tem ii.¦.'.,: ,a cara eles...

•E0IJ o co:jtroi.e nos
T.L18 DA FI.%*A.*»'CA

"O Jornalista que *c d:-pu-
cl.; u d r a verdade, no
rml* i.ntic a «liberdade do in-
prensa i a pedra nn.*;u'.ar Cx
dcmocracPa», rncon'.ra-^e, palr,
diante de uma barreira in-
traa. ;it>r.iv' I. A pulicia, a Cd-
n-.in:.''.i.!.*."i« municipal c::cí*c:-
da peloa paiild-j» Republica-
UO e Democrata, n Cimara da
Ccruírcio. a Jur.ti*;a,. c* Insti»
tuico-** 1,1-'-i..' . toda a cidade,
afinal dc couta», lo acha to!>

ti r**ití<i* de um Ntudo dt
i- -..«.¦-..d . «tu • »i* t-r-u-;"»
«j li* ti * «plir-44* c»mi frt?»
•lif-it.» dt» H.SWH» ilt-sai ,,
li r | ..Ií .»* . «Jr, U««!|*».*rÃu dt
mt t-aeSoattf* #-ip«r1i»"« qi*>
lis PíH pt°tfi*li9 v« *# di

-a«* d-mo. i»si4M« !»¦«».«
rsttJ».!H« *• rtt*si r - ».•.!- iuici
a ttfírifX « t*rft-snlKi*;4a **>
r..-1 ?,» *-i •**» »< »i fera e par
d-r.tr*»*. 13 qu*** leimlrm.
rtsí-i «..,». m. d» d»4*-»i«r*»,
f »r j** -"Mirar iími |-**ie mu»
í^*r *$iM nii de»f-vtt - •. •
t* t-d* •!» filho qtm •"Mt
t* r«as?»r «*i má* anoHe,!***
» tr b-Ist «?«ie tut Arnírica
asrtejttan cida v*-a mai* «»Tfttn*?re dsa «tu» c.tatmm ««»»•

íftoi ssi dtarwwtfgB. à mi-
t a tMas tu dfiiufin.
d:

í DíIsb l»m, no tatan-
ta c*í *,a .!.»,. r.9*t«te a 16»
t',a at preríô»?», l-t{.-»ifdi-;5«i
r> essea-at. li* rc.-ed-da l*»l'»»
C3**33*ti dai tKsplsradai"» d»
povo # cín di o \mt}9 a lar»
ctr. Acwttta u «ini «cani«-
r,r. r4o deisará a . í ¦¦!- c«ot
a na re\*leta. Pa mlrâ d»
n«« mr*rno r»u*» teja Impic*-
ta na pfquerji U"i;»-?mf;a dn»
*«iu»>i*la*. .* mafs di umi
va d-;i4*4* |p|t» «pel»toce
h!:i*i5s;a* d«a ptuhwratM*.

liíbe «cita na t*amlh»* e a
eu*, d''ífi»l*.d* tiaada que fie
r*w *« neorarde Naturalmt-n-
le ai» .• iv.i» .1 -hri„i e,,H,
c!«a vida an.- 'i. cm díf«*
ta dss Inl*»^"*-?* da pavo. il.i*' » o .=¦:-. a !«"•<. d« cer
dt >,:." i- i.Vr. na morta*
lluu por cett* que ttitarn i»l-
tm, pata qu« o* mon » fé»*
t-f» r,-.' -,',.-»:.. c«»t!i a* mti*>-
d;s que artutiulamm «ra vi*
da...

C3 COTMT-íS f"
I.'.:.*CIA
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ií»» dw-i-so ria «tr» t-*!a d?*>
e*.i í"> uma da* :nr«c.*6M
i sla r-uacteristlca* da vida
i-..>;.*-»*? «*-rl-=sia: es «carnít«=-*
di vlífilin-ln», «su* »Sa a re-
I-íí .-Tta-*o di lilu-Klux.Klan.
.*-•—,r*--*•» tecreta para a dc-
í- a da * sarat'd:d'.» publica,
.'.a autoridades Iscai» • tm ei-"at tarda . mits-nip*» fa*
*«,ri parte dtlc*. E tàa ílc*
i';*.-. a pretesto d» d*fcnd;r a
«Kí»ral* púíípca ir.a veriladcr
rias InterCsses da c-splomdo*
ics di psvo) ra: *-:i medida*
c.stra esta mi oriucla i>- ¦'. i.
castra i-r» d-.ormtnndri livro,
t:*i petitica liberal o pro-rres*
tltí.% u:n Jamal, uma idéia,
etc., etc.

I*l-l!r*c*>* e fandticaa, es-
trr**3vcr=a r.aaiaa r.-.im',.•» s«ui
/dias de- rcnclonArloa empe-
d;m'd".a e dilxarn oparceer
j un mal* baixa* Instinto.*:
r**uih p*"»ro br.r!;elro Itália-*
hj, obri-^da pela miraria n vi-
ver nu*i ti quarta c:sm lida
rs fir.-Ta. fal condenada o «er
c.jps-acado cm |*!:na rua «por
l.nccria.-; nnurla dcj^raçiido
nc;ro, ecu-ado da violências
carnaía r.us nãa luaiicou, foi
*ln!5trar.'.cnta cr.itrodo... li
assim par diante...

DESESPERO E MISEP.IA

MIUc DoJ.in Já rabe, portnn-
ts, muit.-.a cokaí, parque a vi-
da o c-.isim.u a ver melhor. E,
tlssU-auentc», o a»:asclnr.dn.
Arjlm termina o romance: «-A
parta superior dj crinlo uni-
toa era pedaços e ile caiu -sò-
bro a Imundlclo Ua rua...»

Um quadro ile desesporo e
micôsla, cemo ae vê. E o mala
triste ú que Milia Dolan, fiu-

1»
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¦3 >MMkíãÂâ
#V. RIO BRANCO, 1-13 — 5.° anJar

Tc^cíone 43-2960
— SA!.A lã

VENDE cawi r-im sa'..í, 2 i|j:iríns, domals dcpcndSnclns
um co::!ro dv terrono, entrada para auto.

m E lY.r* pura czsv.i cohierclaln
Em BEALEKOO, à rua BrltòSrlo do Souia.
I*rt";o» dc.':d-; CiC C3 GCO.Cí) — InscrlgScs isto mêr

100 ','» pn.-a ur.s.*;r':itl:in iIüs Institutos o Caixa».
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ti. WASHINGTON LUIZ, 11 - 1." AND.
(antiga Travessa do Ouvidor)

Ü L •1J fc_ J .. —Í5 .. vy» l vii
£-T*?'T-\ ff*t) 17 -̂-u»

Ia rlle ».. = ... <j« ....... elvlli.
<*>.»-» t«» tnaividuali*!* e atf
*ur4*. leohi* un.- int>ot«M44d«
tãu me*quinlMRi«nle maieria*ii-1* e <.. indivídmlUla tam*
Hm, -!---i da #niu*la*aie •
dn >i .-=.-..ii.».. cm qut *« it*-
vu líi.,rt.i em útttm. da po»vo. Na* pi . - uiulhtt** que»...-*.. rm lOtno dcl», nio •*•
»ií» di*'.ineuir o amor »..*..
>;>=!i« dn ptaser e de vicio,
Tianiformado tm rcfiitmador
»»€f*iC »5t via tolu*,dti indivt»
imUmos, tm um»* u» .,.,».
lado atenção au que lhe diita
um at.-u- eomuniM*: «Nio é
indivi4u=itmentt> qu* *e 1*4 d*
rmeontrar aoluçie tara osti*-,., social*, Nunca ou»
vine falar cm Catlos atara?»

Ma.* de qualquer maneira m
trata de um Grande livro, *¦*•
rtíto eom uma core-jem fâra
do císturn no» meios alndt
r,5o tjiMiu do* i. ¦ -i =.
Ualdi*. E* um livro que tem a
».»¦«*¦» .* i de iiitisiiürn - a
vídi norte-americana tal eomo
cia e. e riu como a dencrwvem
tnrtoa filme* de Hollywood
t> *jtt<i* fanático* do aatl-co*
munterw...

i UKSS. Vonlra o ei idearia

COM»i5i '. 'i''.

Oitea Contiiitatal
or... .*» •raprlM

f it.Mi.-a C niVBLAÇtCt
nua »•'-.>•* OantM '••

uPi*ob!Qmas"
c*'entj poliiusmenta • t»m
ei pr.it<i|n i âcontecitMittea
nitt.fiK.on-.» c nedoftai*.

TENHA
CACELO DONf

I -V-H'1 rAHTA

/.'í< iii. rwle>ido de '. n. ¦• -i-, e d<i fl»*i»f<"'tei,i de um>i edu .!i/<»r.i, i
ii i /•¦¦ • te ettroeallwm ot calúnias dn Imprensa do i«i/K*ri'i.'.*it*i. O* próprio* rear> >•¦ '¦ • -t reconhecem, por iciet, ter-¦¦-—. a i ••> > o pais que di maior atenção e du íh mu m<iii»r ronii^o«,.« prod(«ttia t/.i infância ¦

" ¦¦t;,,"Wí
Tonta, luu* o» rabelo»,

mt-stiu nu •'.¦¦¦-¦-a*.
dr cor,

lip. tt I» dr
1'1'lin mks VHETE
\. " =lr S..i l». 1S — RI*

Calúnias Fascistas Contra
Dispensado à Infância

o Tratamento
Na U.R.S.S.

O prAxiina número de "Sele»
çde*" c*lá r../<i..!,. faria pithll-
cid»dc no* t.. 1...1» e no 1...1 •¦ a
|iit.p.'i-ll„ de uma i.-ixirlacrni
anil *>i*iv:ica 'iClutada **N5w
quis que meu* lillim *c cria»-
wm na Ituiila**. Tr»la-tc dc
i<iii» 11..!.... "dcKrlfao lluu»-
l-ríla*', na qual «'.•> cvpii U»"a»
incríveis » ¦ ' . > da Munia**
que ' i t i.-i fJit. latilu o cicsci*
urutu ll»it<» comi» tnriilal 4c
uma crlatiç***.

NiSo r r*U a primeira ver que"5»c!cíúc*** *e ocupa df*»e bem
ti-inuiierailo aiitinlo. L'ra do*
un* prelos mais famu»u* f-ii o
il%ro dc Jcan Valliti, "Ho Iiiml»
da nollc™, = ¦ '.:;:¦=.'• dvd cadti
& campanha aiill-»o»ií:tci dc
calúnia* "iiiadc in Wall Slrccl".

Jcan Vallin. cujn venladclro
l.omc c iliclianl Krclis . qui-: ;ii'.. :n 11 :, ua nome* dc UI*
clurd Andcrwn, n.r... 1.1 Pclcr-
ton, Mlchard v.. .u.. . Itudulf
lit-llrr. tinta», vezes calmu I1it..iI*

m1W*s***0Vm*0m*0l0trm1m*0mWm^^

UM BEM REMUNERADO NEGÓCIO FEITO PELA REVISTA QUE CONDrNSOU
O LIVRO DO EX-AGENTE NAZISTA JEAN VALTIN - !NGT.ESES QUE FORAM

BUSCAS TRIGO TAMBÉM CUIDARAM O TEMA
« A FOME N A RÚSSIA »

RECENTEMENTE A U.R.S.o

4*+>*'***i*****s****>*s*4*^^ (Ma^WWWVWWWWWMMM WWWW^JM^JMMMW^WrfMMMWWW***^»»»1 rfMWWW >^WMMWA»%VMM^M

minlc no* 1 *. : > Unido* e
¦lua* vc/c* foi capulso dt» me*-
mo pai* prla Cúrlc dc Im.»*j-
fio. Num ii"» *ru* procctto» dc
c*(iul»it), a Cdtle de imlgrac&o
apurou que Jcan V»|lln havia
rlilri aceulc ii...-. 1.1.

Sru livro fui publicado, p»ir
uma curiosa coiiicitK-ncia, rm
janeiro dc 19(1. quando o Alio
• ¦¦¦', Alemão calava com-
I iclundo sru* plano» dc .¦».•;*.
U 1'niio Soviética. Toda a im-
prensa smlcnlada pelos tuba-
rfes dc Wall Mrect, ...!.'¦, em-
trnh.it!»-* 11 1 iamp.inhn i->.! ¦ .•¦¦
nltla, recebeu ¦• livro dc V.iltin
com uma rnurinc publlritlailt-.

íís mmm ê \m m pai
NA DEFESA DA CONSTITUIRÃO BE 1946

Vallin f<4 ass"tildo, na p-il»l ca-
câo d» livro, por Uarc l^vínc.
homem de ll.-ar.t. Além d? "5c-
Irçíie**". "Life" c milra* p>ihlira-
c/»c* lmprrlaüi.1*» cniulcn*aram
o livro de calúnia* d» agente
naii i ¦¦• a serviço da quin-
la-enluna antl-rootcvclliena. O
órglo dc propaganda ntp*.nlca

DIU P.M!.0 CliSAil
E-I-tICNTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CON.SVI.T0RIO : — Hua 1J
dc :»t.'.= i ii., r;

Trlcfiinc: CC3J - NITERÚI

•a à ® ff 7 P RH © 1 (^\.- H 0 w _> 1 L d^u w \ií w
Pela data da Carta Manna, concjratu-
lamo-nos com todo o Povo, c especial-
mente com 03 que nor» têm dispensado

sua honrosa preferencia.
fioHervãieárM

1917
ÉI1M

Fun-atlo om

RUA JORGE RUDGE, 112 - RIO

(Conclusão d.i l.a pau.) ¦
tmc-nls parriur. sejam co.t.u*
n'3?aa.

So a fato de existirem cs*
critores comunistas tritro os
ftus Eácios é razão bastante
para chamar n ARDE do <co*
mun;sta>, por idínUca razão
po-icriarr.os o,ur.lificá-Ia de
•*rH?3scdista>, *udenlsla», «so-
c?al'sta>, ctrabalhisin», «Inte-
grallsta», «fnscistn», «católl*
ca>, 'prott 11 .:.¦.. tospirltn»,
«positivista», <mntcr:al!stn>,
cspir'»uui;sto=>, <toosofistn>.
o alô vvegetariana:»... pois 6
tmi faio que no s?u fichário
tio súcios figuram escritores
tio tô:!as estas correntes, ton-
donc'as, escolas e i;ostos. Co-
locccla n questão nestes ter-
mus, chegaríamos forçosa-
mente à conclusão de que a
ABDE constitui o mais ire-
mondo c espiuitosa saco de
gaios já conhecido em qur.I-
quor parte do mundo c em
qualquer tempo dn história.

Evidentemente, só imbecis
assustadlcos o sem remédio
podom acreditar na posslbl*
tidnrlc dc tamanho absurdo.
Trata-se, no entanto, aqui,
não apenas de assustar os
Imbecis, mas principalmente
de aplicar, em todos os se-
tores cia sociedade, o plano
reacionário que visa a enfra-
quecer e depois destruir toda
e quilqucr espécie do orj-n-
nlzaçfio de cunho dempcrátl-
co, A ABDE, por sua mesma
natureza, é uma associação
democrática, so bom que es-
irilamenlo não partidária, e
neste ciráter promoveu n
reunião Co primeiro Congres-
so Brasileiro do Escritores.
o qual desempenhou no seu
tciupo Importante papel no
processo de rpcuperaçáo de-
mocr&tlca do pais. Ela anun-
cia, para breve, a reunião de
um secundo congresso, que

(certamente há dc querer con-
tinuar o completar n obra do
primeiro, Razões do cobrn
poro quo a reação tonto dos-
('o já reduzir o prestigio e o
alcance da próxima grande
assembléia de ereritoros bra-
siioiros, promovida peln
ABDE. Agit;:-se, cnião, mais
uma voz, o espantalho eomu-
nlsla. Pretextos não faltam.
A Câmara Municipal discu*c
o aprova uni projeto, apro-
sentado por vereaçjores co-
munislus, mandando doar um
terreno para a sede social da
ABDE? — «ABDE comunis-
tal" — Eis at o alfa e o 01110-
ga, cor.i o sigma no meio, cia
estúpida intriga veiculada
por certos jornais notória-
monto a serviço dn reação.

Sc devemos concluir algu-
ma coisa dc mais sério e sen-

¦ato em tudo Isso, parece-me
que deve ser o seguinte: que
os crcrilorcs, os intelectuais
cm geral, sóc;os ou não da
AEDE, necessitam mais do
que nunca rie manter-se vlpí-
lautos e ativos, no lado do
povo, na defesa dn nossa ain-
lia tfio débil democracia. O
que significa, em suma, de-
fender aquilo que o funda-
me tal para todo trabalhador
da literatura, da arte c da
elenein: a liberdade de cria-
ção, investigação c publico-
ção da obra literária, nrtistl-
ca e cientifica. Esse, no meu
ver, o pensamento que deve-
mos ter presente, claro e fir-
me, nestes dins cm quo o
pais inte'ro comemora n pas-
sn;;em do primeiro aniversá-
rio da promul-nção da Cons-
tituição dc 1916.

•"Contemporarj' Japvjn" lamWm
loi pr&!ii« em r!»»*;!'»* á **rtr-
r»rl« ******* do roSiga 4» üc*la-
ro. Também fui multo rloc «do

,'.-• -.. do Vs'lín peli»* provoca-
dores trol#k>*ia* Uas Eatlman
v Kugene l.j-.n».

Açora. "5elcfAcs" mais «m»
res aftríde a 1'niSo Soviét ra,
ntllixandi» o Kdico "*b.,{ in" da
f»me na llu»*.la**, Juilamenie
quando n» eam|mne«c* ••»•¦¦
ros balem "record*** dc colliri-
ia*» c socorrem, ro.-n o* *eus c<--
real*, outros palies da l*uropa,
Inclusive a própria Inglaterra.

A Inf.imin usada peln revista
da velha qulnla-cnluna Isolado.
nisin. que hoje se encontra a
<rr\ico de Mr. Harry S. Tm-
tn.in. nSo tem nenhum* orlfil-
lulid-dc, pois os próprios mrm-
bros tle uma dele.-iaç.ln britanlra
que esteve rceeiilemenle na
t ::.SS stillcüantlo •'.S.O.S.'* cm
lormn dc gêneros, uliliroii a
mesma balela Ha "fome no ítus-
ria", sendo, porém, denunciado

s' ilitln lrut|tie pela revista"Moskovshl Dolchévlc", em nula
que tranMrcvemoa abalüo:

vinriAM PKDin Tnir.o...
Num s.Urndo do mis dc junho

*__=3
THEODORO

TUCHLER
Relojoclro do precls&o — Ofl--Inu fundada em 1924 - Relo-
Cios o i-ij-.i.i.-ií.-i — Importaç&o
Uliclu — An:.-,-- da absoluta
cuiifiança — Kua do Ros&rlo,

1C8 — Sob. — Sala 1

DR. BENITO TEIXEIRA]
DA SILVA

Círurgião-Dentíste
i Rua U de Mato, 1IM • Hk,
, Mcler — TeL 29.1«M

* i*ai

Io obrinatorii

»^f*V'**-í»*»*T*»»*»^>**«»N"AH. U.7 — A lcülslnçio
do tr.ibnlbo c a dn previ-
dôncin social obedecerão
nus seguintes preceitos,
além tle outros que visem
n melhoria tln rondiçfio dos
trabalhadores i

— Salário mínimo ca-
paz dc satisfazer, conforme
ns condições dc enda refilão,
ns necessidades normais do
trabalhador c dc sua farr'
lia;

II — prolbiç/io dc dife-
renca dc salário para um
mesmo trabalho por mnti-
vo tli idade, sexo, naclonu-
lidado ou estado civil;

I!l — salário do trabalho
noturno superior no do
diurno;

IV — parlicipnçSo obri-
gntórl.1 c direta do traba-
Ihador nos lucros Ja cm-
presa, nos termos c pela
forma que a lei dctcrminnr,
exceto nos casos c condi-
Voes previstos em lei;

— duração diária tio
trabalho nâo excedente n
oito horas, exceto nos ca-
sos previstos em lei;

VI — repouso semanal
remunerado, preferentemen-
te aos domingos c no li-
mite tias exigências tícni-
cas das empresas, nos fc-
riados civis e religiosos, dc
acordo com a trudiçüo lo-
cal "

(Di Constituição brasi-
leira dc 18 de Sctcm-
bro dc 1946)

Uma revista literária que luta pela Democra-
cia e defende a Constituição de 18 de setembro

TERATURA
ASTROJILDO PEREIRA

O n.» 3, que saiu agora, contém colaboração
de Lúcia Miguel Pereira, Francisco de Assis
Barbosa, Ted Wills, Álvaro Moreyra, Fio-

, riano Gonçalves, Ney Guimarães, Valdemar
Cavalcanti.

- EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS ~
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CASA SÃO «JORGE
AMOLADOR E CUTILEIRO __AMOT.A-Sl* e AFIA-SE qualquer ferramenta cortante.

Conserta e Reforma Máquinas dc. Costuras —
Compra-se c Vende-se

ATENDE A DOMICILIO — PREÇOS DA CIDADE
JORGE DE SOUZA

ESTRADA PORTELA, 5 — :-:— MADUREIRA
Em Frente ao Mercado'jawawasmammmmmmamamwÊimmmmmwmMimwmÊÊÊÊ^smswsma
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.Ar.nl UÊW '¥l\ A PAGAR EM 7
HI »^^Sl prestações. ¦ 
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Ifl X^mr^V SEM FIA DOR ,L!

W--A'. j.m| ] 
IfMWjliH Um ,ern° d9 Ca5'mIra < Diretor -

l •«.•***'* V-fí'* fina, seb modid=3, con-

||?§^^^ focçõo esmerada —
Ir» r •IW;'*/ ,
I È&'-f'^:¥ accbamonlo impecável.
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'r/J- INFORMAÇÕES:

^W Portaria da TRIBUNA POPULARAv, Presidente Antônio Carlos, 207 - 13»
ARTIGOS FINOS PARA HOMENS Oflolna8 da TRIBUNA ^ n ..
CAMA E MESA R"a do Lavradio, 87

Fábrica própria — Vendas a varejo 'Redação d' a classe op'--,-',-,
RUA DA CARIOCA, 87 'Av" R,° Brano0' ™'™-*<i™."..

JUNTO A PRAÇA XIRADENTES

várias rrntinras • ttnhore* d*
.-.:.._ i-» rumrrcial brilaolri
tjulitram "»lf»iralr-*«" ao ar li-
*re na praia de Klilctiníkovo. à*
u.ar*cn* du r*n»l MnwAU.Yoli*a.
Dr-Mii» de te drdirjrrm * toda
oiticr* de J.'C>.» oa areia, o»"f.rnllrmcn" da drlrgaçao r->-
i.- 'i.*. i p'",v íuirani »cu raml-
rlio »t< n l-r..» i=t* e conll-
iiurium ditctlindo-se.

O »t>srr. dnuiido dr
um «¦rur*'» de putoa* ruldoia»
i iir_iu au lnr-1 algumas crían-
(as do i.-.ü.-.t virinho de Cei-
ic:*nvsl.'n!e, que olhavam, *s-
«omliradn». o* «dutlo* fazendo
pirurla» us mai» ealranhas.

N.1o tll-nilin, • os gostos
olluiüi. Se tal* expansões jo ar
I ire tuiisliliirm ui-i rasso ca-
lactcrlslico rins bnlanicos. nada
Irmus a i.lijrlar. Mas r-.i-'. m
U-i» de mi.: comuns a lodo»
os coles • .mu •-. que devem ser
ic*i>eilatla>.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun*

dialmcnte conhecidos a
precus módicos

VENDAS A VA KM O
Itua Senhor dos Fosso», 29

Esquina Andradas

Priccbcnda o» n*ala' ,'• !.r;:.r,-r l>iil«nico*
¦. i .m a chama-lo», olrrcctado*
lhes «-ulotelmas. Cheio» de*»a
¦ !¦ -mi qu* « natural «ta soa
Idade, os ratalaos c*t*atf*r*a*
a* maus, mas os (ailcscs aatto
icllraram o* restos da («salda
que haviam levado alé
lavam as criaaca* •
fotografias do quadro. Cota»
menina de riaco ano*, a carta
distancia, ato qui*c»*a apratl-
mar-if, uma senhora latlesa»
: -¦¦-;¦ !*.--. ' i ir sobre ela, p*»s»
lhe um prdsco d* pio nas ralea.
lolofrafando-a asslra.

Para que dciejara a aealtaea•¦ i. - - r-•* foioiraflaf Nao aa»
ria. dreerto. para compor mu ai-
lum dc família. Por qaa «a' i,--i.il. mm" tubmelerara aa erl»
ancas a tal l.ui-iilliaeáof Nla
rol. decerto, para proosoear a
rumpiecnslo c o rrspello por
um i>¦»•> ao qual vleraro, catra
entrar coisas, pedir trigo.

V. S deseja pintar «ua

Pinturas "flrt Lida."
BUA SAO SAJ.VADOB, N

Td. 25-3691

Sedf rio M. A. I. p,
Rua S. José. 93-1.'
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IPICOLEGÍO FRANKLIN DELANO ROOSEVEL
- FUNDADO EM 1928 -

Insoecão Permanente - Edifício Aorooríado*** m, m

Eularnato - Somt-Sntennato - Primário - Admissão - Ginnsial - Colegial - Clássico c Cienlífico
DIURNO E NOTURNO

DIRET0R RUA I6ITURUNA, 43-45psôf. mm wmm mm * TELEFONE 28-6818
>•— 10 

/! N íAPARTAMENTOS
FQ33AMGS APARTAMENTOS

COM PAS.SADFIRAS. TAPETES - PREÇO SEM COM-
PETIDOP - ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

LAVAMOS E CONSERTAMOS

QUALQUER QUALIDADE DE TAPETE

FICAM COMO NOVOS
AGRADECEMOS QUALQUER RECOMENDAÇÃO

RUA PEDRO AMÉRICO. 6 - TEL. 258250 - FELIPE
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Um Milhão De Pessoas Reunidas
Lm Homenagem a Um Jornal

VERSA RIU 11A CARTA MAGNA
| DEVE ENCONTB AR-NOS UNIDOS EM TORNO DE SU/V DEFEZA
\s______m>i^^

1 i_Hfei*: *- í-Â-l-lvitH
r^__PT *>**r%*uf*"™*mwrm uV

\N ^***t*>*aM^ álPFt^Cc^M *_^_t

<i.'»i>c l»l!,tl, 1. t I-.. Mil
• uuij.iittíf mu".

1'AIIA QtK NÍO VKSHA A
S.KU VI0M9ÍTADA

II» llrl» *i*a l. ui ; .«. A mi.
tal Valralr, IWrr «I- Itai-ratl-"-!¦.»¦'..,¦, r i.,.i.--l.iii» 4»
lliiirilo 1 -r,.i

"No «lia rm que f„| ( .. ..-
'«da a i ¦!..,.,, -., .,, (.. ,„,
oportunidade *l* illni - , ..r,.. •**al*n*i*M m i*,vo. «k-i,, nilrrn-
fonr <Jr uma da» i .... rmii
Mira»

Tivr nimiiuuidadr dt tall-rolar qur • carta HHira ain-
da d r I • a v a ... ¦ a u.»».....
mai qur Já ustfi*n**a mui»'<•) toma dr liirrito» ? t
raiitia», «Irraorrãlira».

Portrnto, i. |*»r que lutar.
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j
mplo vivo cdignificantc da imprensa ligada ao povoK um grilo reboou nlra-"iiíf da :..:. 1 .¦¦ — .:..|.tntew'.Q (remer n lerra :"Tliorcz nu povoírl"

("Tborci ao poderJ").

Mareei Cactiim, tucetor'•L'Uumaiiitó"

PARIS, telcmbro — (Por
nvijlo — Especial paru a
TlUBUNA POPULAR) —
Tm úxilo som precedentes
obtevo a fcsla dn. "I.Htiina-
nilé", realizada no dia 7 nus
bosques a parques «le Viu-
ccnncs, nas proximidades do
Paris; Aproxlmadamenlo um
miliiiio do pessoas compa-
receu a gigunlesca reunião,
(|uo to prolongou da manhã
ii noite. Todas as federações
comunistas das diversas re-
f?iõcs da França estiveram
icpreücntadas com seus•'stands" e suas delegações
vestidos a caráter. Nesses"slaiitís" se exibiram foto-
grafias • gráfious referen-
ícs aos progressos do Parti-
rio e as realizações do seus
milhares de conselheiros e
prefeitos municipais. Nos di-
versos palcos e pistas rcali-

/.iram-»- dan-.- o ¦•..-'.-.
cutos, o!.¦¦ do numerosas
provas •-:¦.-.• •. Con»-¦:¦..-- uma ¦;>••¦ de 30
mntros de altura, que ser-
viu de ba»e pnra ns demons-
IrtcOcs mais arribadas do»
melhorei arti.*nti dos circo»
parisienses.

A nota pnHUca do dia foi
constituída por doi> discar*
6"« breves, um de Morrei
i t Iiimi ,o vclrrnno diretor
do mnior matutino «In Frtn-
ça, o por Andrd Morly, em
nome dn direção do Parli-
«Io. Thorez eílevo presente
com suii esposa, Jeannctln
Vcrmeerseb, taii.ii.-m mem-
liro do parlamento, c seus
filhos. 0 grande dirigente «Ia
olofso operaria francesa pa.«-
sou o din em mangas dc ca-
mlsa. misturado com a imen-
sa mnssn, djverlindo-sc o
valer.

No seu brevo dlsctirso,
Cachim referiu-se aos fre-
quentes artigos da impren-
sn reacionária sobre o "dc-
sanimo reinante hojo no po-
vo, quo volta do novo suas
vistas pnra De fiaulloH...
Ainda bom que a reação dei-
xou do er realista, para vi-
ver dc ilusões — disso o

querido dcpulado de Paris,
o nmado "vovô" do povo
francos. "Pois aqui está a
realidade, nesta majestosa
concentraçSo cm torno do
jornal dos trabalhadores.
Jamais so viu na região pa-
risiense tanta gente reuni-
da, tanto entusiasmo, tan-
to otimismo, tanta confian-
ça no futuro, e o futuro —
bem o sabeis —¦ é o nosso
Partido. Esta 4 a melhor
resposta aos descrentes e
aos degaullistss. O Partido
Comunistas cresce cada vez
mais, o que 4 uma prova de
que na França a democra-
cia está avançando!"

j: fírpu'ado fíurgel do Amaral
Valente, líder i7_ banrtdn

lielebtsta iwt Cdmnni
A *>ro*>6sito da -isudr dal a

qur Imjr ¦¦•¦¦<¦... .,:, • . do
!'•':. t • «•>,.--.-.-, da Cam-
tltulç.o que nos rrge, rolhe-
mo* de «>¦:.-»n' •:)•. , do j ,, ,
as oplnlúct que abaixo pu*
i:-.--.. ¦

LUTAR PELO CtMPm.MP.NTO
1)A CAI1TA MAGNA

Do ..-.., udem»la Ncl-
»oo <.-:.. da llalila:"O Rirüior melo de fesle-
Jor o primeiro enfvroírlo da
ConMiiuIcío í luiar pela mij

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"
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EXPOSIÇÃO E VENDA

UVA DA QUITANDA, 23-A _ TEL. 42*8875 _ RUA DO
CATETE, 80 - TEL. 2Õ-2I13 . AV. COPACABANA, 1.010-A— TEL. 27-520G — Indústria Braüleira
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Filmes eni geral
Revelações

Rífi-Mu paio Rnmbolto i*.. -..i

Joalhcría Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

ü'i>ulado Xelson torneiro,
iidenisia baiano

quando o G..»ímo amrafa o
rstalulo fundatnrnlal da llc-
públiea.

N;»ir inomrnl», todo» n>
r»lor*«i> dm-rin *cr rnvldailn*.
na miulia npiniau, par» que
j Conslllulçáo dc 18 «le »t*
luubro nào venha a ser vjn-
Icolada.

A Inlr-riUadr ila Iri orsani>
ea «|iic foi votada por Irplli-
i.. • 1.1.. . i -..i • . do povo
ioleressa fundanuni-ilm. •..•.,
ao desenvolvimento democra-
tico . qualqufr tarrificlo pa-
r.i i>rc!jcn-.i-la c.»lú plena-
ini-nlc juilfVad». pila prr>-

HB-_aMMMM*i

prrlUa dt p«..ft»»»,. qttr ».lr
frr»**
COMO SB i:i I I.IUHvM M«»S

»• 7 ni*. MmMtinu
Oo «rn.dar Ari llam>*«,

to 1'ON.t
"A •:••* :-?*--. .,¦,;,!..••'»» «'< **»t**rmuià4*. p.l»

(¦ •¦ . <"!-. «I •«•»:(.. ,» i , J.,'.¦'..-» rum qur tfitbia o 7
dr trirtobro. I.»u. «ia naarrr
a ix.«¦¦¦'» !»-.. •» da Pátria:
iqurla. a da ; ¦ •»» »> r,» ,«• .
«•uraalr !'• •> ¦ • i»»,i «m m-
»»«»-* dr »«.«,;- r i'« l*i<*.
Nu*m> dr»rr r. i-.-.c .4».,. ¦¦¦•
rrlar |xla rirmidadr 4o li
4* sf.-t-.i, «. ¦ t,-,* rjqur
.«- • dr qur 

-n r,.- • d- |j,
1" ¦:•:» r a '¦'••• » /. :¦
ria "
o on. W impai: a todo.*»

0$ DEMOCHATAS
Da -.r-radofa 5>*ramor di

.Vtttrro. do P.T.B-:"O anlvrnárin da Cn*n¦ a:». ,•-; . • iodar oa dr>--,.¦.» , '- ¦¦ .;, lourrm
prlo km rumprímrnin. »«l*fr--.,•-. *if.i»* lortantr. rm q«ra no»*4 'lacnj ("a»ia *ntrtn-
Ia •<:-.. amr»(a».~
Mí> PODE .'•Pll RASGADA

Do 'rrtador Joto Loi» dt
Carvalho, «to r.T.II.:

"O p»»\., brasileiro vê oa
Cnostitulçio «Ir tS de -.rtem-
bm o raroamrnl» ile uma m-
r."e dc lula*, mrraor.vcl» |irl<»ua in-!. i -. imliliea, •*

iV*»»»^ *¦*-> *'*-¦• teimmmmti
YertiJ»r Jnio Luiz dr r_r-
r^Wí». liire <í-i l'7/l *«« Cl.

tl»ir«» 'iHtlirtpol

i;» pode, |..i.;t,i... arietiiir
que o •-«(«. «!•» I. »»uii". ra».
..» arli.lr.riaincnlr. ronio es-
ti ratando, o ditrumriil»» rm
que :e i»>uniru Unlav a»pi-
•-.Ç'*»-í. •> pKm.*íio anlvcrtério
da i ..o-!;. ,i., .: ». roroB»
li.rnm au;. . na .M«, dr
>cu* pn>»ijla;:.,s"

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIA DOR
Sem torcida, sen* metlij c rem pr_::io

FOCAO DE DUAS BOCAS. PAKA CIMA
DE MESA POR Cf5 -HCOO

Na própria fóbrien ii
RUA RIACHUELO. 388

;.;rr_r___XEj

Roupas Feitas para ho*
mens e rapazos em ca-
simira, Unho ou tropical

de 690,00 por

£M_*è$
u

Todas as sextas-feiras

UM JORNAL PARA O SEU LAR

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL w

MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES'

Dr. Campos da Paz Filho
CINECOLOCISTA

Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia
de Medicina — EDIPÍCIO CARIOCA — S/ 218

Telefones 42-7550 e 38-5656

m_\ ^ ¥

"Aproveite 
esto oporlu-

nidode paro comprar a
tua Roupa Feita — de
falhe individual — na
LIQUIDAÇÃO DE ROU-
PAS d'A CAPITAL.

C ml... tem crôdllo
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MADUREIRA-LESLi^.-?
MERCADORIAS DIVERSAS - Estrada Marechal Ranqel, 45

— todos os dias das 10 às 18 horas.

EUCLIDES
Escritório à RUA DA QUITANDA, 19 -1.' And. - Tcl. 22-1499
Armazcm à ESTR. MARECHAL RANGEL, 45 - Tcl. 29-8024

Quep vender seu prédio ? Move"
mercadorias- etc. P Pt-ocure*

leiloeiro

EUCLIDES

is-
o

I MIIQR ORGfiRIZflCAO EM fl Q li P A S f £ II | S 0Q U q g -j t

f -«^fcu^Caa&j Ae~_»*

I _ àf.âir *»¦ PROBLEMAS' 
kÊÈMT ^ ATUAIS DA

•Jgt^ J DEMOCRACIA
AoSWaa d_ _M6tto eõntooi-
porftne» de no-** pAtrlaapontando <*o nosso poro o
caminho do progreaao, da
demooraela a da pai. ., _. _

'• 
Mala de eem pá-*-*_« cnn- l/4k^1 /^S**)]tendo documento»» eaorltoa
na prlafto, Incluindo -rArtoa
lnódltoa.

I
Um grande retrato, em pa*
SI 

couehé, do aenador Lola
-loa Fteatea,

«_9-_-*5

ACHA-SE A VENDA NA
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6•—i 13/ andar — Sala 1.306

ar ...."..... i i ii.'

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
Nome

Endereço .,

Cidade Estado

—G^S &~t W^f\



TETOOSCAil NIliMliYHR, UM ARQIJ
BRASILEIRO DE PROJEÇÃO MUNDIAL
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H Algumas notas .sobre a vida profissional do
grande técnico e artista cuja obra chamou

jj a atenção do estrangeiro para o nosso país

m
mm
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4*|K*rr«» ito *"V«if«-*i Club da Uin>u lieraís", vttHto-to 4 esquerda a l«tsj^*ü da Pamimlh* « •*
i l'i)t uns ... ¦

! .iv. t sido convidado para com dc saúde do 1'rof. Pau*
..f-L-iii.it- os estudo*, lo <:,•".»- dc Andradci caiu*

. DcmJc então, tem clabo. dos par* o cd.ííclo da Im

rado por incumbência do l'rf"*¦,

A eomhiâo de arquitetos do edifício da OXU. da esquerda
vara a direita, w«i |»rí«i«ir«j fita: .Vim W«ir/<«*/iii« (Suécia),
£*> rCorfciuicr (França), Ssu Chena Liatm (China), Oscar
Aitmtyer (tlrosil), II. A. Soílleux (Autlralia), ,V. /». fí-issott
íVniAo SoriMea), Hrnest Cormier íCanmld) « Uathew Ao-

iríffci (Polônia)

Entre tu poucas figuras em 15 dc Dezembro dc 1907.

de renome mundial na téc- no Rio dc Janeiro. Pes cs*

por
Governo Pcdcral os seguin*
t»-i projetos : edifício do Mi*
i.i*i . rm da Educação no Rio
de Janeiro (en. colaboração
com outros colegas)! edifi-
cio para o Instituto Nado*
nal de Puericultura; ;•¦•»'»-
Ihão na Pcirn Mundial de
Nova York (cm colabora*
ção com o arquiteto Lúcio
Comi); "stand-plpe" para o

Nacional) estudo*

Ihão do l.t.i- l na Peira
MundiJ, undo permaneci*
do nos i -t.nl.»-- Unido» cer»
ca dc i*c«< meses. Pelo» acr-

. »•>.. ipmmmsm*~~sstmm'mr "»,ajB»,,*a»a««*,»»,,l,,,*,,>,*ll"',%"'' WÊ
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va TorK para eia^rar o
projeto definitivo do pavi

'¦iea oa nas artes encontra*
•r Oscar Niemcyer, o jo*
vem arquiteto cuja obra cha-
mm a atenção do estrangei*
¦d para o nosso pois.

Seu recente triunfo cm

tudos secundários no C '<í-

gio dos Padres Barnabitna.
Em 1930, ja casado, iniciou
o curso dc arquitetura na
bscola Nacional dc Uclas
Artes, tendo sido diploma-

em
Nova York, onde trabolhou do «ngenheiro-arquiteto

m «Uboraçao do projeto do d«cmbro dc »934; D™*

edifido da ONU, não ob*
teve divulgação devida cm
nosso meio. Como se trata
de uni técnico e um artista
de profunda convicção de*
mocrática, cuja obra se acha
ligada ao nosso povo, um
homem enfim que acredita
c luta pelo progresso c pela
paz, publicamos hoje, ao la-
do de fotografias de proje*
toa e trabalhos executados
por Niemcyer, alguns traços
fia sua vida profissional.
Presta, desse modo, a TUI*
BUNA POPULAR uma ho-
menagem ao grande arqui-
teto brasileiro cuja obra ar-
rojada e segura pertence ao
mmo patrimônio de povo.

SUA ATIVIDADE PRO-
FIÍ5SIONAL

Oscar JNiemeyer nascen

te o curso na Escola Nacio-
nal de Bchs Artes traba-
lhou no escritório do arqui-
teto Lúcio Costa, com quem
se famlliarírou nos assun-
tos da profissão. Ao sair
da Escola foi chamado a co-
laborar com a comissão in-
cumbida pelo Ministério da
Educação dc organizar os
planos da Cidade Univcrsi-
t.iria, tendo tido, nesse pe-
ríodo. oportunidade dc tra-
balhnr diretamente com 1
arquiteto Le Corbusicr, que

Ribeu.,0 dos Lages; edifício ^UMUtto brasileiro cm No*

para a Escola Profissional Vl ^ * ' l

dc Belo Horizonte; edifício
do Colégio Pedro II, do Rio
dc janeiro: edifício para o
Grande Hotel dc Ouro Pre*
to; Estádio Nacional do
Rio dc Janeiro. Por incum-
bCncia do Governo do Es-
tado dc Min; i Gerais c da
Prefeitura Municipal dc Be-
Io Horizonte, elabora os se-
guintes projetos: Cassino
de Pampulha* Yntch Club
dc Minas Gerais; restou*
rante popular; Teatro Mu-
nicipal dc Belo Horizonte;
Motel dc Belo Horizonte.

Além dos trabalhos coce*
ctttados por incumbência
oficial, Oscar Niemcyer
realizou ainda os seguintes
trabalhos: edifício para n
Obra do Berço; Casa de
Saúde no subúrbio dc Ma-
durcira; estudos para nma

projeto» de numero***» > >• •>¦> *.,•¦• prestado» h Peira ob*
Je residência no Rio dc Ja* leve •• titulo de cidadão ho*

n..i..r... dc Nova York, con-
ferido pelo Prefeito La
Guardiã.

Em 19-10. esteve cm Bue-
nos Aires, a serviço do go-

e a sua própria vfrno brasileiro, para orga-
no Rio de Ja* nlzar a exposição industrial

bratilcira na capitai argen*
tina.

Tem publicado trabalhos
técnicos em revistas de mc
(julictara.

ma/sim. ¦»¦..¦.—*¦- 'fgfm \.a ¦<•:*'

neíro c cm outra» cidades,
entrs os quais vale salicn*
tar a residência do sr. V.
Johnson, no Ceará, a resi-
déncia do arquiteto João
Cavalcanti
rcui ¦ cia.

nciro
Em 1939, esteve o grand

I y: g\ m^WBy9?j yOBpC«\?yt!P*r^assCJ^yteàP"' f

''È ' V. w !

%B*\^km^mm\m^Sm\ " * '
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Croquis da futura sáde da OS.V. feito )it>r U* me Mcmcycr e*iKCi<iluieiite para a TtlinV-
«V.t VO 1'II.MI

...... usüsa
Entrada da Igreja Ua 1'ampullia, fotografado quando ainda

em cunslriicáo ¦

Entre os projetos dc sua
autoria cujas obras já fo*
ram executadas, destacam-
se o edifício do Ministério
da Educação, o da Obra do
Dcrço, o Cassino, o Yncht
Club, o Restaurante Popu-
lar, junto à represa dc Pam-
pulha cm Belo Horizonte, o
Grande Hotel dc Ouro Pre-
to e '. edifício do Banco Boa
Vista, nesta capital.

Oscar Niemcyer é autor
do projeto do edifício da
TRIBUNA POPULAR.

A convite do Ministério
da Aeronáutica, inscreveu-

se ao concurso para a cons* C!.'cnt| Liang. da China t
truç.lo do Centro Técnico Wollscc K. Hcrrison, dos
da Aeronáutica, cm S. José Estado., Unidos. Nesse tra-
dos Campos, sendo por una- hálito j; conjunto foi esco-
nimi-ladc classificado cm |hl-lo o partido, isto í, 88 U-
primeiro lugar.

Posteriormente foi dislin-
guido cum a honra dc inte-
grar a comissão dc arquite-
tos mearregada dc clabo-
rar o projeto da sede da Or-
oani-..uãn das Nações Uni-
das cm Nova York. Fazem
parte dessa equipe de técni-
cos, juntamente com Nic-
mever: Lc Corbusicr, <!i

nhas fjcrr.;3 do projeto do
arquiteto brasileiro.

TcnÚT d: trabalhar ainda
erte .tio r.o projeto do edi*
fício di ONU, cm Nova
Ycr'.», G.xnr Nicmayer, cn-
tretanto, foi convidado a
lecionar nos Univcrsidadea
dc Yalc c dc Havana.

Ei*, cr.i linhas gerais, ai»
França, N. D. Basson, da guns traços da obra do
União Soviética, Ssu- grande arquiteto brasileiro.

js*s*r**t*st*sPitttsttst*stw*,

"AH. 141 — A Constitui-
(Io msegtir* aos brasllel-
ros • aos estrangeiros rcsl-
dentes no pais a invlolnbl-
lldíiie do» direitos concer-
n*nte* à vida, A liberdade,
à segurança Individual e à
propriedade nos termo» *•-
fulntest

| 1.»- Todos sSo Iguais
perante a lct.

g 3." — Ninguém pode
ser obrigado a f«"r ou dei-
xar de farer alguma, coisa
senSo em virtude dc lei.

* 3.» — A lei niio preju-
ditará o direito adquirido,
o ato jurídico perfeito e a
coisa julgada.

9 4." — A lei níio poderi
excluir da aprccinçlio do
Poder JudlclArio qualquer
Usfio de direito Individur.l.

jj li.* — E' livre a ma-
nlfestaç&o do pensamento,
»em que dependa de censu-
r*, salvo quanto a espeta-
eulos e diversões públicas,
respondendo cada um, nos

jc»3B3-t-iia.--tet-'."rr~Trüvra Ii-i
prercituar, pelos abusos que
cometer. Nflo é permitido o
anonimato. E' asscutirado o
direito de resposta, etc.

5 • — K' inviolável o
sigilo da corrcspontlfincla.

5 7.* — E' inviolável n
liberdade de consclüncia e
de crença c assegurado o
livre c?:»'icIc.io dos culti s
religiosos, salvo o dos quo
contrariem a ordem pública
ou os bons costumes. As
associações religiosas ad-
quiriiâo personalidade Ju,rl*
(liea na forma da lei civil".

(Ii(t Constituição Brnsi-
irira do 18 de Sttem-
bro ii". 19461
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